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Tendo como objecto de ffirdo a Guen dos C-a ntnhos de Feno prete,nde-se
fazer nste estudo nmã úordagem ao desenvolümento do turismo em PoÚugal no
período qnedmrreu€ffie lt88 e l9t0
A análise ào perfil sócio profissional dos seus dirigentes e principais
colaboradore pmite po"*o a importância que o turismo 4rg;me neta púlicat'ao e
as várias iniciativas iue foram tómadas paÍa a sua promoção f-or san lado' o
lerrantamento dos vários artigos púlicados naCiazstae as iniciativas dos seus editores
pú ú"eoti*r as üagens tt tisticas permitem Per§ber o papel relevante que e§ta
p.rUtioçao teve no ddnvolvimento aô turismo em Portugpl. E sendo ryq púlicação
à.air"aâ ao caminhode-ferro aCtazâatraduz a importância que este mrcio de transporte
teve no deenvolvimeffio do truismo e a forma comq poÍ lEu lado, o urismo foi
utilizado paÍa promover o tnâfego ferroüário'
A-Gazete dada a variedade de assrntos tratadoq atinga diversos piülicos e as
várias rubricas sobre üagens que foram existindo ao longo da sua publicação,
comibuíram para inceutiú no§ seus leitores o gosto pelas üagens'-O seu estudo
p.r.it" ainda frzer uma aproximação à forma como evolúu o conceito de turismo e ao
tr0oao como se foram diversificando os locais escolhidos para as üagens delazsr-
lúaster:
le40)
*n Cazeta aos Ca nnhos de Feno" andPorat
..Gazeta dos Camiúos de Ferro" it is an old Periodical PoÚuguese Reüew about
Railways.
ABSTRAT
Besides the -Gazeta dos Caminhos de Ferro- being the main srbject ofthis shrdy,
there is also the intention to refer the development of tourism in Portugd in the period
that gp€s from lt88 to l9{0--Wh"o analysing the socio professional outline of its managens and main
collaborators the imfrrtam role played by tolrism to its púlication becomc obvious
and we also nnderstàd aü the ioii'r"iir"r that ua to be takem to assure its promotion.
Snrdying the narious articls publishd in 'oGareta- and all the initimives of its
editions to €ncourAge the togriú a[ows u§ to undefstand the qúte important
comibution th4 this pútication had to the developmeil of úe Portrggese togrism'
Sú it is a public*ioà ddicatd to the oil*yq "Gazúd'also conveys the important
confribption tha means of transport (railway) had to the developmeÚ of tourism and
how tonrism had been used to promote railway rafEc'
-Gazeta- managed to reach a hrge *ri.ty of readers due to the diversity of the
content it published" í dro pÍfuted ."rãot articles úoú journeys that took place during
its existene and that, .o-.f,o*, encouraged its rqders to a§quiÍe a desire to travel'
Furthermore, *ay"g úis rewe .rto it possible to understand not only how $e
concept of 'tourism- ó"ot""ü but atso how there were more placed anailúle for
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O objectivo deste trabalho é verificar de que forma a evolução do turismo em
Portugal acompanhou as dinâmicas e tendências verificadas nos outros países europeus,
centrando-se esta análise no papel desempeúado pela Gazeta das Caminhos de Feruo
na emergência desse sector.
A escolha da Gazeta das Caminhos de Ferro como objecto de análise, prende-se
com o facto de esta publicação constituir uma fonte privilegiada por ser a primeira
revista portuguesa sobre caminhos de ferro, um dos inventos da primeira metade do
século XD(l, que na sua segunda metade e nas primeiras décadas do século )OÇ teve
um papel determinante na emergência e no desenvolvimento do turismo, de um turismo
cada vez mais abrangente em termos sociais. A escolha desta revista foi também
determinada pela quantidade e variedade de artigos sobre o turismo que a mesma
publicou ou longo do período.
As balizas cronológicas 1888-1940 justificam-se pelo seguinte: a opção pela
primeira data prende-se com o início da publicação da Gazeta das Caminhos de Ferro;
a escolha da segunda data deve-se ao facto de ser o ano da Exposição do Mundo
Português, momento culminante de todo um período de iniciativas da propaganda
ideológica do Estado Novo onde o turismo esteve de forma directa ou indirectamente
representado.
O período em análise situa-se entre estes dois momentos significativos, o que
permite verificar a forma como o turismo foi encarado num período de mudanças
tecnológicas, sociais e políticas. Politicamente este período é marcado pela Monarquia
Constitucional, la República e Estado Novo, em termos sociais verifica-se um maior
dinamismo do mundo urbano, com o crescimento da cultura urbana das cidades no
século XDÇ a nível técniço o desenvolvimento dos caminhos-de-ferro permitem novas
condições púa a realizaçio de viagens.
A partir da análise sistemática de todos os artigos publicados entre 1888, data do
início da publicação, e Dezembro de 1940 ta Gazeta dos Cominhos de Ferro qve
estivessem ligados com o tema furismo, procurou-se analisar a forma como ao longo do
tempo evoluiu a ideia de turismo e as iniciativas de promoção do turismo que aí foram
apresentadas.
I Primeira linha de eminho de ferro, de uajecto regularpara passageiros foi inaugurada em 1830 em
Inglaterra.
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Para uma maior compreetuão dos artigos publicados na gazeta analisou-se as
personalidades que estiveram ligadas a esta iniciativa e procurou-se enquadrar o
zurgimento desta revista na época, relaoionando-a com outras publicações que surgiram
nesta altura.
Este trúalho divide-se em quatro capítulos. No primeiro procuramos fazer um
balanço historiográfico sobre este tema a nível nacional e internacional. No segundo
analisarros o contexto da criação daCtazeta" suas caÍacterísticas e objectivos e traçamos
o perfil sócio-profissional e acção pública dos seus dirigentes e principais
colaboradores. No mesmo capítulo verificamos a ligação desta reüsta com outras
publicações promotoras do turismo e analisamos a ideia de turismo e a evolução dessa
ideia na Gazaa. No terceiro capítulo dedicado à promoção turística, procuramos
veriÍicar quais os itinerários e viagens propostos e as estratégias de incentivo às viagens,
bem como a promoção realizada com base nas infra-estruturas e equipamentos
ferroviários. No quarto capítulo procuramos saber quais os públicos que utilizavarn os
camiúos-de-ferro e os destinos turísticos mais procurados.
A partir de um estudo de caso, pretendeu-se elaborar um estudo sobre o turismo no
período que decorreu ente 1888 e 1940, comparando sempre que possível a realidade
portuguesa coÍn a emergência e evolução do Turismo, enquanto indicador da mudança
social verificada nas sociedades europeias entre meados do século XD( e as primeiras
décadas do século )O(
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Capítulo I - Balanço historiográfrco
O presente trabalho implicou a realizago de um balanço do estado da arte que teve
em linha de conta o facto do objecto de trúalho estar no centro de investigação de
várias áreas do saber, abrangendo nomeadamente as áreas da Sociologia, da Geografia e
da História.
Nos ultimos anos o estudo do turismo e dos guias de turismo tem sido objecto de um
interesse crescente que se traduziu na publicação de várias obras e na inclusão deste
tema em diversos encontros internacionais2. E, "A forma como evoluiu o turismo em
cada pais tem sido objecto de estudas que incidem quer nos aspectos económicos
relacionados com o desewolvimento desto actividade, quer nos aspectos político-
culturais associados à diwlgação do país, Eter ainda rws interligações entre o
deserwolvimento do turismo e do património cultural'3 .
Na sequência do Colóquio organizado em Sion em 2001 e da sessão incluída no )([II
Economic History Congress, realizado em Buenos Aires em 2002, Alain Tissot
publicou Construction d'une industrie tourtstique aux l9e et 20e siàcles" Perspectives
internationales.', qu" contou a colaboração de vários autores e em que o turismo é
analisado em função dos seguintes aspectos: tecnologiq que analisa as infra-estruturas
que permitiram o desenvolvimento desta actiüdade; política que analisa o papel dos
poderes públicos no desenvolvimento do turismo; económica que se debruça sobre o
papel do turismo na economia; e as representa@es da industria do turismo na opinião
pública.
O desenvolvimento do turismo esteve directamente ligado à "conquista" dos tempos
liwes, razÃo porque, faremos uma breve incursão à temática "tempos liwes" (o tempo
que resta após as actividades fundamentais que gaÍantem a subsistência) no qual este se
encontra inserido. Alguns dos trúalhos realizados sobre este tema referem-se de
alguma forma ao turismo.
' Refira-se, por exemplo, o )ilII Economic History Congress, realizado em Buenos Aires em 2002.
'MATOS, Ana Cardoso de Matos e SANTOS, M. Luisa 'Os Guias de Turismo e a emergência do
turismo contemporâneo em Portugal (dos finais do século )(D( às primeiras décadâs do século §)" Geo
Crítica / Scripta Nova. Revista electrónica de geografia y ciencias sociales. Barcelona: Universidad de
Barcelona, 15 dejunio de2o04,vol. vI[, núm. 167. thúp:/ftvww.ú.eVgeocriísn/sn-l67.html
4 Laurent TISSOT lsous la dir. de), Construction d'ine industrie tanristique ,* tge a-Z%e siêcles.
Perspectives intemationales. Development of a Tourist Industry in the lgth and 20th Centuries.
International Perspectives, Neuchâtel, Ed Alphi[ 2003
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Na História dos Tempos Liwess Alain Corbain tenta uma história que coloca no
primeiro plano, não a luta com vista à conquista dos tempos liwes, mas a invenção dos
seus usos, seguindo as formas de utilizar ou simplesmente viver um leque de te,mpos
disponíveis que, entre 1850 e 1960, a pouco e pouco se foram inserindo nas sociedades
ocidentais. Procura assim responder a questões como o surgimento das nova§ formas de
utilização dos tempos lilnes, como o desejo de üajar, de ter aventuras, de obter novas
sensaçõeg dos divertimentos de mass4 da necessidade de tranquilidadg se combinaram
com os ritmos de vidq crrda vez mais acelerados, das sociedades modernas, onde o
aumento da pressão temporal no quotidiano e a peÍmanente sensação de falta de tempo e
a consequente preocupação de o poupaÍ, terão levado a uma necessidade de preüsão e
rigor na utilização do tempo, não só no trabalho mas tanrbém no lazer.
Esta obra conta com a eolaboração de vários autores que abordam de forma
diversificada o tema dos tempos livres. Os primeiros capítulos da História dos Tempos
Liwes, referem-se essencialmente à historia das elites. O lazer culto, a viagem e o
cruzeiro, a vilegiatura, a excursão e a jornada no campo, os jogos e os desportos de
origem aristocrática" a distracção citadinq por sua vez sujeita a modelos concebidos no
seio das classes dominantes apenas indirectamente interessam o conjunto da população.
Assinr, o estudo que Roy Porter apresenta, Os Ingleses e o lazer6, centra-se na
evolução dos modos de lazer na sociedade britânicq começando por afirmar que o ideal
dos estudos de história social deveriam ser multiculturais e internacionais. Contudo, esta
perspectiva estritamente britânica justifica-se pelo facto do Reino Unido ter sido o país
onde pela primeira vez se levantaranq em grande escala, questões ligadas à organização
do trabalho e dos lazeres, como resultado da revolução industrial. Este país foi ainda o
primeiro país a experimentar soluções "industriais" para estes problemas, o que, devido
a essa precocidade, o leva a ser visto,como um laboratório onde teriam sido inventados
novos usos do tempo, tempo de disponibilidade e distracção.
Porter apresenta os modelos georgianos retractando oluer vivido no carnpo, no seio
da propriedade familiar, a complexidade do ritual da sociabilidade citadina exibida no
West End londrino e nalgumas cidades de província, a importância dada à temporada de
veraneio, e a sua deslocação das estâncias terapêuticas e de lazer, os Spas, surto da
prática do Grond Tour e, de uma forma mais despretensios4 da excursão.
t COngAhl Nain, História dosTempos Livres , Lisboa Teorem4 2001
u tdern, Capífirlo I
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A partir da década de 1840 o caminho-de-ferro e o barco a vapor permitem a
industrialização do lazer e consequentemente facilitam a sua democratnação. O tipo de
desejos e de usos que se instala no seio da classe media, funciona como mediadoç
contribuindo pdra a formação de um desejo de massas que as classes dominantes se
esforçam por orientar e moderar. Strgem os primeiros parques de diversões e as
primeiras folgas pagas. Na mesma época a invenção do escuüsmo e a moda do
campismo realçam o surgimento de um novo modelo de relação com a naÍrr;r:eza-7
Ao mesmo tempo que os usos do tempo liwe se vão popularizando, constitui-se uma
"classe de lazer" da qual Roy Porter deixa uma imagem colorida, com as preocupações
de distinção, a ostentação que acompaúa ou determina a extensão geográfica das
práticas.
No seu estudo Porter examina dois aspectos distintos. Por um lado, a
industrialização e a burocratização da sociedade de massas na era industrial, e a
consequente invenção de abordagens ao lazer do tipo industrial, convencendo os
consumidores a desejar e a gostar das ferias «organizadas>>, única forma de as tornar
acessíveis a todos, obviamente tendentes à uniformidade. Por outro lado a diferenciação
pela qual a elite defendia a sua distinção. O ideal das férias, ou num sentido mais geral,
dos lazeres tal como evoluíram em Inglaterra, implicava combinar estes dois processos.
Como refere Porter a história do uso do tempo liwe reproduz o esquema geral do
desenvolümento da sociedade industrial, e a analise da história britânica permitiuJhe
mostrar a complexidade dos processos que definem a invenção do tempo livre nas
sociedades ocidentai s.
No seu estudo Alain Corbains demonstr4 através do estudo do lazer das classes
dominantes na França do século XDÇ que o modelo delazer., herdado do antigo otium
cam dignitote, associava a disponibilidade e a actividade consentida oom uma
actividade ostentatória" vísivel nos hotéis luxuosos, no interior do comboio de luxo e no
paquete.
7 ldem, p.2o
t Ider, capítulo 2, Do lazer culto à classe do lazer.
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A exposição de André Rauche centra-se sobretudo na invenção de uÍna
temporalidade própri4 em que as férias delineararn um novo tempo social. No fim do
século XD( as folgas e férias dissociam-se do calendrârio da igreja e das condicionantes
da vida rural.
No seu estudo André Rauch aborda também a estância termal onde a nobreza
britânica desdobrq a pouco e pou@, o sacrifieio medico em tempo de cura e tempo de
descontracção. Este modelo britânico ae,aba por fazer escola nas estâncias do continente
europeu onde, para além das estruturas terapêuticas já existentes, se desenvolvem
estruüuras delazeÍ, aliando os prazeres mundanos ao encanto da natureza. Aborda ainda
a utilizaçãlo do litoral marítimo onde novas sociabilidades se desenvolvem e as
mentalidades e as sensibilidades se alteram. A evolução do lazer das famílias abastadas
através da segunda casa, ou seja, a casa de ferias e a importância que passa a ter a
mudança de sítio, sobretudo a escolha de lugares exóticos como contravalor do
quotidiano é ouúo dos tópicos abordados por André RauctU assim como os novos locais
de eleição dos turistas - o campo, a montanh4 etc., e a inserção das férias surge assim
como um dado novo na preocupação da organização temporal das aaiüdades humanas.
Se para André Ratrch " No século fr( a necessidade deferias impõe-se como um
parêntese necessario na vida quotidiano."l0 e o repouso e os beneficios do fruir da
natureza surgem rcmo eontraponto aos ritmos da vida urbana, Julia Csergoll analisa
precisamente as temporalidades e lazeres parisienses, a distribuição das distracções na
paisagem urbana e a forma como elas se vão ritualizando e preenchendo o novo tempo
lirne.
A ltrzeÍ nas cidades está também presente no estudo de Gabriella Turnaturil2,
que analisa as múltiplas maneiras de üver o lazer nas cidades italianas depois da
unificação. Refere as tensõeq expõe as sucessivas modalidades do encontro social, põe
em evidência sincronismos, desfasamentos e complexas recuperações no interior destas
cidades de vigorosas tradições festivas. Vai atrás do recuo da enrberância do teatÍo
espontâneo que tinha lugar na Íua; acompailn a sua retirada para o interior da esfera
privada; descreve a redescoberta da espontaneidade no banrlho de fundo dos cafés-
concerto e dos teaffos de variedades, depois a lenta disciplinarizaçlo dos
comportamentos que se opera no interior das salas escuras dos cinemas.
'Id"q capínrlo 3,Asférias e a naturezo revisitada (1830-1939)lo Idem, pg.L26.
f l ldem, capítulo 4, btensão e rnutação do lazer cüadino, Paris, úcato W - princípio do sécalo W.p 
Idem, capítnlo 5, As metamorfoses do divertimento citadino na ltália unificada (1570-191 5).
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Por seu lado, Anne-Marie Thiessel3 centra-se no discurso sobre os lazeres
populares: os perigos do laeer espontâneo, do mau lazer, através das distracções
proporcionadas por liwos, filmes, programas de radiodifusão, que estimulam a preguiça
e o mau gosto; a vontade de definir, de controlar, de ditar as modalidades do lazer dos
trúalhadores e, deste modo, defazer pesâÍ sobre eles um dominação simbólica é então
estimulada pelo temor da anarquia no uso de um eventual tempo pessoal, existindo,
contudo, alguns que erarn partidarios da organização dos lazeres, no sentido de estes
serem importantes paÍa o progresso moral da classe operári4 na sua promoção
intelectual e o seu acesso à zubtileza das modas de apreciação estetica; o «aevivalismo
cultural»» nos países europeus industrializados na primeira metade do século )OÇ que
apostavam midealização de uma cultura popular <<tradicional»» (versão folclórica) como
solução ideal para a ocupação dos tempos liwes dos trúalhadores urbanos e operários.
Georges Vigarellora concentra a sua atenção na criação de uma temporalidade do
desporto, na precisão extrema do cálculo do tempo dos eventos desportivos e na
temporalidade social autónoma que se manifesta na construção do calendário
desportivo.
Jean-Claude Farcyrs analisa a validade dos conceitos de temporalidade das
sociedades urbanas, quando aplicadas ao povo dos campos, concluindo que çartir à
procara do nascimento de um verdadeiro tempo liwe no mundo rural antes de 1930
seria vão>>'6, isto porque nestes meios não se coúece então nem ferias, nem folgas
pagas, os tempos sem trabalho são imperativos da actividade.
Ligados com o desenvolvimento do turismo surge o interesse pelos locais exóticos e
pelos os "souvenirs" trazidos como trof,éus, misturando a aventura com a arqueologia. O
aumento das viagens turísticas para locais cada vez mais diversificados leva ao
surgimento dos guias turísticos com as suas advertências e conselhos aos üajantes,
informações gerais e itinerários, privilegiando as informações consoante o público-alvo.
Os beneficios da qualidade do alr, a beleza da paisagern, entusiasmam novos
camiúeiros e fazem surgir uma nova modalidade: o alpinismo, multiplicando-se os
clubes, os úrigos, os refugioq os hotéis. A descoberta da montanha no Inverno trouxe
novas práticas, surgindo os primeiros clubes de esqui. A juventude vê também
organizarem-se para si, colónias de férias com ligação à ruitwez4 de filosofia c:ristã,
onde se pretende educar disciplinarmente, onde se ügiam as brincadeiras das crianças,
13 ldem, capítnlo 9, Organização dos lazeres dos trabalhadores e tempos roubados (1880-/,9j0)
'a [dem, epítulo 6, O tempo do desporto.
15 ldenr, capítulo 7, o tempo liwe na aldeia
16 Idem o.ob. cit. Pag.325.
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se influenciam os prazeres da sua existência através do aproveitamento da paisagem
agradável, da qualidade do ar, valoriza-se o retorno aos locais da natwez4 ensina-se
sobre a higiene. surgem diversas orgafizaqões de jovens e o escutismo.
Os aspectos acima referidos foram analisados em várias das obras que nos últimos
anos têm sido publicadas sobre o turismo. Á,rea de estudo cujo interesse a nível da
história é relaüvamente recentg pois, como refere Hasso Spodg 17 atéhápouco tempo a
historiografia não tiúa tido em conta o tuismo apesar da importância deste paÍa a
economia e cultura modernas. Uma das razões apontadas é a oúrora distinção feita
entre viajantes e turistas: u los turistas presentqn una carencia estructural de
originalidad y heroísmo y exholum an olor a mÍrsa wlgar. Como caminwúes de sendas
trilladas han sido siempre la diana del desprecio de la crítico cultural; qaien se tenga
algún aprecio se considerará viajero. 'o
O autor vê o turismo como um produto cultural que pode ter como motivações o
descanso, a formação, a tranquilidade, a nat;Íeza e a diversão, e dele se esperaÍn
beneficios.
Traçando o percurso da actividade turística, Spode refere que relativamente ao
século XVIIf, a viagem tiúa como objectivos a guerra, o comércio, o coúecimento, a
saúde ou a salvação da alma. Através da peregrinação, da busca das águas, ou o Grand
Tour dos jovens aristocratas ou o Petit Tour da burguesia.
A viagem desenvolvia-se na horizontal e vertical - ao mesmo tempo que o üajante
se deslocava no espaço, entre diferentes topografias e povos, deslocava-se tambén1 no
tempo ao üsitar culturas mais arcaicas. Movia-se sobretudo não pelas zonas de
progresso, mas sim pelas zonas marginais em busca de "lo natural y juvenil, lo
autentico y libre, lo tod6,ía no domesticado." rB
Para os burgueses as üagens justificavam-se em primeiro lugar por motivos de
sande elazeç os banhos, o repouso, e, em segundo lugar para a zua formação,
As categorias mais importantes dos espaços turísticos eram a "autenticidade", a
" ÍLúrÍeza", a "liberdade", a "história".
Na primeira metade do século XDÇ surgiram os inventos que contribuíram para o
desenvolvimento do turismo no futuro de massas: o gula de üagens, o caminho-de-feno
e as viagens organizadas e colectivas. A utilização do vapor no tráfico fluvial e
'? Hasso Spode E/ turista rn El Hombre det siglo )A(,lJte FrwergHeinz-GÉratd Haupt y outros, Alianza
Editorial À/ÍadÍid 20O2, p. 123-150.
It Idemp. 130.
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marítimo, " elfenocarrilfue un medio de transporte democratico: en primeira clase no
se llegaba al destino wttes Erc en qumta."re
A maior parte dos üajantes era proveniente de Inglal6çp donde surgu a palawa
turista nos finais do século XVtrL designando alguém que empreendia um grande giro
pelo esrangeiro. Com o aumento do número de viajantes o conceito de tnrista passou a
ter conotação negativa.
Nos finais do seculo XDÇ a participação no turismo estendeu-se das elites às classes
médias: académicos, comerciantes, funcionários e empregados. Na Europa central o
furismo envolvendo trúalhadores era um fenómeno muito mais escasso tendo como
destino a montanhq só depois da Primeira Guerra Mundial, na Alemaúa alguns jovens
trabalhadores iam em excursões até ao mar. O turismo operário só existia (quando
existia), em forma de excursões. o'Antes de 1914, el lujo de un viage de veraneo se
situava fuera de los horizontes no sólo materiales, si no tombien mentales".2o PaÍa os
movimentos operários o mais importante nesta época era a luta por melhores salários,
condições de trabalho e direitos políticos.
Até à Primeira Guerra somente l}Yo da população dos países industrializados
viajava, sendo um pouco maior esta percentagem no Reino Unido.
A pouco e pouco a viagem passa de luxo a neeessidade, passando a ser vista eomo
remedio para os males da civillzação.
No seu início, a viagem turística não estava relacionada com as ferias, era sim uma
iniciativa excepcional no tempo e também do ponto de üsta social. Na fase de difusão
nos primeiros anos do século XD( e meados do )O( (sendo susceptível de subdivisões)
converteu-se numa actividade de tempo liwe encaixada no decurso regular do ano.
Nesse âmbito, foram criadas instituições e infra-estruturas e consolidado um conjunto
de práticas turísticas. A pouco e pouco a exclusiüdade social vai-se esbatendo. Uma
terceira fase, a da imposição e consolidação, tem lugar na segunda metade do século
)OÇ ondg nos países ricos, a viajem de férias passa afazer parte da vida da maioria das
pe§soas.
Hasso Spode conclui que"el cqítulo decisivo de la historia del Homo turisticus se
escribió luce ya tiempo." porqug segundo ele, o turismo teve grandes mudanças
quantitativas mas poucas no âmbito qualitativo ao longo da segunda metade do século
)O( época que poderemos considerar como a do início do turismo de massas. A menor
'' Idem o- 132
'o Idemp. tss
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duração das viagens transforma-se rum elemento positivo na luta contra as pressões da
ciülização, já que permitiu o aumento da zua frequência.
Catherine Bertho Lavenir em La Rue et le Stylo - oomment naus sommes devemts
touriste,2l apresenta o nascimento e a história do turismo em França e na introdução
começa por colocar a questão: Porque partimos? É que, de facto, aprtttc,a do turismo
não é uma necessidade imperativa do ser humano. Segundo a autora, "Partir c'est ttne
industrie. Les voyages changent comme chongent les techniques"z2 e estas mudanças
ocorrem em três momentos distintos marcados pelas transformações tecnicas: o
primeiro como o tempo das diligências e do camiúo-de-feno, tempo também dos
relatos de viagens onde se propuúam itinerários e o que observar, dirigidos a uma
classe burguesa. Já no fim do século XD( outra transformação ocorreu com o
aparecimento da bicicleta e do automóvel, que permitiu a autonomia do viajante face à
condicionante do camiúo-de-ferro. No no período que decorre final do século XD( até
à primeira Guerra Mundial, o turismo organiza-se em torno de dois domínios: o do
automóvel e o dos prazeres do ar puro. O turismo tornou-se um projecto económico
merecendo a atenção de políticos e empresários. Surgiram as associações próximas do
escutismo que vêem o turismo como uma pedagogia e o lazer ao ar liwe como um
momento de formação. As alterações ocorridas ao longo da primeira metade do século
)O( contribuíram para a emergência de novas formas de furismo e tornaram esta
actividade acessível a um número cada vez maior de pessoas23.
No Capítulo I - "As origens das férias", Catherine Lavenir começa por referir a
origem dos vocábulos turista e turismo e o sentido que estas palawas vão adquirindo ao
longo dos tempos, seguindo-se depois uma referência à prática da vi4gem e sua
representação, estúelecendo uma baliza cronológica: antes e depois de 1800. Os
viajantes não frequentavar4 nem observavaÍn, nem tiravam as mesmas conclusões sobre
os locais visitados. Os relatos de vi4gem do século XVItr feitos no período antes da
Revolução Francesa, só foram publicados no século )(D( O olhar do viajante no século
XVIII não é o de um espectador distanciado, ao contrário dos do século XD( que são
mais ligados à estética dos lugares. Os lugares frequentados pelos viajantes do século
XD( são diferentes dos viajantes do seculo anterior. As montanhas, por exemplo, eram
consideradas como lugares horríveis, além disso, à excepção de alguns jovens
aristocratas ingleses, não se viajava por prazer, percorriam-se as estradas por motivos de
" Catherine Bertho LAVENIR, La Rue et te Stylo - @Ínment nous sommes devenus touriste, Paris..
Editions Odile Jacob, 1999.
22 lder-o.g.* Idem, pp.tO r tt.
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negóciog ao serviço do rei ou no caso da dama que se vai juntar ao seu marido. Aos
olhos de quem observavq o quotidiano observado não tinhq salvo raras excepções,
nada de pitoresco. Um aspecto a realçar é o facto de nesses relatos de viagem não haver
qualquer referência a monumentos, ao contrário do turista contemporâneo que nas suas
üagens os privilegia. As cidades medievais nesse período, são retratadas como zujas,
disformes e sem interesse, sendo que o pitoresco ainda não era uma categoria estética
positiva. Aos üajantes das luzes o que lhes agradava nas cidades eram aspectos como a
regularidade, a claridade e a harmonia. É no século XD( que surge o interesse pelos
monumentos, a partir do qual estes se tornaram dignos de serem amadog protegidos e
visitados, reflexo das questões fundamentais paÍa o homem deste seculo: O que e a
nossa Nação, donde provém e qual a sua história?
É no século )OX que a viagem turística por um lado e a ülegiatura por outro, têm
trm desenvolvimento sem precedentes. A estada balnear e a viagem organizada
representam logo uma indústria cheia de vitalidade onde se inventarq entre companhias
de camiúo de ferro e grandes hotéis, novos prazeres paÍa as classes dirigentes, em que
se aliam mudanças técnicas, como a evolução da rede dos eamiúos de ferro, às
estratégias empreendedoras e a uma evolução dos costumes. Como agentes destas
transformações surgem as gravuras, os cartazes e os jornais especializados que vão
informando dos novos lugares de ülegiatura, de que forma se deve empregar o tempo e
o que é desejável erealizívelza.
O sucesso do termalismo e a descoberta das costas marítimas asseguram o sucesso
de oufia invenção deste seculo: os banhos de mar. Mergulhar na áryaa salgada é, de
início, tanto um tratamento como um prazer. os medicos ingleses e alemães já o
recomendavam no século XVII. Especuladores imobiliários, autoridades locais,
compaúias de camiúo de ferro e publicitários, bem como a presença de alguns
aristocraúag assegurariam o desenvolvimento das estâncias balneares. Novas cidades
surgem segundo planos de organiz-ação rigorosos cerúrados geralmente em redor de um
casino construído à beira mar.
A rede ferroüária opera uma verdadeira selecção das cidades balneárias. Por um
lado o facto importante de ter ou não uma ligação ferroviária com os grandes centros






As compaúias de caminho de ferro na sua oferta comercial põem à disposição dos
utentes comboios e tarifas especiais, como é o caso dos comboios de passeio e os
bilhetes a pregos reduzidos que permitiam a homens de negócios e gestores irem ao
Domingo üsitar os seus familiares estúelecidos nas estâncias de baúos de mar. Para a
os utentes mais desafogados existia o comboio amarelo dito"comboio dos maridos",
que saia de Paris ao fim da tarde de úbado e regressava segunda-feira de manhã. Outra
iniciativa foi o "train de plaisir" que aos fins-de-semana assegurava as ligações de
Paris com a costa da Normandia. Existiam diferentes tarifas para diversas clientelas,
tendo em conta o poder económico de cada uma delas. As taÍifas paÍa as praias
frequentadas pelos estratos sociais mais elevados, as da Normandia, tiúam preços mais
elevados do que aquelas cujo destino eram as praias da Bretanhq "praias de famíüa",
onde se instalavam sobretudo funcionários públicos.
Em 1890 surge o primeiro carÍaz ilustrado dos camiúos-de-ferro, dando a coúecer
a vida balnear. A partir desta alturq o cartazvai fazer parte da estratégia utilizada pelos
camiúos-de-ferro para promover as suas viagens, vindo a sofrer alterações nos temas
apresentados consoante a evolução das estratégias publicitánias26.
Catherine Lavenir analisa com profundidade a idade de ouro da bicicleta e os inícios
do turismo automóvel, utilizando como consulta preferencial a revista mensal do
Touring Clube da França da época.
Marc Boyer na Histoire de l'Invention du Tourisme, XVIe - )(IXe siàctel' defende
que o turismo foi criado por etapas, mostrando que este não começou em 1936 com as
férias pagas. Segundo o autor foi no século XVI, que ele refere como século da
imprensa, que se que inventou o guia. O Guia de Charles Estienne que foi o "Baedeker"
da epoca. Prático e de erudição simples, foi desde os finais do século XVI muito
imitado, em latinr, francês e inglês pelos üajantes curiosos, sendo este novo interesse
revelado pelos jornais de viagem, para os quais os viajantes escreüam. Estes guias e
jornais pessoais falam das coisas a ver e dos lugares vistos28.
Boyer sustém que paralelamente à revolução industrial no século XVItr é possível
falartambém de uma revolução turística nesse mesmo século. Em concreto, a revolução
de Bath inaugurou a grande temporada estival ao redor das aguas e baúos, não
querendo com isto dizer que a revolução turística fosse filha da revolução industrial. Na
sua opinião, as descobertas turísticas dessa época não derivam dos avanços técnicos de
" Id.*, pp.32-342' BOYE& Nl;r;c, Histoire de I'Irwention du Tourisrne, XVIe - ffi{e siàcles,L'Aubo, Paris, 2000.
28 ldem, p.253.
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ent![o. Na realidade, as invenções do turismo foram feitas por privilegiados de
nascimento e da culturq manifestada através de critérios de distinção entre os quais
eúe mencionar a importância do Grmd Tour. O século )(D( foi o século da difusão das
inven@es da centuria anterior. As inven@es do séctrlo XVItr que, segundo Boyer,
constituíram a revolução turística §o The Tanr, a revolução de Bath, a temporada
estival no campo, o amor pela natureza, a descoberta dos glaciares e a invenção do
Mont-Blanc, a atracção pela costa e o lnverno no Sul:
- Ihe Tour é a invenção inicial. Puramente britânica, consistia numa viagem de
carácter educativo através duma parte da Europa de Oeste e também da Italiq realizada
por alguns jovens aristocratas apos finalizãÍem os seus estudos e que nos finais do
século XVItr começou a ser imitada por parte de jovens aristocratas continentais.
- A revolução de Bath (cidade do sudoeste de InglateÍra e estância de ríguas termais)
constituiu um novo modelo de estação mundana que foi difundido primeiramente em
Inglaterra nos locais de baúos termais e marítimos, e mais tarde no continente, levando
a que alguns destes antigos lugares termais começassem a elevar-se também a este
nível.
- Temporada estival no campo. Os ingleses do século XVItr transformam em parque
os seus campos. Constroem os solares de acordo com uma nova sensibilidade de
inspiração virgiliana e uma sooiabilidade aristocrática com caç4 jogos e alguns
desportos próprios impõem-se no verão da Grã-bretanha. Esta inovação inglesa foi
modestamente imitada pelos continentais, apaúados pela anglo mania na segunda
metade do século XVItr.
- A natureza é um novo conceito na Europa do século XVItr. O amor por esta dâ azn
a novas viagens; os locais adquirem reputação porque emocionam e fazer brotar
algumas lagrimas. Esta nova atitude perante arlafixezanão é apenas britânica. Os suíços
também desempeúam um grande papel nesta invenção. Surgem novos temas: a
exaltação da montanh4 o alre,pio dos desfiladeiros e sobretudo a Súça mítica. Novos
locais são consagrados e outros mais antigos são renovados. Esta é uma nattreza não é
de todo selvageq mas impregnada de qrltura onde os viajantes circulam de guia na
mão, por todo o lado declamam versos, sentem as sensações esperadas, repetindo os
mesmos epítetos: pitoresco, zublime, grandioso, encantador, bucólico, romântico.
- A descoberta dos glaciares e a invenção do Mont-Blane são as renovações que
alteram a forma de olhar paÍa a montanhq deixando esta de causaÍ temor, passando os
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viajantes a sentirem-se atraídos pelos seus cumes. Esta mudança ficou a dever-se em
grande parte aos ingleses e, de alguma forma, aos zuíços.
- A atracção pela costa maÍítima ainda não tem, neste século, o mesmo impacto que
a atacçáo pelas montanhas. O espectáculo marítimo só vai ser apreciado depois das
alamedas-passeios das novas estações balneares.
- O Inverno no Sul é uma invenção essencialmente britânica datada do último terço
do seculo XVItr. Os ingleses partem para as cidades do Sul de França à procura de um
clima mais ameno.2e
A investigação histórica sobre o furismo é, como se disse, uma área relativamente
recente, sobretudo no nosso país, onde tem cabido sobretudo à Sociologia e à História a
investigação deste tema.
O estudo de Figueiredo Santos3o sobre o turismo procura fazer uma anárlise da
eonstituição histórica da ideia de turismo no quadro da ideia modernidade e analisar os
processos de mudança dos imaginários culturais da üagem turística. Sistematiza a
experiência turística através de quatro modelos: viajor, romântico, massas e híbrido.
Estes modelos turísticos são sistematizados através da sua estruturação, dividida em
formas de objectivação (institucionalizaçáo), formas de subjectivação e formas de
retorização (imaginário, simbólico e instrumental); dinâmica, dividida em fronteiras
(espaço e tempo), destinos, trajectos e fluxos; desestruturação ou crise, dividida em
crise das formas de institucionalizaçáo, crise das formas de zubjectivação e crise das
formas de retorização (imaginário e simbolico). Estes modelos têm a particularidade de
não apresentarem âmbito cronologico, a profundidade temporal não parece ter muito
interesse paf,a os sociólogos que desprezam um pouco o enraizamento das práticas, ao
contrário do estudo histórico que leva a subliúar a antiguidade das raízes.
Dada a complexidade dos modelos referiremos aqui apenas a evolução das formas
de subjectivaçiio neles apresentados.
Nas formas de Subjectivação do modelo viajor, os indivíduos são sujeitos activos da
viagem encarnando-a como uma missão. O olhar é incorporado à subjectividade.
Verifica-se a emergência da culturização do úsual. Transita-se para um mundo mais
solipsista e descentrado. Relativizu-se a identidade. Dá-se a descoberta fascinante do
Outro marcada pelo etnocentrismo cultural. Hierarquiza-se o Outro por oposição:
cMlizado, primitivo e exótico.
'Id"., pp.256-256.m Figueiredo Santos, Turismo Mosaico de Sonhos, Incarsões Sociológicas pela Cuhura Turtsücq
Edi@s Colibri, Lisbo4 2002
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No modelo romântico o sujeito é pró-activo da paisagem retorizador da viagem,
articulada à idealização do amor, da pureza e da bondade, como pólos tencionais entre a
vida contemplativa e activa. A identidade passa a escrever-se na mobiüdade orientada
para o regresso à vida simples, como forma de aperfeiçoamento individual do sublime.
A viagem é incorporada como experiência de purificação face à insaciabilidade do
sujeito. Os itinerários são determinantes na organiza@o das condutas. A experiência da
viagem é marcada pelo anonimato, pela fuga e por uma visão esquizofrénica da üda.
No modelo de massas os indivíduos são remetidos à condição de zujeitos passivos
da viagem. Verifica-se o agenciamento em massa. Os turistas são incorporados na
experiência como conzumidores por excelência. O sujeito passa a ser heterodirigido por
grandes orgarlzalses turísticas impessoais.
Finalmente, no modelo híbrido o turista torna-se crítico em relação às formas de
agenciamento da experiência, próprias do modelo de massas. Verifica-se a esteticização
da experiência turística. O corpo torna-se meio de valorização pública, de desejo de
recoúecimento público. As categorias de identidade e de alteridade são perturbadas
pelo global e local. Emergência do pós-turista, figura híbrida de actor e espectador.
Com esta digressão sobre a experiência turística, o autor pretendeu obter uma visão
tão abrangente e integrada quanto possível, através da análise dos modelos aeima
referenciados.
Entre os estudos históricos que têm sido publicados em Portugal refira-se o de Paulo
Pina, datado de 1982 "Cronologia do Turismo Pornrguês"3l trabalho organizado sobre a
forma de colectânea cronológica. Trata-se de um levantamento facnral acontecimentos,
legislação historia turística portuguesa onde o metodo seguido é intencionalmente
desprovido de valores ou comentários.
Na apresentação do estudo, Paulo Pina refere este foi motivado pela importância que
o turismo tem no nosso país - "o fenómeno turístico aswmiu tais proporções no
acanhado conturto português, We já não é posstvel ao moderna historidor ignorar o
fdcto."3z, e pelo facto de aÍé então a historiografia portuguesa não se ter debruçado sobre
o tem4 o que lhe parecia ser uma lacuna "num país auto-proclamado de Turismo "
No trúalho vão sendo apresentados sequencialmente por anos? numerosos, factos,
informações, notícias relacionadas oom eventos, publicações, inaugurações, artigos,
" PngÂ Paúo Cronologia do Turismo Português, D0A-1929, Secretaria de Estado do Turismo,
Direcçâo Geral do Turismo, Delega@o do Porto, vol.l, Porto 1982, [texto policorpiado]
32 Idem p.9
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aspectos bibtiográficos de figuras relacionadas com a temátic4 legislação, medidas
governativas, etc. Em apêndice surgem cartas, excertos de Relatorios das Actividades
dos Senriços da Repartição de Turismo do Ministério do Fomento, listas de
Governantes, repertório da legislação turística e úm mencionada na cronologla e
relação das Zonas de Turismo. Esta obra zurge assim como uma ferramenta de trúalho
extremamente útil para quem pretende investigar no contexto destatemáfica.
No ânrbito das comemorações do Ano do Jubileu do Turismo Português (Maio de
1986 a Maio de 1987) onde se pretendeu "realçor o pioneirismo de Pormgal em
materia de institucionalização do turismo e a s"ua experiência nas actividades da
sectoru,3s foi publicado um outro liwo do mesmo autor, cujo objectivo era evocar os
acontecimentos que fazem parte do historial do turismo português entre os finais do
século XD( e o ano de 1986, e ao mesmo tempo "colmatar uma lacuna sectorial de
índote historiográfica".3a Esta obra permite ter uma üsão global da evolução do
turismo em Portugal, embora não esgote o assunto.
Neste liwo Paulo Pina começa por apresentaÍ a visão do "turismo redentor" que nos
finais do século XfX, aos olhos de alguns ilustres, poderia fazer face à grave situação
económica em que o país estava mergulhado, bem como melhorar a imagem deste no
exterior. Portugal tiúa potencialidades como a sua posição geográfica, o elima, enfim
',um belo e castiço país de clima crmeno, de gente hospitaleira, carregado de ttadições e
de história",35 o problema eram as estruturas e os equipamentos de fraca qualidade.
Paulo Pina salienta também o papel que as instituições públicas e privadas tiveram
no desenvolümento do turismo em Portugal. Daí que refira o surgimento, em 1906, da
Sociedade Propaganda de Portugal, "o embrião civil da orgcmização turística"36 que,
após a aprovação governamental dos seus estatutos, deu início às primeiras actividades
institucionais do turismo português, Esta Sociedade teve um importante papel no
desenvolvimento de acções de divulgação e promoção do turismo em Portugal. A
Sociedade Propaganda de Portugal foi um "...7trojecto qt e pioneira e generosamente,
cataptltou Portugal para o mundo do fiirismo."31
Já no século )O( a actividade turística passou a ter um enquadramento estatal
quando em 191I foi criada a Repartição de Turismo, iniciativa anunciada no [V
Congresso Nacional de Turismo realizado em Lisboa.
" PD.IÀ Paalo Portugal, O Turismo no Sécalo fi, Lisboa, Lucidus, 1988, p.7
34 Ídemp.243




Os primeiros casos de efectiva projecção internacional, são igualmente abordados
por Paulo Pina que refere estância turística do Estoril, que Raul Proença proclamava de
"Riviera Portuguesa" no seu "Guia de Pornrgal" e o de Fátima que "...ira transformar,
mtm apice, aqtele inóspito lugar em centro de devota peregrinação..." e *..Íará
acotrer, em poucas ücadas, crescentes multiües de peregrinos de tado o mundo."38 O
interesse turístico de Fátima levou o governo em 1940, a realiz-ar o seu primeiro plano
de urbanização. E referida ainda a institucionalização da rede local através dos
Sindicatos de Iniciativa, ov Delegações da Sociedade Propaganda, bem como das
Comissões de Iniciativas oficiais.
Paglo Pina aborda, num capítulo que designa de logístic4 as questões relacionadas
com a hotelaria, as vias de comunicação e transportes, nomeadamente os problemas
relacionados com a incapacidade de alojamento e má qualidade hoteleira, o
desenvolvimento tardio dos caminhos-de-ferro, o tráfego automóvel que não acompaúa
o incremento verificado no estrangeiro e o afirnilamento dos transportes internacionais
para Lisboa. Alguns aspectos positivos referidos pelo autor são a criação em 1927 da
Junta Autónoma de Estradas, o incremento ao excursionismo moderno, a rivalidade
entre camiúos-de-ferro e camionageÍrl e o relevante papel do Automóvel Clube de
Portugal.
No capítulo dedicado à propaganda turística são referidas as iniciativas neste sestor
que se situavam contudo, abaixo do que se fazia além fronteiras, devido à escassez de
verbas. A propaganda produzida pela Repartição de Turismo incidia fundamentalmente
num restrito naipe de folhetos de divulgação, alguns rubricados por nomes sonantes da
músic4 letras e das artes portuguesas. Paralelamente eram publicados mapas turísticos,
listas de hoteis e postais ilustrados e recorria-se a realização de filmes como o Awil au
Portugal de Raul Ferrão. Uma das grandes apostas da propaganda foi a participação ou
realização de exposições, da qual se destaca a Exposição de Seülha ern 1929, e a
realizaçdo de reuniões internacionais no país. A primeira, o V Congresso Internacional
da Crítica organizado por António Ferro em 1931, que trouxe a Portugal, segundo Paulo
Pin4 " a nata da culnra europeia"se, e deu origem a um elevado número de artigos
favoráveis na imprensa estrangeira. A segunda foi a organrzaçdo pela Conselho
Nacional de Turismo do VItr Congresso Internacional dos Organismos Oficiais de
Turismo em 1933, também com resultados satisfatórios. Outra das iniciativas foi o




de um cidadão inglês residente em Sintr4 a exemplo do que sefazia no seu país. Na
década de 30, a exemplo do que se fazia no estrangeiro são criadas Casas de Portugal
em Paris, Londres, Antuerpia e Nova lorque.
paulo Pina identifica o período de 1936-1939 como "os negros anos". A nível
interno o Mnistério do lrrerior que tutelava o turismo, tinha outras prioridades,
nomeadamente fazer face à oposição ao regime e às ideologias "frentista" vindas do
exterior. A nível externo, os reflexos da guerra civil em Espaúa e da política fascista e
nazí.
Em 1940, quando o turismo passa paÍa a tutela do Secretariado de Propaganda
Nacional dirigido por Antonio Ferro, ganha um novo fôlego e é projectado "na vida
nacional para alturas até então inruspeitadas'.{ António Ferro tem um papel de
destaque, sendo a ele que " ... se ficou [a dever] a mentalização turística do pais e clue se
subscreveu o lançamento, em bases modernas e fudeléveis, da imagem diferenciada,
lrumana, poptlar efestiva do turismo portugltês."ar
Apesar o manacial de informações que contém o trabatho de Paulo Pina e mais um
levantamento sobre o turismo uma história sobre o turismo que procure compreender
este fenomeno na sua globalidade.
Ema Claudia Piresa2 no seu Baite do Turismo proc'urou através de uma abordagem
que se situa nas esferas da sociologi4 antropologia e historia, elaborar um estudo em
que identifica e descreve os processos de construção de narrativas turísticas sobre
portugal, levados a cabo pelo S.P.N./S.N.L, aparelho de propaganda do Estado Novo,
durante as décadas de trinta e quarenta do seculo )O( com especial incidência no
Alentejo através do estudo das Pousados Regionais.
No exemplo estudado pela autora, a imagem que se pretendia mo§trar do país,
estava espelhada "no mobiliârio dns "Pousadas Regionais" como nos vestuffios
"tí2)icos" dos serviçois que "hospitaleirsnente" recebiom os hóspedes.o' (...) Entre a
ruralidade encenada e a portugalidode codificada, as poasadas parecem ter sido
concebidas como metáforas do "Portugal rilFal" de Salazor'44.
@ Idemp.83
4t Idemp.lo3
o, pn1ES, Ema Clâudia O Baile do Turismo. Turismo e Propaganda no Eskdo Novo, Caleidoscópio,
Lisboa 2003.
" Idem, p.96.4Idem, p.98.
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O artgo de Daniel de Meloa5 sobre o turismo em Portugal no Dicionffio da E§tarlo
Novo, baseia-se em Carminda Cavaco que através de um estudo essencialmente
geográfico faz uma apreciação do desenvolümento do turismo no tempo e das áreas por
ele mais tocadas, em paralelo com as motivações da clientel4 considerando-o como
uma simples introdução a um estudo essencialmente geografico, o qual implicou muito
trúalho de campo, üsível na preponderância de dados estaüsticos presentes no
trabalho, Paulo Pina em publicação já referida anteriormente.
Outros trúalhos têm sido realizados sobre determinadas regiões ou sobre
determinados temas relacionados com o turismo6, como é o caso dos guias de viagemaT
parece ser ponto assente que o turismo é um dos sectores de maior importânciapaÍa
a economia do país e que Portugal é potencialmente um país virado ao turismo, como o
indicam os número dos que nos üsitam e os dividendos económicos e postos de
trabalho directos ou indirectos que daí advêrÍt, tal por si só o justifica o interesse que
este sector de actividade deve merecer também por parte dos historiadores, como 
já
acontece noutros países, justificando-se plenamente a realizaçáo de trúalhos de
investigação sobre este temaas.
45 NELO, Dariel, *Turismo' tn Dicionário de História do Estado Nwo, dir. Fernando Rosas, J-M.
BrandÍio de Brito, Voda Nova, Berran{ L996,vo1.2, pp 9E4-986'ãn,t--r"-.orl exemplo, a comunicaÉo upresertú por túaria Benedita Câmr4 '"O Turismo de
massas em porhrgal oriouoro dos países do s.ú. o sectoi hoteleiro 1950-1995" no )ocII enconúo da




ao tniúo contemporaneo em Pornrgal (dos fil4s do s&ulo )(D( às primeiras décadas do
,e"m Ég- ob.rit. " 
MATOS, Ana Cardoso de,-e SAI'ITOS, Maria Lúsa F'N' dos, "Os Gúas de
túmo ú AOaa. de-Évora áo *ot *to do turimo coúemporâneo (dos finais aq $Eúo )(D( às
p.i-d*r décadas do século )oO' in.4 Cidade de Evora Boletim da Câmara Municipal de Evora,2ool,
II série, no 5,2001, P.381408.A N*É amíito CnnUnUS (Centro tntudisciplinar de História, CultuÍa e Sociedades da Universidade
d"-É;;td;ànvotve o projwto de investiga@o Yirg"y, Turismo e Lazer no Sul em perspectiva
histórica. Dosfinais do sécuto wII à pimeira metade do sécalo )K
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Capítuto II - A Gazeta dos Caminhos de Fenoz uma fonte para 0
estudo do Turismo em Portugal
1. - Contexto da criaçâo da Gazeta
Quando no dia 15 de Março de 1888 saiu o primeiro número da Gazeta 
dos
Carninhos de Feruo de Portugat e Espantn, iá*há 46 annos crye a França ttinhal o 
seu
Journal des Chemins de Fer, sempreJlorescente em prosperidade; hovia 29 mnoíe Ete
a Hespanlu tinha a xra Gaceta de los Cominos de Hieno"r0" Não é por acaso 
que estas
são as duas publicações referidas pela gaz*a portuguesa no seu primeiro número' 
A
referêneia ao Journal des Chemins de Fer justificava-se por esta ter sido a primeira
revista sobre os camiúos-de-ferro publicada em França, país que nesta área era uma
referência para Portugal. Por um lado porque vários engeúeiros portugueses ligados
aos camiúos-de-ferro, tiúam completado a sua formação na Escola de Pontes e
Calçadas de Paris 
51, nomeadamente vários dos engenheiros que foram consultores desta
revistq e, por outro, porque alguns grupos financeiÍos franceses tinham interesses
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses. A referência à publicação
espanhola justificava-se porque, para alem da sua importância como periódico
especializado no país viziúo, esteve na origem da gazeta portuguesa.
o Journat des chemins dc Fer - et dBs Progràs Industriels, que iniciou a sua
publicação a 25 de Janeiro de 1842, tiúa como principal objectivo a divulgação dos
progfessos realizados nos caminhos-de-ferro tanto em França como no estrangeiro'
preenchendo assim uma lacuna da imprensa periódica francesa neste sector: "En
Angleterre, (...), il eriste plusieurs iournanu spécialement consacres à cette imense
amélioratin. En France, on n'en compte pas un seul.'ã2. Com esta publicação, os seus
responúveis pretendiam chamar a atenção da opinião pública paÍa a neces§idade de
ae Na veÍdade a púlieção tinha à dala 32 anos, já que a sua púlicação se iniciou em 1856't a*iii iot Carninho; de Feno de Porngat e'ilespotha, arr§ 1o, no 1 de 15 de lt{arço de 1888, p'2'
t, Ú;;ú..* significativo ds engenheiros port gÉses após a rormaÉo na Escola Politécnie de Lisboa
na Escola poütécnica do Porto oí na Bscoia do'Exército, completavam a sua forma@o no estrangeiro'
nomeadamente na Escola de Ponte,s e calçadas de Paris. sobre o assurto veja-se 
DI99O, N{ria Paula e
MATOS, Ana C., "t 
"a*iog 
how to bé an e,nginer - Techniel-Teaúing in Nineteenúh cetrury
portugal,, ICON,6 Aooí»,;\-iS . tuAro§, l,*-Cardoso de e DIOGO, Matia Paula 'A afirmação 
da
engenhaÍia em portugar aóiongo do século xix" io José N{aria BrmdÍio de Brito etalii, Engenho e obra
(Jma abordagem à histiria di Engmharia em Portugal no sécttlo 1ff, Lisboa, D' Quixote, 2002, pp'25- ,. I-{. , .-r .; .r..-.,. 'Í $' ,30. - \-t ...i1 .,.. 'n ."
s2 Journal des Chemins de Fer,nol de 25 de Janeiro de 1842, p'l' e. ,riti'l il; i. ,*
-.j''-, 'j;; I '' ''";:'J,i .,.r i-,.,.", a-
,'), i'"'' I -'+''-.1" ,.,.p. r,'
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investir capitais neste sector, até porque "Il serait hontew putr une nation comme la
France de rester en arriàre de tous les pays de t'Europe"i3- Srevista 
pretendia assim
"(...) aider à ümontrer que le placement des capitaw dons les chemins de fer será à 
la
fois patriotiEte et profitable"So. Com o objectivo de estimular o 
investimento na
construção dos camiúos de ferro franceses e evitar os eÍros que na definição 
dos
traçados ferroviários ou na construção das liúas tiúam sido cometidos noutros 
países,
dava a coúecer aos leitores os gfandes empreendimentos já realizados e os 
que estavam
em surso no estrangeiro, bem como os elros que tiúam levado a perdas de capitais'
Os temas abordados pelo Journal des Chemins de Fer 'et des progràs fudustriels
não §e limitavam aos assuntos relacionados com os caminhos-de-ferro' o
desenvolvimento industrial faziatanbém paÍte dos interesses desta 
publicação, como se
pode verificar pelo seu subtítulo. contudo, os camiúos-de-ferro eram o tema 
central da
revista e o primeiro número deste jornal e inteiramente ligado ao assunto'55
AGaceta de los Caminos dc Hierro, iniciada em 1856, não foi ao contrário da sua
congénere francesa, a primeira publicação temática sobre os caminhos-de-ferro 
que
surgiu em Espanha. Neste país., onde o interesse por este tema era visível 
em várias
outras revistas56, desde 1852 que se publicava a revista Losferro-carrilessT
Um dos principais objectivos daGaceta de los Caminos de Hieno era criar 
na Bolsa
de Madrid ,'el verdadero mercado financiero que Espafla necesita y 
que no puede menos
de adquirir grande incremento y desarrollo con las vastísimas y numerosas obras 
de
utilidad pública que van a emprenderse (...) en este suelo donde la industria 
apenas ha
dado sus primeros y vacilantes pasos"58. Em Abril de 1858 aGaceta de los 
Caminos de
HieToacresceÍrtou ao seu cúeçalho as designa@ es Gas y Bancos' Em Maio 
de 1869 o
âmbito da revista alargou-se aos tetégrafos e o útulo da reüsta passou a 
ser A Gaceta
53 Idem* Idem
" IúAérias constuntes do primeiro mrmero do Journal des Chenins de Fer' púliedo "-- ?5 
de Janeiro
de LB4Z: Effa des chemii de fer sur les rel*ions imemaionales; Chemin de fer de 
PaÍis à Corüell;
Qfosmin de fer de PaÍi§ à saim-Germaiqcnemin oe versailles, rive droite; 
Frojets de chemls de fer de
Boulogne à Amiens;Compmaison (erÚe liúas); Résultats'-Locomotives à 4 ou 6 roum; 
Prodút§ des
chemins de feç La que§tiôn dm fers; Observatiíns s,r le Pavage en Bois;Dois anúncios' 
um sobre um
jornal e outro sobre umâ máquinaavapor' ô 1,:^- ^- -*^rL^-^ r^i ^ sz,5u A primeira púlica@o priódie qlre tÍatou de assuntos ferroviários em estelhano foí o Semanúrio de
Agriatttura y Artes, eÃi1doem hnãres entre iS29 e 1831 tendo a sua púlieSo terminado 
em 1833 em
úd.id"úír-periododepúticaçãoemsevilha Seguiram-seoutraspúlicaçõesqlrever$Íamotema:
La Guia del cornercio y aàtettn ie Fomento'i noufrn oficiat de camtnos, canales y puertos 
(1842-
lg4g), LaAntorcha(tí+S-t84g), semanáÍio ae áencius, úts, titerat,ra e inúistrra; o 
periódico semanal
(posreriormeme qoirr.oril i^ pion oil^ iirii-rtsá). oRrz, Francisco Rodriguez' Los Ejemplos
de las tecnies decimonónies: el ferroqrril iiw:ttsenicauat.estneotc.vt/htmt/fenocarril/road2003'edÍ
consulta efectuada em 5/10/2005.1
s7 Esta revista só se publicou durante um âtro'
5t Gaceta de los Caminos de Hierro,1856, pp' 3-4
YI
de los Contrus de Hieno. Gás, Bmmsy tetcgr$os- A partir de Julho de 1t83, o título
da revista alterou-se para Gaceta de bs Caminos de Hieno de Wa y Portugal'
que aúTBGGntou em 1886 Comercioie.
Em lgE4, o proprietário e director d*a revista, o economi§ta D- Frmcisco Javier de
Bonq convidou Leonildo Mendonça e Costa paÍa s'er em Portuga[ rdactor e
repres€tratre dt Gareta@, "A propstofoi aceite pndo fu rwssa pte @'K) cottdição
a gazeta [continuar a! denominu-se de Wüia y PorUgal e clue seriqn dados anplos
pderes pua túü bs bturesses das ltntus defuro porAtgrcrus'ú|.
Este conüte surgu na sequência dos artigos que Mendonça e Costa pubücara nos
jornais poÍtugues€s Difuio de Natícias, Jomal do Comárcio e Comércio do Porto!2
Mendonça e Costa, na altura emprqado principal do Tráfego da Companhia Real, tinha
sido conüdado pelo Dfuirio de Notícias para §e encaÍr€ar da nona s@o sobre
carninhosde-ferro, criada 1883 neste jornal. Semelhante convite foi posteriormente
feito pelos jornais JorruI de Comércio eComércio do Porto paÍa as s@ções do mesmo
ânrbito que tarrbém passaram a fazer parte destes jornais.
Os srcessivos convites endereçados a Mendonça e Costa para colúorar em diversos
jornais portugueses explica-se pelos seus coúeeimentos na área dos caminhos-de'ferro,
proporcionados p€la sn actiüdade profissional como funcionrírio da Conryrhia Real
dos Canrfuhos de Ferro Portugueses, para cujos escritórios tinha entrado em 1874, e
pelo facto de o seu p€rcuÍ§o ascensional na empres4 que lhe pe'rmitiu passar de
Praticante de Estação a Inspwtor Chefe da Repartição do Tnâfego, lhe ter, certamentg
facilitado o coúecimento do meio ferroüário e os coiltactos Gom os ençnheiros das
várias companhias6.
A1gIÍ9 anos mais tarde (1888) Mendonça e Costa anunciava a 
púlicação de uma
revista portugUesa - Ga&ta dos Cuninttos de Fetro, com o subtítulo de Pomrgal e
Hesprla da qrral era o proprietrírio e dirwtor- No primeiro nimero Mendonça e Costa
justificava o surgimento da pubticação da segurnte forma: " o cwnento qrc a nÍ'ss
viagao fenwúária vae adqiritfu wi7io bem Erc o wu órgfu m tnprenu lhe
e AnnOtO" Mered€q Er Cús de Àríadrüly las Coryanias ds credib efr@eras en Eryú lt56-1E90,
SRIPTA NOVÀ RwistaElecffiica de Geografiay Ciências Socials, Universidade de Barelona, Vol
V[" no l3l, 15 de Dezembro de 2002 @rí ruw.ub-es/geocriÚsn/m-f 3 l.hfnl
do ano atÍav6 de um inspectorda Corymhia dos Vag0es-Leitos, que se@ O cowite é feito noPrincíPio
fulmu a Lisbm em trahlho- Gúato bs Cotttuhos & Feno to 797 de I de IYíflço
Gaz,eta dos Coninhos de Feto de Portugal e Hespoúa,n" I de 15/03/1EEE P' 2.6l
@ Gueta dos Cmúthos de Ferto t" 797 de f de ÀííaÍço de l92l'* Vários dos quais viÍiam a s€rposterioÍm€nte oolúoradores na gazemportrgUesa
&tvll.
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consdgrasse maior eqpaço, efacto identico que se da no paiz visinho não permittia Ete
lsso se conseguisse n'uma só Trublicação'ú4. Apesar disso o interesse pelo
desenvolvimento dos camiúos de ferro no país vizinho mantém-se e o zubtítulo de
revista - de Portugal e Hespanln - traú;a essa ligação. Como referiu o director da
revista portuguesa, uÁssim cada paiz tem a wa folha desta especialidade, e ao mesmo
tempo uma porte na da paiz visinho, para dw maior latitude á defeso das seus
interesses. " 65
Mendonça e Costa encontrava-se numa posição que lhe permitia aperceber-se da
necessidade da existência de uma publicação dedicada aos camiúos-de-ferro, sector
responsável por uma verdadeira revolução nos transportes terrestres, alterando conceitos
de espaço e tempo e visto na época como símbolo do progresso "qui ont contribué
puissannment à la couse dB la civilization et affic intérêt matériels,"66, em fase de grande
crescimento um pouco por todo o mundo, embora relativamente a Portugal o
crescimento da rede ferroviánia fosse lento e irregular.
2 - Características e objectivos
Ao criar a Gazeta dos Caminhos de Ferro67, Mendonça e Cost4 o promotor desta
iniciativa, pretendia que esta fosse o orgão representativo dos Camiúos de Ferro
Portugueses e não apenas da Companhia Real das Caminhos de Feno Porhtgueses, a
cujos aos quadros pertenci4 publicando "tudo o que diga respeito às linhas ferreas
portuguesas, segundo for resolvido nas repartições pbticas.ó*. Correspondendo a
estes objectivos a reüsta incluiu desde o primeiro número toda a legislação, relatórios
das empresas, estatístic4 liúas e outros assuntos que diziam respeito aos caminhos-de-
ferro. Em anexo, eram publicados horários, mapas da rede ferroüaria, tarifas, balanços
e mapas estatísticos do tráfego dos caminhos-de-ferro portugueses.
O âmbito da publicação não se limitava aos assuntos ligados aos camiúos-de-ferro.
Desde o primeiro número se inserem artigos que de alguma forma se encontram ligados
a Gazeta dos Caminhos de Ferro de Portugal e Hespwrha, no I de 15 de Março de 1888, p. 2.
ut ldem
66 Journal des Chemins de Fer,no l, 25 de Fevereiro de 1842, p.1.
6' A Ciazeta púlicava-se quinzenalmente, aos dias I e 16 de cada mês, custando a sua assinatuÍa
semestral 1$5000 réis e a anual 2$500 réis.
ffi Gazeta dos Coninhos de Feno de Portugal e Hespanha,no I de 15 de lúarço de 1888, p.2.
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aos transpoÍts e às commicações. togo tro s€u primeiro nimero a rwista inclui um
artigo sobre o Porto de Lisboa e outro sobre correios e telégrafos.
srrMÁRro m pRrMErRo NúMERo DA cÁãrA @ágina l)
O âmbito mais lato da reüsra fica claro em ditoriais de números posteriore:. "Pelo
Ere respeita à noswfolla o seu aünpo de acúo, m ryêrcia limitodo, estenfu-se em
vuiadas ronifiuçfus a tdas as qrcsÍões qrc intereswn ao desenvolvfuunto
ittútstial e camercial do paiz, e para esse ftn vcmros düda cabimento aos asntmptos
d'esta ffireru, prutrado levu tonbem aos no§(N leitores o conhecimento das
mdernas descobertas scientificas e inàrstiaes da ac*nlidade.'@
No início do século )O( a difusão de orúrros meios de traosporte ffinspaÍece nes:ta
publicação. Assim, em 1899 decidem tratar " tqnbem do ciclisnto, em na,a secfio qre
tem perfeito cabineuo n'e§a gaeÍg visto rye w tota de wt neio de tutqtorte."To e
em 1908 o aumento da circulação de automóveis leva ao zurgimento de uma nova
secção sobre o t€ma "71.
t ldem, no 265 de fde JmÊiÍo de 1E99, p2
'0Idem no 289 de I de Jmeiro de 1900, p.2
" Idem n" 4El de I de Jreim de l90E N€sta aÍúa a @ pssa a desigm-re Gúeta dos Ca ninhos
de Feno, Etecticidade e Aaamobilisnn Me,ndonça e Costa justifica esa introdução pela imporfucia e
futgfieseque tinham mfumo aúomúilismoe aelatricidade e pelo ftcto de nãoexistirempublicaçõe
eseeciatizadas sobre esses sectoÍ6.
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A gazeta pretendia seÍ " um jorrul teclmico, bem informado e sério, que pos§a
hombrean com c$ ptblicações estrangeiras de egual indale. (..) acompanhoremos o
mrdo scientifico nos setts progressos, diwlgwtdo os mais intereswntes."T2, e paÍa
poder garantir estas suas pretensões " [convidoul pwa d fltct colaboração os mais
distintos engenheiros no paiz"73. Apesar do carácter técnico assumido por esta
publicação, Mendonça e Costa achava que a mesma podia interessar a um público mais
lato, pois "ao mesmo tempo Ete interessa ao engenheiro, ao technico, ao finwtceiro,
tem valor pma o commerciqtte porque lhe distribui as proprias tarifas fficiaes, e lhe
facilita a &ta comprehensão, necessria do seu negocio; e a pdr da saa leitura ser util
ao grande inútstrial, não o é menos ao funccionmio da via férrea, porque lhe ü
muitas nações de sã doutrina que lhe aproveitam ao desempenho do seu serviço.
E'assim Ete entre os nossos subscriptores contamos, a um tempo, pessoas dm mais
elevadas e das mais modestas posições sociaes."Ta
Em 1898 o título desta publicação passou a ser Gazeta dos Caminhos de Ferro
desaparecendo a indicação de Portugal e Hespaú4 provavelmente porque os temas
tratados não se restringiam apenas à realidade ferroviária destes dois países.
A diversidade dos temas tratados pela Gazeta e as várias informações úteis que a
mesma incluía devem ter contribuído para que a mesma tivesse um número significativo
de leitores, muitos dos quais assinantes. No entanto, quanto aos subscriptores nráo
dispomos de elementos que permitam fazer uma análise qualitativa nem tão pouco
quantitativa, já que sobre os mesmos não existem registos, o que em conjunto com a
inexistência de dados sobre a tiragem da revista não permite obter valores rigorosos
quanto à sua divulgação. O que podemos afirmar de concreto quanto à divulgação da
Gazeta dos Caminhos de Ferro é que esta aumentou substancialmente quando, em
1910, passou a ser distribuída" paÍa oonsulta e leitura" em todas as esta@es dos
camiúos-de-ferro75. Facto realçado pelos editores da revista - "PoF acordo com todas
as administrações, a nossa Gazeta passou a ser fornecida a todos as eslações de todas
as linlns portuguezas, para aí serfacultada ao publico (...). Este meio de publicidode
" ldem no 361 de lde Janeiro de 1903 p.1. Acrescentavam que 
*A honra que teem di§p€n§ado e
dispensam à CÂzeta procura ella merecê-la convidando algms technicos paxa a sua reda@o, dando
desenvolvimento aos assumptos que se referem a viagens, wupando-se da via$o em geral, do
arÍomobifismo, da navegaçâo, da telegraphia e tratando de todos os assumptos de interesse geral, embra
não sejam exclusivamente ferroviarios, mas que se referem á indusüia ou ao commercio portuguez.",
Ibidem.
73 Idem no 1 de 15 de IMrço de 1888, p.2
7a ldemno 60 de 1 de Janeiro de 1913.
75 
Semelhante práüca erajá seguida em vários países europeus
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ctssegurd ao nosso iornal algumas dezenas de milhores de leitores, podendo, assim,
ella, sem vaidade, considerar-se a revista de maior wtgarização do paiz'" '76
No início de cada ano a CrazetÀ colocava à venda um volume encadernado com a
compilação dos números publicados durante o ano anterior. A partir do ano de 1893
esses volumes passaÍam a teÍ um índice geral (do ano) de artigos ordenado
alfabeticamente.
Ao analisar o índice de artigos e secções do volume do ano 1893, verifica-se qug
paÍa alem dos assuntos ligados directamente ligados ao camiúo-de-ferro, existem os
itens: notas de viagens; situações dosfundos potÍugaeses nss bolss de Lisboa, Lonfues
e pmis; pgblicações recebidas e mercados de metais. Para além destes, surgiam com
alguma regUlaridade artigos sobre patentes de invenção, exposições e congressos' No
índice do volume de 1903, para além dos assuntos já mencionados relativamente a
1893, destacam-se os itens autornobilismo, cotações (bolsa) e uma maior importância do
item Notas de Viagem, o que parece traduzir um interesse crescente por este tema. No
índice de l9l3 existem também os itens Bibliographia, Boletim Commercial e
Financeiro, Necrologia e Viagens e transportes.
No índice do ano de 1933, as secções À ruaer.4,,lsst?vros NTERNACI)NAIS, waçÃo' tcos
&C1MENÍAR1OS, FTGURAS DO Du, O 7uE TOD1S DEVEM SABER, e pÀCru, nnrÍSrrcn. (eSSenCialmente
monumentos, paisagens e costumes). Para além destes novo§ itens rnuitos outros
artigos, dos mais variados assuntos, vão progressivamente surgindo tn Gazetq"
sobretudo a partir de 1923, em que Carlos d'Ornellas as§ume os destinos da Gazeta apos
a morte de Mendonça e Costa'
Ao longo de todo o periodo analisado um dos assuntos mais em destaque naGazeta
foi o turismo. Desde o seu primeiro número que se apela à viagem em rubricas como:
notas de viagem, viagens em terra alheia, Propagoda de Portugal, viagens no paíz'
excursões no paí2, ptigrna artística, págiras de turismo, Portugal turístico77, Portugal
paiz de turismo, crónicas de viagem e, em vários artigos soltos, cuja denominação
contiúa as palawas üagem ou turismo, hotelaria, excursionismo. Ainda num apelo à
viagem foram publicados artigos sobre as liúas de interesse turístico, descrevendo
76 Gazeta dos Caminhos de Ferro,no 553 de lde Janeiro de 1919, p.1.,, pád|',-dúr, a" fotosofiÁ de diversos loeis de Portugal cotrinmtal e insular, retÍaümdo o
puti-'Ooi, cúiuÍal . p"iáãúá. A importância dos guias turísticos como indicadores da evoluÉo do
ilnceito de parimóniô;ffiá foi referida em MATO§, Ana Cardoso de, e SANTOS, lúaÍ-ia Lú§a F'N'
dos, .,Os Cüas Ae Turisno da cidade de Evora no conteÍo do,turismo contemporâneo (dos 
finais do
seculo XD( às primeiras décadas do século )O0' in.4 Cidade de Evora Boletim da Câmara Municipal de
Evora,200l, II série, no 5, 2001, p.381-408.
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paisagpnq momrmeúos ou aspfftos etuográficos*. Na Gueuforam també,m retratadas
estáncias termais e balneareq o que corrspondia ao interesse crescente que este locais
tinhem paÍa os turistasp- O contelrdo {s algrms artigos 6tava relacionado com o§
aspútos legaise, defesa do nrismo nacionalsl e ainda com iniciativas no âmbito deste
sector.
Ca@alho do n"l de 15 de l!{arço de 1888
A alteração dos cabeçalhos da revista ao longo dos anos traduz as várias sec@es da
mesma e a import&rcia dos temas que são tratados.
Durante o primeiro ano, os strbtÍurlos mencionados no cabeçalho da reüsta são:
Navegação, Comércio, Correio, Portos e Mnas.
" Co-q por exe,mplq 'A linha do Corgo (ViIa Rsl a Pdras Salgadas)" mGazeta dos Coninhos de
Fenof 47O ds 16deJulhode 1907.
?e O hábi6 de ir *Omr {guasP como trdmerto de úrias doemças generaliza-se no Cculo )(DL Sobre o
assffirrcjam*geúeoÚosiLA\ENIR,CerhEineBertho, Iaroueetlestylo-Conanantnaussomtnes
dwenas târistes, P[is, Eô Odile Jacib, 1999, p.2& 29 e BOYER lvlxc, I:frstoire Géneérale du
Towisrp. Du XVIe an ilXe siàde, Pris' LTIâÍm,tÍân, ZüOS, p-2UÀ* Como o decrreto sobre pass4utes (no 2 de l0 de Júsiro de lt95), que segfdo aCaztu pejudicava o
mismo porque obrigilva-os pmsaggiÍG em ffinsiff, pc um or dois .lirs a d€slocaÍeNllse a nma reputiÉo
para a útemção de visto e úganemio da rspectirra taxa o que lhes tiravateryo ryvrfqry* os locais
ae imesse mtsio e Êaem as sras 6ryas. Ctiticam mbém a obrigaOriedade de quremm
65rigda aos pasaçiros orirmdos do BÍasil, o {ue, e ainda segundo aCw& ciru§ava dmos ao tlÍi§mo
mcioral- Gà4" aos Cna*os & Feno de Portugal e Heryanha,n" 170 de 16 de JmeiÍo de fE9t p-f7
e idem, n" 189 de I de Norembro de 1895, p.321, rcspectivame,nte.
Er Como foi o caso doe vrírios atigm denonidos 
*Lisbo4 aes da hrapa" onde errm pcpoffis rnfuias
medidaspua EreLisboa fosse oprtoprivitegiaOo de enfiada mEurropa, oomtodos osbe,neffcios que daí
aOvirim-pra o s6br do Urimo, logo pua a @orcmia mcioÉL Esta siumção effirra súre,tdo
relacionaú com os vi4iants que prwinUm ao novo contineúe e da África do Sul. Iden, no M de 16 de
Julho de l9{b, p.217 e 218.
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Cúeçalho do n" 37 de I de Agosto de 1889
No segundo ano da publicação dsaparecem os srbtÍtulos e so em 190t, no seu 21"
ano de publicação, srrge nova^mente um subútulo, desta vez relacionado com as novas
secçõ€s da reüSra: Electricidade e Automobilismot. Nesta altura a GazÁa pa§§a a
designar-se Gazetu fus Cotritthos de Ferro, Electicidade e Automobilismo. Mendonça
e Costa justifica esta atteração pela importância e interesse que tinham na época o
automobilismo e a electricidade e pelo faeto de não existirem publica@es
especializadas sobre esses srctores. Contudq no ano sryuinte a direcção da reüsta
decide acabar com a secção de electricidade deüdo à complexidade do assunto e à
evolução constarte dg§te sector e o tÍtulo volA à deignação anteriorB.
BE&a G@ @. §3@§ dr @Í& d& Etüa fiil's
râGtúErrBs úar o ESmr r tg @6§
A6d'gaEt@3-.ftíq3( wr g*m. eocde]ffi:EB& I@' &êEs, tt (§I nôb rEaü
üF*qE-gdooFÉúf lSfru@
8dr@, EUi ü0Ít Dr umrB8t & t."o
1." do 21.' Ànno Numero 48{
Ca@tto do n" 4El de 1 de Janeiro de lS8
e F'-bora o automóilismo não corstasse do cabeçalho da Íevista tro seu índie mral de ft98 já Ihe era
dado desaque.§ Esila dãpisão foi tambfu jüsfiificada pelo frcno de ter srgido a Íevi§ta Electicidatu e
MechoúcaRevista Practica de hgenhota e de hsino Technico. Connrdo, 46il da efinÉo desta
mntimilm a ser púlicados artigos sobre as rylica$es de electricidade' súretudo am caminhrsde-
ferro. Sobre o assgnto veja-se UAIOS, Ana Cudoso de, et ali His:tôria da Elecfricidade em Portugal'
Lisb@, EDP., 2ü)4, pp.l l:72-
O arúomobilismo emtora Aesaparreça também do ütrlo da Cíazffi a sua imporfucia rnantérn-se nos
m6 ryufutes enovolume mtnldÊ l9l0 ontfuq emde@ue-
IJSBOÀ I dê Janelrc de lS08
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Com o fim da secção Elmicidade em l9(X), volta a não haver referência as secções




REVTSTA QUTNZENÀL DB TRÂNSPOETES, BLECTRICTDJIT}e" FI§ÀNÇÀ§'
TELEFoBITÂ. ÀvlAçÀo' NAvEcÂÇÀo E Tun!s!1o
l&f.sda a Í&rd4*o FoúrqÍFB dÂ tÚgltÚ T'EÚa 3 PÉtbde&
t s t8&& f#§.I 4r t4l@ ?'a'64 c kl6loóle
PmH!À.DA N-ts gxPwÇars :
GEá.NDB DTPI.O&TA D'I«}NBÀ: Li!l64 M; - HEDÂTflA§ EE FSATA: E @&{ Bi;.I.8. ÍI,E: - BTT, dt &Eiru' }§
lieDflrlÂs tlE ERoa@. ÀY13:. * -E E§Úos ud!6 8*l
RÊFBokEte ea EegaEa: D' gsstlqEe Ie toÍú' &n ViÉ§tê Àfta' &l-Itledtid.ã-:.
Cabeçalho do no 1053 de I deNovembro de 1931
Em t93l a reüsta te,m mencionado no ca@alho da sua folha de rosto RmISTA
guINzENÁL DErfi,,o\4spon?Es, ELEITNIIDADE FNANÇA*, TELEK)NU AVuÇÃo, xetryceÇÃo e TRISM1-E4 Em
193 5 altera para couÉncrcE Ín4À/§rcR?Es - NoNoMu E FIIüNÇÁ§ -EINTRIoIDADE E TELErcNa - oBtu4s
púnuces - NnvKiAçío E AVuÇÃo - tcrucurruRÁ E MNAS -aIGENHARI - INDITvIRIA E TURISM1, que ainda
mantém em l!X0.
A alteração dos subtítulos traduz elaramente o desenvolvimento de novas áreas de
tra[spoÍtg 6gm o aúomobilismo, a navegação e a aüaçãos e das telecomunicaç@
como é o caso datelefonia.
Desde o scu inicio que a Gazeta dos C-a ntuhos de Feno inclúa publicidadg
inicialmente nas páginas finais. Tratava-se de uma publicidade diversificada relacionada
sobretudo çom as Companhias de caminho de ferro, frbricantes de locomotivas e de
material cirorlante, e, como não podia deixar de ser oom as üagens. Daí que surgissem
anúncios às publicaçõs que podiam imeresaÍ aos üajames e aos aristaq oomo Revisfa
Insto e de Ttrismo, Muanl do Viajmte em Portugal, Gia Oficial dos Coninlns de
Ferro e aAgerfu da Viajütu, e publicidade de hotáq estânciaq termais. Eram também
publicitados os Yqtores a sir do porto de Lisboa, (o nome dos navios, destino e data
de saida), as companhias de navegação e as agências de üagens. A nível do comercio a
publicidade úrangia vários ramos comerciais: Armazéns do Chiado, aflnazéns de
u Gueta dos Caninhos de Feno,no 1053 de I de Novembro de 193 f .
o No ano & lglg oomta do fodioe de mo a seo$o Avia@ eAerosta@o- IÚais trde, em l93l aavia@
tem uma secçâo pÍfuÍi4 com se @e verificu no índice dess ano.
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vestuáÍio, chapelariaq alfaiatq timrraria$ litogrda,sr papelarias, armazem§ de víveres,
§as de tapeçaria$ armazéns de materiais de constnrção e de materiais paÍa aplicação
infustÍiat. Várias inürsüiaq oomo fib,ricas de loiça ou pape[ publievam também
anúncios, assim como Bancos e Companhias Seguradoras e alguns profissionais lirnes
(advogados e médicos). O reqrrso a publicidade pumitia comabalançar os preços de
dição da revista.
O mrmero de páginas anual publicado na reüsta foi sofrendo algumas alteraçfu ao
longo dos anos. Das cerca de 380 páginas pubücadas em 1893, a revista ultrapassa as
4fr) em 1902, nrimero que vai mantendo sensivelmente até 1906, aumentaÍ ou diminuir
consoante os mapas estatísticos e tarifas de transporte distribuído§ em anexo. Nos anos
da guerrô diminú ligeirameúe o nrimero de práginas publicada,q paÍa descer
significaüvamente em 1922, ano em que não chega a atingir as 30086, número que se
mantém até final da decade O ano de 1930 marca o início de um período de expansão
em que o número de priginas volta a subir, desta vez paÍa as 420, tendência que §e
mantém até 1933, ano em que ultrapassa as 730 páginas. De 1934 a 1936 verifica-se
novamente uma diminuição gradual que eulmina eom as 600 e poucas páginas neste
úhimo ano. No ano de 1940 o número ultrapassa as 800, sendo de destacar ainda neste
ano as suas capas, coloridas e com grafismo especial, algumas das quais integradas no
âmbito das comemorações centenárias 1f4G'l64G.l9aQ ngadas ao Estado Novo, que
têm como ponto alto a Exposição do Mundo Porurguêsr, em que algumas páginas são
dedicadas à efeméridg com a inclusão de gravuras, fotografiaq programas das
comemora@es, plantas da Exposição e fotografias das cerimónias oficiais e palarnas
alusivas à ocasião.
A qualidade da publicação foi reconhecida a nível nacional e internacional, tendo
obtido várias distinçõs e,m exposições em Portugal e no estrangeiro: Crrande Diploma
de Horra na Exposição Industrial de Lisboa -1888; medalha de bronze na E:çosição de
Amgerpia-lE9l; medalhas de prata na E:posição Universal de Bnxelas e na Exposição
Indus6ial do Porto -1897; medalha de ouro na Exposição de Pilsen e medalha de bronze
na Feim hrftmdial de S. Lu§ nos Estados Unidos - 1904; medalha de prata na
Exposição de Liege 1905; mdalha de prata na Exposição Nacional Comemorativa do
l" Cemenário da AberUrra dos Portos ao Comercio Imernacional, Rio de Janeiro-I90E e
Grande Diploma de Honra na Exposição de Barcelona -1930.
& O que pronavelmente eSará tigado à dmnça de lúendmça e Costa, seu director'* Soüre'eSa eryosiÉo vqa-se ACCIAIUOLI, trlrgridq ErysÇfres b ktatu Nwo, 1934-1940,
Lisboa, Livros Horizome, 199E.
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Em 1938 a 66rta €nviada pelo Prsidente da Repúlica gÊn€ral Carmona, aquando
da comemoração do cinquentenrário da Gazetâ, úesta a importância da publica@o e o
seu rcoúecimento institucional-s
Ta con rtÍazer {tre çseÍevo algumas palavras
-t!' *" coneuroÍar o cineseatenário da
Gaeeta dos CamiaÂos de Ferro-
Cincoenta anos de un ioraal relrre§ü§tÊm
taato trabalho, tastÊ teaacÍrlaile e tenta§
arretias, eenão des6ostos, qoe a oinha aiLmi-
ração é Sraoâe Itor toãos os que c@Perârâe.
ngs6 6a.ÍluÍfica obra.
Pot ísso, arresotendo 8o§ {ue âctualmeate
*}LI+rv &esse obra, os meüs cunpti'riÍir(&ir'"'-'
afectuosos, feço voto* para qÍIre o ioraal coaü-
nÉe lrÊstÊDdo ao Paíe os ma$níHcos setviços
qüe ten realizado até]agota.






- GueubsConfuttpsde Ferro,t" 1225,1 deJaneiro de 1939
3 - perfil sócio proÍissional e acçâo púbtica dos dirigentes e principais
cohboradores
DIRECI1ORES
O firndador, director e propÍieüáÍio dLCtazâiaté 1y23, ano da sra moÍte, I-onildo
de Mendonça e Costa, escritor, jornalista" inspector-chefe da Re,partição do Tráfego da
Companhia Real dos Caminhos de Ferro, foi para além disso fundador e director da
hpreza fu Arawrios rzrrs Cqninlos de Feno;colúorador daGacen de los Canttfros
de Hterro de Ivíadri{ onde escrev€u vários artigos em defesa dos intere§ses dos
camiúos-de.ferro porürgueses, colaborou nos joÍnais Dfuirio de Notícias, Jornal do
o Gueta dos Caninhos de Ferto,f 1225,1 de Jmeiro de 1939
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comércio e dos colónias e no comércio do Porto onde era responsável pelas
respectivas secções sobre os camiúos-de-ferro'
Em parceria com Jose Duarte do Amaral fundou o Guia Oficial dos ca ninhos de
Ferro, cuja publicação se iniciou em 1882. Foi também autor do Marntal do viaiante
em Portugal s, elaborado nos moldes dos Guidps Bleu fuangg§es ou dos Baedeper'
publicação que teve várias edições e foi continuada por Carlos de Ornelas. Entre 1876 e
1878 publicou ainda o Almanaque da Senhora Angol, muito coúecido na épocaio'
Num texto publicado no jornal Comércio da Porto em 19 de Março de 1925 e
transcrito m Gazg.i', foi apontado como percur§or do turismo em Portugal pelo
incentivo dado nesta ireL através dos relatos das suas viagens pelo mundo, pela criação
da tarifa P.4 viagens circulares em Portugal, (arifa que tornava mais económicas as
viagens turísticas), e pelo facto de ter sido mentor e fundador da Sociedade Propaganda
de Portugal" "...1frrndar-a com um punhodo de amigos que como ele sonhavctrn na
grandeza da pátria por meio da riquíssima indústria do turistno. "e3, tendo sido redactor
do seu programa e eleito seu secretário perpetuo, cargo que ú abandonou apos a
implantação da Repúbli ca. "(...) por um gesto de desalento qte teve no dia em que viu
desaparecer o antigo regime a clue era muito affeiçoado" 
e4' Esta Associação fundada
em 1906e5, incluía entre os seus objectivos a promoção do país entre nacionais e
estrangeiros e o incentivo a que o mesmo fosse coúecido e visitado' Assirq propuúa-
se *pela sua acção propria, pela intervenção junto dos poderes públicos e
afuninistrações locaes e pela collaboração com estes e com todas as forças vivas 
da
nxfio, promover o desenvolvimento intellectual, moral e material do paiz e,
princtpalmente, esforçar-se por qte seja visitado, aúnirado e ornqdo por nacionaes e
estrangeiros.
A sociedade é absolutamente alheia, no desemperiho dos seus fins patrioticos' ás
Etestões politicas e religiosas "e6
ss "...amigo do Turismo, deixou-nos o Manaal do Viajante...'in Gazeta dos Caminhos de Feno
n" 847 de
1de Abril de1923.A,]'.g*ã; aÃó .oue Mendonça e costa na grande encicloÉdia Pornrguesa Brasileira vol. 16 pp.
9L3,914.
" éoz"n dos Caminhos de Ferro,no 895 de 1 de Março de 1925, p' Itr'
' pngÀ Paulo, O Turismo no secab )AC' ob. Cit., p.13-1i' - - -
" Goz"ío dos Caminhos de Ferro,no 895 de I de Março de 195, p' Itr'
ea Gazeta dos Caminhos de Feno,no 847 de I de AbÍil de 1923* §ú;;;úi" vela-s, yor5t, Ana Cardoso de Matos e SAI'ITOS, lú Lúsa 
*Os Guias de Turismo
e a emergência do turismo contemporâneo em Portrgal (dos 
finais do s&ulo xD( às primeiras décadas do
seculo )OQ", Ob. cit
6ã-grtotuto, da Sociedade de Propaganda de Portugal. Liúoa 1906.
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Considerado como "...Verdadeiro apaixonado pelo turismo, dedicott uma parte da
sua vida a viajar. Percorreu todos os países da Europa (.'); o norte da África, a China'
o Japão, tendo sido o primeiro portuguez que atrave§sott a Ásia no Transiberiano e no
MandchurimosT; visitou a Terra Santa a Assyria; a America do Norte e o Metico' ("')
Tomou pwte em quasi todos os congressos da imprensa bem como nos reuniões do
Congresso Internocional dos Caminhos de Ferro. Esteve na Austrália (..') as was
Notas de Viagem,feitas sempre com esqarylosa exactiüio, descrevendo os lugares Ete
visitou e os costumes dos povos por umaforma simples e despretensio§a mas que revela
urn fino espírito de obsentação, não lhe faltordo um comentario 
qropriada e um dito
espirituoso a rublinhar cada acidente (...') o nosso director não se limita a percorrer os
itinerarios de ordinario seguidos pelos viajantes, onda à proatra de preferencia outros
ípe possaÍn dar o imPrevisto" 
e8.
Na homenagem de que foi alvo por parte da Sociedade de Propaganda de Portugal
em l933ee, Alberto Brandão da direcção desta Sociedade referiu-se a Mendonça e Costa
da segUinte forma 'foi o semeador fervoroso do turismo nesta nossa terra' Foi o
iniciador apostolico da Sociedade Propagondo de Portugal, precarsora de tadas as
nosscts instituições turísticas actuais. (...) Portugal, apesar da crise económica Ete
ensombra o mundo, esta entrando definitivcnnente no catálogo das nações turisticas
(...) O turismo em Portugal ha4e vir a ser um proveitoso e fecandonte manoncial
económico.". Na referida homenagem foi ainda atribuído o seu nome a um largo da
capital (unto à rua Morais Soares na freguesia de S' João)'
Mendonça e costa foi retratado pelos que com ele privaram como sendo metódico e
organizado, possuidor de uma grande capacidade de trúalho, ufi temperamento
irrequieto, um espírito justo, leal e patriota. Referia-se aos seus empregados na Gazeta
como colaboradores.
O recoúecimento do trabalho que desenvolveu em prol dos caminhos-de-ferro
porhrggeses foi determinante para que lhe fosse concedido o gfau de Cavaleiro da
Ordem de Cristo.
Foi sócio de várias sociedades ctrlturais e científicas como a Associação dos
Escritores e Artistas de Madrid, de que foi sócio honorário, e a Sociedade de Geografia
de Lisboa. Desempeúou ainda o cargo de Vice-cônsul da Argentina em Lisboa'
" Foi o primeiro porurguês a fazê-lo.* C*uà dos Caminhãs de Ferro,no 580 de 16 de FevereiÍo de 1912,p.59
'e ldem, no 1087 de 1 de Abril de 1933
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Mendonp e Costa dirigu a Ctaz.úa dos Caminhos de Ferro pmrrando qne e$a
tivesse u alto padrão de qrralidade epelhado na escolha criteriosa dos colaboradores
da reü*a, na pr@ura da diversidade temritica, para além do tema base Ere etaln o§
caminhosdefenrq do que na epoca era considerado com interesse e de acordo com o
sentido de progreso civilizacional.
EIn 1923, após a morte de Mendonça e Costq aszumiu o cargo de dirwtor da
Gazeta, Jose Fernando de Soua, enge,nheiro, formado na Escola Politwnica e na Escola
Mlitar, onde concluiu o curso de engenharia militar em 1876. De.sde 1893 o que
Fernando de Souza era colúorador da revista, passando em 1902 redactor. Em 1908,
quando passam a existir duas novas secfões mgaz.eta-Electricidade e Automobilismo,
assume a responsabilidade secção de caminhosde-ferro, e em l9l7 $rge como redactor
principal.
A gtra nomeação para dirwtor da Gareta prende-se com os diversos Gargos que
desempenhou nos camiúos-de-ferro e com o conhecimento que tinha desta rírea- Em
lB90 foi nomqdo para adjunto da Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste,
sendo depois nomeado para vogal e swretário do Conselho de Admini§frÍação dos
Caminhos de Femo do ESa{q Inspwtor-geral da Companhia Re! dos Qaminhos de
Ferro de Salamanca à Fronteirq consultor e inspector técnico das linhas do Vale do
Vouga que dirigiu no período da guerra (l9l+1918), vogal da Junta Cons'rltina dos
Çaminhos de Ferro e do Conselho Superior 66s Çaminhos de Ferro e vogal do Conselho
dos Caminhos de Ferro, relator do Plano Cr€ral da Rede Fe,lroüárialm-
A partir de 1930 Fernando de Souza partilhou o cargo de director dt Gazeta dos
Caeütfus de Fewocom Carlos d'Ornellas! o que, aliráq deve ter sido o reconhecimeÚo
de uma situação que já se verificava há anos.
Como jornalista pertenceu à direcção de rmrios jornais como os jornais ctólicos
Coteio Nacional, aPalmrrq Portugal, Ordem aQrcca, e aYoz'
Era sócio fundador da Socidade Propaganda de Porurgal da qual foi o primeiro
presidente da dircção sendo mais arde presidente honorário desta instituição - "Foi dos
primetros a esrudu os problemas do Arimo no nÍrsx) pís, am Medonça e Costa e
Emídio.§ilva" lol
rm Fez anbém parte das oomissões que eshrdtrm o poblema das MÉes de Lisboa e a rcvisão da
ctassificação dm-porto§ ao cominemel da conissão rnternacional qqe tr€rou o comdnio do Douro
fronteirip da Cmferência económica lusoespanholatoi;ilios, Domingm lvímício Cromes aor, O Conslheito Joú Fernndo de basa, Figuas çe
passam exemplos çre-frcam iz separala da Brotéria 34,,Porto,1942,p'l0
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Foi nomeado sócio correspondente da Academia de Ciências de Lisboa (classe de
ciências) en 1924. Foi também sócio correspondente do Instituto de Coimbra e da
Arcádia de Roma.
Como engeúeiro que era pertenceu à Associação dos Engenheiros Civis, tendo sido
por duas vezes presidente da sua direcção.
Como militar atingiu o posto de Tenente-Coronel, tendo pedido a demissão em
1900.
Em 1906 foi eleito para o Parlamento, mas a curta duração desta legislÚura não lhe
permitiu fazer neúuma intervenção'o'. Em 1925 foi senador por Lisboa no Parlamento.
Foi condecorado com a medalha militar de prata de comportamento exemplar e o
oficialato de Avis, cavaleiro da legião de honra, comendador com a placa do Mérito
Civil de Espanha, Grã-Cruzde S. Silvestre e comendador de Gregório Magno do ramo
Militar em 1939. Monárquico e católico, recebeu de D. Manuel tr a carta de Conselheiro
de Estado.
O currículo profissional de José Fernando de Souza, demonstra que a direcção da
Gazetase encontrava nas mãos de quem podia garantir a continuidade do prestígio que a
publicação tiúa granjeado com a direcção de Mendonça e Costa.
O facto de José Fernando de Sousa o ter sido sócio-fundador, primeiro presidente e
posteriormente presidente honorário da Sociedode Propaganda de Portugal, é
demonstrativo do interesse que o turismo tinha para o novo director daGazeta e justifica
a permanência de vários artigos sobre este tema na Gazeta dos Carninhos de Ferro.
Em 1930 juntou-se, eomo se disse, a José Fernando de Souza na direcção da Gazeta"
Carlos d'Ornellas. Este novo director, que entrou para a Gazeta como simples
empregado ainda na direcção de Mendonça e Costa, en 1925 apaÍeoe referido como
redactor e editor, e em 1939 pas§a a ser tarnbém o proprietário da revista.
Para além da sua participação na Gazeta colaborou nos jornais A Capital, O Sécalo
do Noite, MonarEtia, Coneio da Manhã, Revolufio, Vanguwda, Diário dos Açores,
Correio dos Açores, A Epaca, A Voz, Acçdo Nacional e Diário da Mdnhã. Foi fundador
e director de numerosas publicaçÃes: Mocidade, de Lisboa; Grande Novela; Revisto A
Guerra Revista Combatentes da Grande Guerra; Revisto Insular, mais tarde, Revista
Insular e de Turismo, Viagem, Revista de Turismo e Cultura; Pagina Inxtlm, Epoca,
Voz; e Coneio do Mmhã. Publicou novas edições do Manual do Viaicmte em Portugal,
ro2 RAMOS, Rui, *SOUSA José Fernando de (1885-1942j" tt lúaria Filomena Mónica Dicionário
Bib li ográfico Parlamentar,Lisboa vol III, 2006, pp' 828'829
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em continu4o M obra de Mendonça e Costa e o guia Petit Guide de Corntetsation
Français-Portlugois.
Na sequência da zua activa colaboração em diversos jornais e revista e da zua
participação em diversos Congressos da Imprensa Técnicq em 1930, após o V destes
congressos realizado em Barcelonq fundou a Associação Portugrresa da Imprensa
Técnica e Profissional.lo'. As publicações por si dirigidas, a Revista Inwlar e de
Turismo e a Gazeta dos Caminhos de Ferro, viriam a ocupar respectivamente, a§
presidências da Assembleia Geral e da Direcção dessa colectividade, ocupando assim
Carlos d'Ornellas, por ser seu representantg os caÍgos a elas atribuídos.
Carlos d'Ornellas foi ainda sócio da Sociedade de Geografia de Lisboa, onde foi
secretário da Secção de Histori4 sócio fundador do "Grémio dos Açores" (hoje Casa
dos Açores) e socio vitalício da Sociedade Propaganda de Portugal e da Cruz Vermelho
Portuguesa"
Como delegado da Gazeta dos Caminhos de Ferro participou em vários congressos
internacionais de Caminhos de Ferro.
Carlos d'Ornelas foi condeeorado com as medalhas militares: de campanha do
Exército Português (Françq §la-fi); medalhas das Nações Aliadas, Bons Serviços,
Cruz Vermelha de Dedicação e medalha de Agradecimento daCruz Vermelha.
Durante o movimento de 28 de Maio de 1926, acompaúou o general Gomes da
Costa tendo sido seu secretário durante o período em que este assumiu a chefia do
Estado.
O facto de Carlos D'Ornellas ser director de uma publicação temática na área do
turismo, a Revista Inxtlar e de Turismo, contribuiu para que este tema continuasse
presente na Ctaz*a e inclusive aumentasse significativamente o espaço a ele
dedicadoroa.
Sobre a sua importância nesta revista" J. Fernando de Souza afirmou "não morFeu a
Gazeta com o seu fundodor. Carlos d'Ornetlas [continuou] com infatigavel esforço a
gazeta; angariou-lhe amincios, cnnenizou a leitura pela introútção de novas secções e
pela ilustração e assim logrou -la sem lhe aherar a índale"105.
!03 "com denominaçõo dE ASSOCAÇÃO PORTUGWSA DA IMPRENSA TECNICA Ea
PROFISSIONAL, é constitttída em Lisboa, uma colectividade consagrada ao deserwolvimento da
Imprensa Técnica e de Profissões, sciências, belas artes e indtlstrias, em todo o tenitório nacionaf', tf I
dos estatutos da Associação Portugussa
Ferro,no1028 de 16 de Outúro de 1930
Técnica e Frofissional púücados na Gazeta dos Caninhos de
tq Veia-se, como exemplo, o índice da compila$o de 1933.
tos Gãzetu dos Caminhos de Feno, f L225 1 de JaneiÍo de 1939. P'7.
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ENGENTIEIROS.CONSIJLTORES
Cândido Celestino Xavier Cordeiro formado em Matemática e Filosofia pela
Universidade de Coimbra e em Engenharia pela Escola de Pontes e Calçadas de Paris
foi o primeiro engenheiro-consultor da Gazeta, lugar que manteve até 1905, ano da zua
morte.
A sua actividade profissional esteve ligada aos caminhos-de-ferro, trabalhando
sucessivamente nos caminhos-de-ferro do Múo e Douro, no de Mormugão a Nova-
Hubli 1Ínaia; e na rede a caÍgo da Companhia Real dos Camiúos-de-ferro 
Porhrgueses.
Colaborou em várias obras de engeúaria ligadas aos caminhos-de-ferro, das quais se
destacam a ponte sobre o rio Lima, viaduto de Durães, Únel de Tamel, ponte§ D. Maria
pia" D. Luís e Lares e o únel e gare do Rossio. Dos cargos que ocupou salientam-se os
de Chefe do serviço de Via e Obras dos Camiúos de Ferro Portugueses, inspector das
Obras públicas, consultor da Companhia Real dos Camiúos de Ferro Portugueses,
membro do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, inspector dos edifícios
públicos e vogal do Conselho de Monumentos Nacionais'
pertencia à Academia de Ciências e foi agraciado com a comenda de Cristo pelos
serviços prestados nos caminhos-de-ferro de Mormugão. A colaboração prestada ao
jornal da Associação dos Engenheiros Civis Portugueses valeu-se um diploma de Honra
e a medalha de ouro na Exposição Universal de Paris em 1900. Participou em vários
cong[essos nacionais e internacionais.
Sucedeu a Cândido Xavier Cordeiro, Antonio Vasconcellos Porto, colaborador da
Gazeta dos Caminhos de Feno desde o seu primeiro número, engenheiro em chefe da
Exploração da Companhia Real e professor da Escola do Exército. Formado Escola
politecnica de Lisboa. Assentou pÍaçano exército em 1873 atingindo o posto de coronel
em 1907.
Na Escola do Exercito exerceu as funções de lente das cadeiras de Topografia e
Camiúos-de-ferro e de fiscal do Conselho Económico. Em 1885 ingressou como
engeúeiro na Companhia Real dos Camiúos-de-ferro com a função de fiscalizar a
secção da construção da liúa Lisboa-sintra-Torres Vedras. Foi promovido a chefe de
divisão paÍa a construção da estação e Túnel do Rossio e liúa de Cascais. Passou
seguidamente a engeúeiro adjunto do serviço de construção, tendo a seu cargo a liúa
da Beira Baix4 passando a chefe. Foi ainda chefe de exploração e cumulativamente
chefe de Movimento. Foi director de trúalhos da construção da liúa de Vendas Novas-
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-Santan4 concebeu e deseúou a ponte sobre o Tejo que servia essa linha. Esteve ligado
a vários projectos de engeúaria na érea dos camiúos-de-ferro, desempeúou na C.P.
os lugares de subdirector e director. Fez parte da delegação que repÍe§entou a
Companhia na Exposição de Paris de 1900.
Deputado em várias legislaturas, em Junho de 1906 foi convidado para ministro da
Guerra por João Franco. Neste ministério, entre oúras medidas, procedeu a uma
reorganização do exército e oiação do Supremo Conselho da Defesa Nacional e
impulsionou a transformação do ensino elementar militar ministrado nos regimentos aos
soldados analfabetos.
Sendo chefe do Partido Regenerador Liberal (1908-1910), cargo em que sucedeu a
João Franco, com a proclamação do regime republicano exilou-se em França" onde
continuou a trabalhar paÍa os Camiúos de Ferro Pornrgueses, como engeúeiro
consultor do comité de Paris, só regressando a Pornrgat quando rebentou a primeira
Grande Guerra em 1914106.
Foi agraciado com a gri-cnn, comenda e oficialato da Ordem de Santiago;
comend4 oficialato e grau de cavaleiro da Ordem de Avis; comenda da Ordem da
Vitoria de tnglaterra; grá-cruz e cÍuz de ?j e 3' classe de Mérito Mlitar de Espanha;
oficial de Instrução pública, em França; grá-cn;zde honra de l" classe de Hohenzollern;
grá-cruz da Ordem de Leopoldo da Bélgica e da de Alberto da Sa:ronia; grá'cruz da
Coroa de Italia.
Cândido Xaüer Cordeiro e António Vasconcellos Porto forarn, para além dos
aspectos té@ico profissionaig prestigiadas figuras públicas, o que demonstra a ambição
da direcção da Gazeta dos Carninhos de Ferro de garantir a qualidade tecnica e o
prestígio que pretendiam imprimir à revista, facto que conünua patente na escolha dos
seus colaboradores. Estes engeúeiros consultores estiveÍam durante um longo período
ligados àGazeta, isto é de 1888 a1912.F,ml9l2 surge oufio nome, António Carrasco
Bossa, na altura Chefe de Exploração da Companhia PortugUesa e posteriormente'
Subdirector da Companhia dos Camiúos de Ferro Portuguese§ que ocupou o cargo até
1915, data em que a figura de engeúeiro-consultor deixou de existir rnCtazeta-
ttr RAI\,IOS, Rui, 'PORTO, António Carlos Cmlho de Vasconcelos (1855-1924)" in Maria Filomena
Mónica Diáionáiio Bibliográfico Parlamentar,Lisboa vo1 III, 2006, pp. 368'370.
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COLABORADORES
Ao longo do período aqui em estudo muitos foram os que colaboraram com a
Gazeta dos Caminhos de Feno. Serão apenas aqui referidos alguns dos elementos cuja
colaboração se verificou por um período mais alargado, sendo o objectivo demonstrar
que no campo dos colaboradores regulares da revista se manteve uÍna politica de
criteriosa escolha paÍa que a mesma mantivesse um alto nível de qualidade e prestígio.
1888-1910
Nos seus primeiros anos a reüsta apresentou como colaboradores somente
engeúeiros que, na sua grande maioria, ocupavam importante§ caÍgos nos caminhos-
de-ferrol07.
No primeiro número, a lista de colaboradores da gazeta contava com os seguintes
engeúeiros:
A. C. Justino Teixeira - Director dos Caminhos de ferro do Minho e Douro.
A. X. AlmeidaPinheiro - Director da Companhia Nacional dos Caminhos deferro.
Augusto Fuschini - Deputado da nação
Conde De Gouveia- Director da Companhia das Carninhos deferuo da Beira Alta
C. Xavier Cordeiro - CheÍe do Serviço da Construcção da Companhia Real dos
Carninhos de ferro Portugueses-
D.M. Da Motta - CheÍe da Exploração dos Cominhos de feno de Foz Tua a
Mirandello.
F. Perfeito De Magalhães - cheÍe da Repartiçãodecaminhosdeferrodo
Ministério das Obras Publicas.
J. Candido de Morais - Professor do Instituto Inútstrial de Lisboa.
J. Joaquim De Mattos - Inspector d'Obras Publicas.
J. Parreira - da Commisúo de DeÍeso de Lisboa.
J. OliveiraMartins - Director da Companhia dos CaminhosdeferrodoPortoá
Povoa e a Farnalicão.
J.P. De SousaGomes - Director da Companhia Carris deferrodeLisboa'
J. P. Tavares Trigueiros - Director dos Caminhos de feno do Sul e Sueste'
J. Mendes Guerreiro - Director das Obras do Porto de Lisboa.
M. A. Espregueira - Inspector d'Obras Publicas.
M. Emgydio Da Silva - Secretorio da Companhia Nacional de Caminhos deferro.
tÚ Gazeta dos Carninhos de Feno de Portugal e Hespanha, no I de 15 de Março de 1888.p'1
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I\il- Raimundo Vatladas - hryecar Geral dos Telegrqlos e Fooes
P. Belmim cúral clrcfe de RewtiçÃo dos Telegrrylas e Fuaes"
p. Ignacio lop6, - Direcbr da ConryrhU Real fus Cotfulnilefeno Porfrryueses-
Vasconcellos Porto - AQjruúo da Consa'acção da ConryrhiaReal dos Contuhos
defeno Portuguese*
Quatro anos mars tarde ainda todos estes engenheiros se mantinham como
colaboradores dt Gamar*. Como se pode v€rifi@r, para além dos colaboradores
ligados ao caminhode-ferrg existia a presença de um deputado, dois inspectores de
obras públicas, rrm diÍectoÍ de obras do porto de Lisboq um inspector-geral e um chefe
de telegrafos e faróis, um elemento da Comissão de Defesa de Lisboa, um director da
Companhia CsrÍis de Femo de Lisboa e um professor do Instin*o Indu§trial de Lisboa
Ao conüdar estes eolaboradores, é üsível a quatidade e a projecção pretendidas pela
Gazeta
Em 1893 o número de colúoradores era de vinte e dois, entre os quais, para além
dos húituais detelrtores de eargos dos caminhosde-ferro, surgem um senadoE um
conselheiro de Estado (ex-ministro), o engeúeiro constnrtor de asce,lrsores Raul
Mesnier de Ponsard, o direc{or da rede de estradas e o director da constnrção e estudo
de faróis.
COLI-.â.BOEB.â.DO.B§§
EürÍo axo UrÊ&o o OolE.
UalqEsB-
Gsdtrlcs ds E'ürú aêrtE6§@Á.
Àânü êa rrt6bcs.
Il.fio Aá aailEa
dô f§sit! llld6lalo duotmBk§t{@





d.ô t}troêtEo aia !5!callBÉô üoi O{.ElnI!o3alê Bffi FoúnBueú8s.
BrntastorGm üarlrlrf D. JUAN BE BONÀ-@trffiroüBüte om Parls G, PE§§ARD.
t -"r.
rB G@a dn Cunbtha de Fqrut folha de rdo do volume do ano 1t!)1
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Em 1898 e 1899 são indicado§ como "collaboradores, os directores dp todrc 
as
lintasférreas"/oe. Entre 1900 a lg}L,embora não sejam indicados nomes refere-se 
que
eram colaboradores da revista "os principaes engenheiros porfitguezes"'
Em 1903 voltam a ser indicados os nomes dos eolúoradore§, e verifica-se 
que o seu
número é agora de dez, não se encontrando neúum dos directores das companhias 
de
camiúos-de-ferro públicas ou privadas. Desta área encontraÍÍr-se apenas três
engeúeiros - um, chefe da exploraçiio, outro, vogal do conselho de adminisfação 
e o
outro, da direcção. Para além destes elementos há a registar a 
presença de um coronel e
de dois capitães de engenhari4 um coronel director da Hidrfulica Agrícola" 
bem como
dois engeúeiros do Ministério das Obras Públicas'
Em 1906 os colaboradores eraÍn sete, três dos quais ligados aos camiúos-de-ferro 
-
um vogal do eonselho de administração, um director de uma compaúia 
e um antigo
chefe de tráfego, sendo os outros elementos um inspector e um chefe 
de secção do
Ministério das Obras Públicas e o Cônsul Geral da Guatemala e Honduras'
Durante este períod o a Gazeta tinha como colaboradores membros da elite dos
engeúeiros porfugueses, alguns com especializações na Escola de Pontes 
e Calçadas de
Parisllo, como: AugUsto Luciano Simões de Carvalho, que desempeúou 
o cargos de
subdirector da companhia dos caminhos de Ferro Portugueses e de director 
dos
Camiúos de Ferro do Minho e Douro, cuja construção foi feita sobre a sua direcção'
bem como a ponte internacional que liga Valença do Múo àGalizarrt; Cândido Xavier
cordeiro, considerado urna referência na área dos caminhos-de-ferro 
pelos cargos que
exerceu e pelos trabalhos que publicou; Joaquim Pires de Sousa Gomes' 
que dirigiu
várias obras ligadas ao caminho-de-ferro e foi director da companhia carris 
de Ferro de
Lisboa; Manuel Afonso EspergUeirq que exerceu o caÍgo de engeúeiro -director 
da
Compaúia Real dos Camiúos-de-ferro 
n2; 
e Pedro Inácio Lopes, que em 1875 entrou
r@ Idem, folha de rosto da compilaSo l lo ano, 1898
rro A Escola de pontes 
" 
Cufçaâ* iecote Nationale des Ponts et Chausseés), fundada eqPPs, em 
L1O '
era considerada *,"gooou il"aa"'do #ulo xD( 'ma refeÉncia na forma@o dos engemhe-iros 
civis'
,,,. Augusto Luciano Si-õ"tõ Carvalho flr"dr" com o irmão J' L' Simões de Canralho um 
jornal
político itrütulado o,a*igo ào Povo, d6lo que foi alterado para Diário Mercantil, Político' 
Literário'
Inútstriat e Agrícotae para o qual escreveu .ngã. óút*t di""tio '-' 
sec@o literária na çal inseriu
vários trabalhos seus.
Era sócio do Instihrto de Coimbra e da AssociaÉo Indusriar Porhten§e, entre 
outras' Possuía as
comendas de l§abl a Católie e de Calos Itr Espanha
ú; N" *-ú piorssonari"iri"ar encarregaoo da construSo do porto de Leixões e dos melhorameÚos
da barra do porto, Airúor das obras Oo fuforOego e da-barra âa figpeira da Foa-dos 
projectos de
melhoramento da barra do Douro e a execu@o OaíoUas do porto de 
Ponta Delgada' Fez parte da Juila
Consulüva de Obras P(úlicas, de que foi inspector-geral. Nô campo 
potítico piieOutldo pelo partido
progressist4 nic"-presia"J. e figJAerye.Oa^ôamara-Oos denutados.-i"isto da 
Fazqda' par do reino'
conselheiro e minisro ãã era,io honorário. C;; úoofr*igo da Repúlica foi forçado a exilar'se' A
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ao serviço da Compaúia dos Camiúos-de-ferro PortugUeses e que estudou e traçou 
a
liúa de VilaNova de Gaia a Campanha e estudou o ramal de Cáceres 
il3'
Alguns dos engeúeiros que colaborava^rr ta Gazeta erarn militares mas esse facto
não era mencionado na revista. O estatuto de militar não era relevante para aumentáÍ o
prestrgro da revistq que nesta altura procgrava destacar as competências técnicas dos
seus colaboradores a nível da engenharia ciül'
tgll-1926
De l9l0 a 1926 não existe qualquer referência relativamente a colaboradores,
surgindo apenas a indicação de redactores, poucos elementos, sendo um ou outro
militar, aparecendo agoÍadesignados como tal'
r926-1932
Neste período, certamente relacionado com o novo regime político instalado' o
número de militares que colaboram na revista oomeça a ter um peso maior' Em 1928
aparecem oito colaboradores sem referência a cargos, dos quais três são referenciados
como engeúeiros e outros três como militares com o posto de coronel. Em 1929 são
mencionados dois engeúeiros e vários militares: um marechal, três coronéis e três
capitães. E evidente aqui a forte presença de militares nos colaboradores daGaz*a
1933-1940
Em 1933, a novidade da lista de colaboradores está no facto de, para além da então
habitual presença de militares, contaÍ com um engeúeiro agrónomo e quatro
advogados. No ano de l934no rol dos colaboradores, na sua gfande maioria militares 
a
ocupaÍ cargo§ de chefia na companhia dos camiúos de Ferro Portuguese§ e na
administração pública, mantém-se a presença de advogados e agora também 
a presença
de um elemento ligado à aviação: um piloto. E de referir que de entre oatorze
par da actividade política continuou a zua carreira mifitar reformando-se do orército em 
I902 com a
paterÍe de general de divisão.
Possuía a§ segututes condecora@s: grã'cruz da Águia v.I*9h1 da Alemanha; de Danneorg' da
pinamarca, e do Mérito IUilitaÍ, de Espnha; grande oí"iut"to da Legião do Honra comenda dâ§ Ord€ns
de Carlos m de Espanha d" OrA- A" no*-ao Brasil e Nossa Senhora da Conceição de Vila Úçosa e os
gu* A" *ruf"ito õnarl, comendador, gryPdegficial e grã<rtlzde!'B*to de Avi§'fliport".io..*t" roi ciiáor da c.p:ã dos CaminhoJd" Fet do Estado do sul e Sueste' Dirigiu as
obras do rio Mondego e barra da Figueira da Foz'
Era cavaleiro da Ordem rle Santialo, comendador das ordens da Rosa do Brasil; 
de Isúel a Católica e
d" C.6r Itr, de Espanh4 à a. nt aáico da Pnissia, e oficiat da Legiâo de Honra, de França
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colaboradoreg dez são militareg sendo o mesmo de salientar em 1940, ano em que o§
colaboradores erÍLm onze, dos quais só três não eram militares.
REDACTORES
No cabeçalho do primeiro número não existe refer&rcia a redactores e o mesmo §e
verifica na folha de rosto da compilação de 1891. Na de 1893 vêm indicados dois
reda.ctores, um em Madrid e outro em Bruxelas. Em 1898, para além dos redactores no
estrangeiro já indicados, era redactor da revista e único na redacção em Lisboa, o
engeúeiro J. M. d'Oliveira Simões, lente da Escola do Exército, mais tarde deputado e
conselheiro, mantendo-se como redactor da Gazeta até 1908, sendo ne§sa altura o
redactor responsável pela secção Comércio e Indústria. No ano de 1902 junta-se à
redacção o engeúeiro J. Fernando de Souza, secretário de administração dos
Caminhos-de-ferro do Estado.
Em 1908 com a introdução das secções "Electricidadd' e "Automobilismo", entram
para redactores responsáveis das mesmas, os engenheiros Alfredo Kendall e Ricardo
O'Neill, cuja colaboração durou apenas um ano denido à extinção destas duas secções.
Em l9l0 são redactores da Gazetu para além de José Fernando de souz4 o
engenheiro José Maria Mello de Mattos, chefe de secção na Repartição de Obras
Fúblicas e Manuel de Andrade Gomes, chefe de repartição do Tráfego do Camiúo de
Ferro PortugUeses, este último na nova secção "Viagens e Transportes". Como
secretário de redacção surge o nome de Christiano TavaÍes, Tenente de Cavalaria. E de
salientar que os secretários de redacção da revista aÍé l9l7 são militares. Em 1915
entram para redactores da secção de "Caminhos de Ferro", Alberto de Oliveira" General
de Divisão, e Raul Esteves, Capitão de Engeúaria, adjunto da Inspecção do Serviço
Militar dos Camiúos de Ferro e posteriormente Comandante do Batalhão Ferroviário
no C.E.p. e secretário da redacção desta revista. Para a secção "PaÍte Financeira'',
Armando L. Rodrigues e paÍa a secção "Estrangeiro", Alberto Bessa do Instituto de
Coimbra.
Em l9Z4 há a registar a passagem a redactor de Carlos d'Ornellas, jornalista, que
viria a ser director e proprietário desta publicação'
Em 1926 o número de redactores aumenta substancialmente, passando a teÍ paÍa
além do secretário de direcção, dez elementos dos quais quatro militares, dois
jornalistas, um escritor, um engeúeiro espaúol chefe da Compúia de los Caminos de
Hieno del Norte de Espanha, um secretário do Conselho Fiscal dos Camiúos de Ferro
do Estado e um inspector da Fiscalização dos Camiúos de Ferro.
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Em 1933 a redacção tem dois secretários e é composta por mais quatro elementos
entre ao quais dois são engenheiros, um é médico e outro não é referenciado com
qualquer profissão.
Finalmente em 1940 a redacção é composta por sete elementos, um engenheiro' dois
com "Dr's" e os oufios elementos sem qualquer indicação do seu gfau académiCo'
CORRESPONDENTES
Relativamente aos correspondentes, tal como aconteceu com os colaboradores, a sua
presença também não e constante. No primeiro ano daGazúa são mencionados: um em
Inglaterra, Derby, com a indicação de ser adjunto do serviço de Tracção da companhia
Midland Railway e dois no Brasil, sendo um no Rio de Janeiro e oÚro no Pará' Em
l89l apenas se regista um coÍrespondente, o de Paris, porque em Madrid, D' Juan Eloy
de Bona, tem a designação de redactor.
No ano de 1893 apenas vem mencionado um correspondente no Brasil e em 1898 a
revista possui correspondentes em Paris, Liverpool e Lourenço Marques'
Em 1906, D. Juan Eloy de Bona, director da Gaceta de los Caminos de Hieno'
passa a ser mencionado como correspondente, mantendo-se como o único no
estrangeiro até lglg, ano em que surge novamente outro correspondente, em Paris'
desta vez um porhrguês de nome Guerra Maio e sendo único em 1922, é também 
o
último correspondente no estrangeiro que a Gazetatevella'
A partir de 1929 pa§sa a ser mencionado um representante daGazeta em Espaú4
na altura o director da Gaceta de los Caminos de Hierro, sendo de referir que a
participação de D. Juan Eloy de Bona tiúa terminado em 1921 com a §ua morte' Em
1934 este representante passa a surgir mencionado como delegado em Espanha
(Madrid), mantendo-se esta situação pelo menos até 1940, surgindo igualmente a
indicação de um delegado daGazel.a no Porto.
rra Pelo meno§ até ao final de 1940, daÍa limite em qne incide ste estudo.
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4- As ligações da Gazeta das Caminhos de Fqro com outras publicações
promotoras do turismo
As publicações promotoras do turismo que de alguma forma tiveram ligações à
Gazeta dos Caminhos de Feto, foram o Guia Oficial dos Caninhos de Feno de
Portugal, o Mamtal do Viajante em Portugal, a Revista Inwlsr e de Turismo e a
Viagem"
O Guia Oficiat fus Caminhos de Ferro de Portugal, era uma publicação quinzenal
iniciada em 1882 por José Duarte Amaral e propriedade da Empreza da Guia
Anunciadoy'l5, mais tarde de Mendonça e Costa & Amarul e impressa na própria
tipografia da Gazeta das Carninhos de Ferrotr6. Este guia publicitava através de acordo
com as companhias de caminho de ferro, a lista das estações, as tarifas e as suas
condições, normais e reduzidas (para as praias, termas, de excursão, colectivas,
circulatórias, etc.) 
I 17
Para além das indicações atrás descritas, grande parte das páginas da publicação
eram dedicadas à publicidade, na sua maioria relacionada directamente §om o turismo:
hotéis, termas, agências de viagern, de navegação companhias seguradoras, empresas de
fotografi4 etcrls. Como curiosidade refira-se o anúncio Manuel Nunes Corrêa- alfaiates
e mercadores, que se dirige directamente aos üajantes e que demonstra bem o sentido
de oporrunidade na conquista de um novos consumidores.
rr5 De.cr'Éo baseada no no 185 de I de Abril de 1890 - BN 1.972119P.
116 Com base na Guia Oficial dos Caminhos de Ferro de Portugal, no 468, Ortubro 1913, obra
ügttalizzlda disponível na Internet (ltttpil pnrl.ptl21 6)
It7"Os guias ioiqe*-se ngma literatgra uüliúÍia e davam uma série de indica@s riteis pra os viajantes
razao porque os aúores desAs obras deviam ser práticos e precisos. GLTLCIIER, Goulven, "Naissance et
dévelffment du guide de voyage imprimé: du guide unique à la série une stratégie de conquête des
lecteurs; in Gilles 
-CfnnaUO et alir, Les Guides Imprimés du XVI au )ff Siàcle- Villes, ptysages,
voyages,Paris, Belin, 2000, PP. 81-82
"í Sõbr" os guias como újéctos púlicitários veja-se PENEZ, Jérôme, "Guides imprimes et thermalisme
en Fran@, tíSO-tgt+: ptúUte Orieiraüte et développement" in Gilles CHABALTD et alii, Les Guides
Imprinés dil XVI au W Siàcle. Villes, poysagel voyages, ob. Cit, pp.23l-233'
5t
Anúncio publicado no Guia Ofiaat dos Caminlns de Ferro de Portugal, Ouhrbro 1913
O Guia publicitava também outras publica@es que podoiam ser úeis ao viajante
como era o caso do Monnt do Viajmte em Portugal e da obra Áne e Noturem, a qual
em oito volumes descreüa as paisagens, cidadeq moilrmentos e co§tume§ das várias
regiões do país.
O M@ilal do Viajmte em Porfiryal: com iterpruios da viagem em túo o paiz e
WaMaúi{ Paris, Wgo, furtTago, fulanorca, Badaioz e Sevilha, editado, em 1907,
peta Gazeta dos Caminhos de Ferro e coordenado por L- de Mendonça e Co§t&, era o
complemento da política de turismo preconizada por esta reüsta.
Este liwo com formúo "de bolso- e capa de cor aant imperial e letrasb,rancas (cors
da bandeira nacional), possuía 252pá€rrras de leituratre-
Mendonça e Costa rtilizou como modelq squndo as prcprias palavraq os guias de
Bae&fu/2o, e o objectivo a que se propuúa era o de p'roporcionar em língUa
poÍü€uesq um guia de viagem em Portrga[ já que os guias existemes eram escritos
noutra.s línguasl2l, sobretgdo em francês"', o qt a, segundo Mendonça e Costa, dana a
ue g5 guias de botso dmm de 1E74, altra em que em lngtatema Thomas Cmk lanpu a colecção de
fo4Ãs Hotdbaob, coryosh de vfute e cinm tÍmlc de c4as vermelhas ou aais §úre o asffio
veja-se GLIILCHER, Crouiven, "Naissmce et dÉveloppemeú ü guide de royags iryrimé: dtt gtride
rmfurc à la ffie me sratfoie de conqpfu des lecffis', ú. CIL
,2o Kad Baddrer inicia a prúlicaçaode guias e,m lE32 e rapidamente d€s teNn uma grade divulpção
nosvárim@se*
rzt 6*6-4o" Coninhos de Feno,no 4'69, I de Jutho de lX)7,p-2O2-
52
entender que os portugueses não teriam grande interesse de conhecer o seu proprio
paírt". para além dos itinerários nacionais, a inclusão de alguns itinerários para o
estrangeiro, serviria de apoio aos que se deslocassem paÍa esses destinos.
O Marual do Viajante em Portugall2a errcontrava-se estruturado da seguinte forma:
após o preftcio do autor, surgia a introdução dividida em quarto paÍtes: na primeir4
Aspectos da País - Indole das twbitantes, eÍa apresentada uma pequera caraúaizacráo
do país por região. Na segunda parte, denominada dodos geographicos e estatísticos,
eram referenciados diversos aspectos do país, Situafio. Área. Con*ituição geológica-
Hydrographia manítima e fluvial. Orogrqhia. Ctima. Flora. Poptlafio' Forma de
governo. Religião. Divisão aúninistrativa. Exercitos de terra e mar. Balança
comercial. Estado financeiro. A terceira paÍte era dedicada à Historia - Origens.
Dynastia Affonsina. D.Aviz. Dynastia Phitippina. Dynastia de Bragança. Reptblica
portugueza. A IV e última parte da introdução fornecia indicações, sem dúvida de
grande utilidade para os visitantes Esclerecimentos práticos. - Epocha para viagens"
Despesas de viagem. Moeda. At/andegas. Passaportes. Hora oficial. Descanso semanal.
Corninhos dB Ferro. Diligencias. Velocipedia e automobilismo. Hotéis. Tabacos.
Phosphoros. Gorgetas. Segurança Publica. Médicos e Pharmacias. Correios. Tmas
te le graphicas e postae s,
O Manual apresenta uma secção sobre Lisboa com os principais aspectos da capital:
chegada por terra ou por mar, informações dos monumentos, transportes, etc', e também
a sugestão de 5 possíveis itinerários de visita à cidade. Seguem-se informações sobre os
arredores de Lisbo4 Queluz, Sintra, Arrábida etc. O capítulo mais extenso, era dedicado
às excursões a todo o país, tendo como pontos de partida as cidades de Lisboa ou do
porto. Alguns itinerários vão até Espanha e também Paris. Existia ainda um capítulo
dedicado aos Planos de Excursão, isto é, planos para üsitar o país de acordo com o
tempo disponível do viajante - Portugal em 40 dias. Em 15 dias. Em I dias. Os
percursos tiúam como base o traçado ferroviário que o autor tão bem coúecia. Do
manual fazramainda parte numerosos mapas e plantas.
pelas suas características e pela utilidade que podia ter para os viajantes esta
publicação era recomendada pela Sociedode Propaganda de Portugal.
'22 E-bora segmdo Mendong e Costa tivesse mais lógica a utiliznção da língua 
inglesa já que eram os
anelo-saxónicos os que mais nos úsitavam
tu-"por""" que se intende que os portagueses não viajam, Ete não qaerem conhecer o seu paiz, que não
desejarn terim livro que tio duni*o,-que os acompanhe em qualquer digressão, que lhes evite os mil
incommodos, incotwenientes, perdas de tempo e de dinheiro, dissabores mesmo, de que um guia ou
manual do viaiante salva" ldem
"o Com base na 4" edi$o, §etembro de 1913.
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Em f9ã molre lVtrendonça e Costa se,ndo a f dição, a de 1V24, conclúda pr
Carlos d'Ornellas. Ao todo registam-se sete edi@es, sendo a 6" edição de 1930. Não foi
possível determinar a data da f dição.t2s
O manual conhece algumas remodelações e actualia@s na 4'edição, darada de
Setembro de 1913, passando o nrimero de páginas deãÍ2para 356 e o§ mapas de 9 para
32. Conhrdo, o seu preço sofre uma redução passando de 1200 reis para 1000 rás.
A Revistu Inmb srge em 1926, sendo a lua púlica@o m€nsal. Era támbém
dirigda por Carlos d'Ornellas, proprietrário-director daGazptados Contnhos & Ferro-
A partir do n" 4 (Dezembro de 1927'1pa$pu a designar-rc por Revista Inslo e de
hrismo e a sua publicação estende-se até 1933. Era propridade da empreca do mesmo
nome.
Esta publicação tinha como 
*objectivo de clwtts a atenção do continente Wa as
ilhas @jacencs».126 Sakeração do seu tÍtulo pua Revisa Inruls e de Tirimn, não
alterou a s1a finalidadg antes pelo contrário, como se referiu na altura " a fitrismo é o
meio ndtralmente irdicado pta pôr em desnque e valoriru tdas as tãa grmdes
belezas naturais, toús os tão importuúes valores de tda a espécie das ilhas e do
ConÍinente.»|27 D.facto, a reüsta não trdana de assrntos exclusivameúe insrlares. No
âmbito do turismo, dedicou alguns números a regiões do continente, como foi o caso do
número 44 ddicado ao disrito de Castelo Branco.
A reüsta possuía um elevado número de colaboradoreü cerca de cinquentq 207o
dos quais eram militare. Um dos seus colaboradores, Jose Fernando de Souzg era eo-
dirwtor da Gucn dos Cuninttos fu Ferro, faeto que justifica que na Revista Insuls e
de Trdrw,ot€úham sido publicados vários artigos sobre Mendonça e Costa
Em Novembro de 1940 surge a Viagem, revista de firisno, diwlgaçãa e anltara,
editada çgm a colúoração qlm a C.P- e com o pmocínio do Secretariado da
Propaganda Nacional entidade criada em 1933 para túelar "as ütes, os espectáculos e
t&s as formas de q)reúo"I8, que §e assrmiu como uÍna "plA$orma
centalizdora da potítiu ailtwal oficiat."r2e. Como noüciou o Jornal do Comércio e
dos Colónias, *bb a ürecçÃo do ttosso ryerido unigo e ac'tivo ionulista Culos
d'Ornettas, começou a ptblico-se a revista «Viagem», potr@ilrada peb C.P. e pelo
rE Em 1932 de gUia aida era púlicitado na Gueta dos Coninhos de Feno.
r5.fz 
-rmero 1 da Revista Insralode fuIbrc ib lÍ26, p-2
t27 
.Iz nimerc 4 da Raista Inslu e de hrisno de Jmeirc de 1927, p-l
na ROSAS Fernmdo, rc Eshdo Novo nos anos 3O- in J6é lrfiffioso (dit-), História & Porugal,voLT
Lisboq Circulo do Leitorç' 1992, p-ZM.
,o 1AÉLO Dmiel futenísry Cntaon Poplr (1933-1958), Lisboa, Instiüúo de Ciências, Estubs e
Investiga@ Sociais 22,2ü)1, P.lE.
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kcrewido fu propgfu Nacional, can o inhrito de fu pblicidde regulu «às
cousrrs betas de Porhtgal», senttndo um aspcto da vido mderna que ao wsso 
pais
,rruib tnqorta: o twi§rro, a diwlga@ ttMlca, o folchte, os co§ao,lles lmais
1nrfitgueses"t3o.
Dirigida também por Carlos d'Ornellaq Wagem, revista de Uriwo, diwlgaúo e
calUraera propriedade daGazeta dos Cuttinhos de Ferrot3l e impressa na tipografia da
mesma A zua finalidade era a de 
* (--.) recredo o piblico ("') c1'l0"ü a §uÍ' den{fro
wa o Erc tui de belo e @ico tu) nosso pís - Tniwgens, mommentan, costufi'es
pctrliues e mais ctniosiddes do aglonerdo tnsnua Wt"g4ês, as Enis so de
o,visu" se pdem bem qreciu, isto é, viaimdo, indo até os respectiws lacais onde
respMecem ou übrürt "I 32.
Esta reüsta traduzia a üsão do Estado Novo que procurava divulgar a vida rural 
e
os oosumes tradicionaisl33-
A divulgação daViagem estava à partida garantida pois tÍatava-se de uma reüsta de
grande tiragem distÍibuída gratuitamente "tas @mboio§, bocos de psngeiros e
outros meios de trursporte, ulas de leiwra e de espera de hotéis e pensões e de
canrulnrios méüqs, etc. etc.. A§sim atinge das as mnos pais e tdos as wtús do
ptúblico, na elevadofitalidade fu deserwolver correntes de hrismo em Porfitgal"'I3a
Pode considerar-se que os directore$proprietários da Gown das Cuninlns de
Ferro,Leonildo Mendonça e Costa e Carlos d'Ornellas eram homens 
qljos interes§es
pelo truismo eram eüdenteq não so pelo que diz respeito àCrt'zá\ como também 
pelas
suas liga@es a outras publicações no âmbito do nrrismo' Mendonça e Costa
relúivamente ao Mouat do l\aiote em Portugal e ao Cruit dos Canfulas de Ferro'
embora esta ultima publicação não esteja ligada, de uma forma tão directa como a
primeirq à tem,ádca em qgestão; Carlos d'Ornellas, nas slalt ligaçõs às três ultimas
edições do Monnt do viaiote em Porugal e as publicações Revista Inmlo e de
Twi§rro e Yragem-
\e '"Dia a Dia- b Jomal do Cornércio e das blónias s/d Ctttio no n" 2 da rwista Wqen deDezembúo
de 1940 p.2.
,n Nú-.fthr- Carlos d' Omellas €ra o goprietrfoio hGaeta fus Ca ninhos & Feno'
"' magemno I deNov€mbÍode 1940, P- 1-,* Cofro ÍEf€re Dmiel hilelq *Ndo ha*ava a de berta b pvo (os tevoúanantos e a anvrua$o
corwencional), 
"ro 
r"orrblõ edt&lo, pelo qrc o azmplo "4":4 
Ytviria de guia Neste-qnkúo' re
pdem incJair o, **" * rnotdartas'regionaús"aa at*u 'ngis portug'es 
de PorfrEal' dos
'r*r"io, folclóricos, de úte bo,áfrca,-das sociedades rectedivas, do Teabo 
do Povo' do cinema
@bulortc e fu nri"wn & süge$aoÍolclórica-- ME[Ít Dmiel futauisru e cultwa Popttlu (19j3-
,9rS,r, Lisboa, Insiuto ds Ciêrcias Sociais X2,2OOl,pp' 38-39'
'* nagenq n" l, Novembro de r9t0' P-l
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5 - A ideia de turismo e a evolução dessa ideia na Ga'Êta
Até 1909, nos títulos dos artigos publicados na revista não são visíveis as palavras
turismo ou nrrista, embora a palavra tourist, relativamente à designação sobre quem
üajq teúa zurgido em 1891 num artigo referente às vi4gens circulatórias, em que se
refere a Suiça como o país dos tourists por excelência'I35 ' Em 1895, §urge o terÍno
touriste no segUinte contexto "quem viaia nestas condições, tem pois Ete limitar'se 
a
contar o crue vê, o que mais notwel se lhe toFnou, e muito é ia acompanhar estas
pequencrs discrições de algumas notas fugitivas de touriste Ete não de qtalEter
apreciação mais rigorosa, para o que falta, sobretudo o tempo e a competêncid''r36
Este conceito de touriste designava aqueles que viajavam pela Europ4 procurando 
os
países mais atraentes pelas suas curiosidades, exotismo ou aspectos pitorescos' Remete
também paÍa as descrições que os viajantes faziamdas zuas üagensr37
As designações mais utilizadas até ai para designar aqueles que viajavam por
recreio, eram viajantes, "o viaiante vê afunirado desenrolar-se, em baixo' mtm abysmo
quasi perpendicular, o lago dos Etatro cantõe§'r38, forasteiros,"e quanta animação 
e
interesse essesforasteiros dão d essos localidades, e ainda a outros pontos do paiz Ete
elles visitam nas &tcrs excursõe§'r3e e excurSiOnistaS, "o resultado será que os
excursionistas não vão, e as linhasferreas perderão este importante movimento'ur$
Neste artigo recoúecia-se de forma clata aimportância que o turismo podia ter 
paÍa
o desenvolvimento do tráfego ferroüario.
outra designação tarrbém utilizada era a de veraneadot, "o veraneador encontra
aqui lLuso e Buçaco] os dois elemenros Ete precisa mais: boa água 
e bom ctr' e alem
d,elles um certo rrumero de commodidsdes, de agradoveis diversões (.--)'.'n'
Até ao inicio do seculo )O( a designação de excursionista continuou a ser a mais
attlizada.A partir de 1909 surgem artigos em cujos títulos as pala',T as turista e 
turismo
I de Dezembro de lt9l, P.358.
de Portugat e HesPotha, no i70 de
13s Gmeta dos Caminhos de Feno de Portugal e Hesptrha, no 95 de
'' *O decrEto sobre passaportes" , it'Gazeta dos Caninhos de Feno
16 de Janeiro de 1895, P'18.ffi iãúãã"rr*tr ".j"-.r 
LAVENIR,, Caúsine Bertho, La roue et le stylo' Comment nous somrtes
devents touris'tes, ob. Cit, pp.5t-58.
i1B ;ú;tas de viagem' n' ôazen dos Caminhos de Ferro de Portugal e Hespanha, no 63 de 1 de 
Agosto
de 1890, p.228.
"'*O decreto sobre passaportes", in Do l7O daGazeta dos Cmtinhos de Feno 
de Portugal e Hespanha'




de viagem", Gazeta dos Caminhos de Ferro,no 113, de 1 de SetembÍo de 1892,p'260'
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são apliedaq como por exemplo, 
*lfihrcttia de ftriSa§t*,nO ldeal do nristdrs,
,,Congresso Internacional de Turismo'tr44,s<gn Pró do Turismon.ras
Em 1919, o fim da l" Guerra ItÁndial trolEe paÍa o§ países €rrop€us nova§
orpeetativas relativamente aos turistas americanos. Trdava-se de um novo tipo de
turismo que tinha por fim ver os e§tragos que a gucÍra provocam no GoÚin€Úe europ€l1
Contndo, os redactores da Gueta dos Cnfirltos de Feno consideravam que e§te
tnrismo não se faÍia sntir em PorUrgal - (---)E a§sim qu rúo pdemos defuÜ de'
segwdo a pfuase populor, 
*deitü agul rut ferwra" de cerAs ideias, que vemas
eqnlfus, e úé temos defuado qrc na noJ§g "G@tfl" t@ryÜeçfrrr, segtfu as
paes o nosso paiz frmsbordará & prosperifude, e as noslas cidafus e üllas de
fiJ,riJ'fos, acotevelfuse, vista 'a avalarche enorme de get* das Átnuiqs, de tdo o
rundo novo, Erc,feita a lxu, virá ao velho rundo ver os estragos da guena' 
("') as
múesns ciMes fronteirigs, qrc twrca ninguem visitott Pr fiIris'no' e serãa'
infelizmente, outras collegas na desgrag, as visitadas pelo turista ancioso fu
reonstruir tu memoria e "s7lr place" as rceÍx§ da heroismo e de fusespero que os
telegranmas lhe noticiumt. (...) 0 que "iá estanta", o que rúo teve alteração, fica
wa depois, mtito rya depis (...) (Ins virão aa cenfro eurowu; antos preferirão a
Grécia, os Balkans, a Sewia (...) Os qae do Oriente vierem, tomsrão o Trutstberiqto
pa visitu a infeliz Ril§§ia-(---) Mas é sonln fuagiÍr@ qae, aubada a gueÜa, o§ que
estão qrciosos por visito os logoes devastados ürão Ws§ear pelo nosso Minho, pelo
Coúabricn, ou Peb hfuIuzia
Não nos ihrdanos, 2nis, Ere por algms pues de amos depois da guerra, o firrismo
em Portagal, somo em Hesptha e outros pizcs nãa prwda pela grde hrcta' seni
puro sonho devisiotttios bemquerentes-" 
146.
Nesta altura oonsiderana-se que 
*Ttrisno é un vosibub novo qliú a ümo vella
manifestação da actvidade tnrnou. Nós, uÍros, hespcurhoes e Tnrtugaezes ügnos
flrccestufes & phenicios e gregos, tivemos, somí, rcntam outro p(n'o, pleiades de
lt,ristas, ct$a urcia de descobrir nÍrvas terras e $lcü novos mües abrutgeu o 'mlnda
fueiro-.ta7 Neste çgú€xto, trrismo significava viajar, viajar à descoberta, ao re,ferir-se
àqueles que se deslocavarn como turistas no âmbito da orpansão ibe'rioa'
raz Gaeta dos Coninhos de Ferro,no 507 de I de Fevereiro de 1909, p'lgt* tdem, n" 520 de f6 de Agp§üo de 1909, p.251
'* Idem, n" 524 rte 16 de Orrfirho de 1909' p-314ro5ldem" n" 528 de f6 deMb,rode l9@, p-34E
rae ffigr d" gr"rr4 ã mi*o- tn Gueta do" C*rrt rho" de Feno, no 7lE de 16 de Nove'mbro de l9l7'
oo.339-3,1O
là Idem, f 762de f6 de Setembrode l9l9,p-274-
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Se a diwtgação de Portugal como país de turismo estava muitas vezes associada ao
seu clima e praias considerava-se ta"mbém que se deviam desenvolver ouúos atractivos'
No artigo com o título de"Asfestas e romarias como eleruentos de Turismd', é referido
que "/s romarias e os arraiAis portugUezes sâo os elementos mais curiosos' mais
bellos, os mois completos que se ofierecem a contemplação e observação deste pwo
(...). Esns diversões deveriam ser um magnifia elemento para qrc o turismo em
portugal tomasse maior incremento. Sabido como e que o turista dto trío se limita
simplesmente a qtreciar o arul da céu (-.-)."0r
Se desde o início se considerava que o Turismo podia ser uma fonte de receita,
progressivamente a perspectiva económica tiúa aumentado de importância' Como é
referido naGazeto dos Caminhos de Ferro em l9l2 crescia " de dia para dia o rntmero
dos que Se compenetram da importância do desenvolvimento do turismo para a
economia nacional', e isto "calculando sómente aqti o lucro do movimento turístico
que por entrada, computo em 20:000 excursionistas por anno"r4e ' No ano segUinte
defendia-se a necessidade de promover " uma propaganda da paiz, ldfora, de forma a
desewolver o turismo para aS no§scts terras por todos os meios de que usam os outros
paises ja amadurecidos na prática d'esta industria, mais que todos lucrativd',r5o '
Em 1927 considerava-se que "o htrismo, a grande industria deste sécalo, veio
enoríne de ouro e de civilização, e por nós desdenhado e quasi desconhecido''l5l' E, de
facto, em 1934, numa altura em que diminuíam as remessas do Brasil e se registava uma
quebra nos valores de reexportação nacional, considerava-se a actividade eeonómica
ligada ao turismo português como uma importante rubricapüa o equilibrio da balança
económica nacional face à zuspensão das remessas do Brasil e à queda dos valores de
reexportaç!üc nacional 
I 52.
Num período de gfande optimismo relativamente ao turismo como uma actividade
que poderia dar um grande contributo económico ao país, Augusto Cunh4 na rubrica
Portugal grqnde país de htrismo, exalta que"tudo o qrye um país que deseia viver pelo
turismo deve possuir, Portugal posxrf',ts3 contudo, existiam alguns oríticos como
Armando Ferreira que de uma forma realiSta escreveu, "o htrisn'o parecia ir ser
'* tdem, no 828 de 16 de Jrmho de 1922,p.138.
r4e Ídem, n" 592 de 16 de Agosto de 19L2,p.245 e246
150 ldem, n" 622 de 16 de Novembro de 1913, p.352'
r5r ldem, no 939 de 1 de Fevereiro de 1927,p-4'6',r;-Ãrfi; ô; *". ãó oa actiüdade toÍna-se tundameoÍal no crescimeúo rconÓmico do país. MELO,
Daniel de, ,'Turismo, in Fernando ROSAS e J. M. BRANDÃO de BRITO (dir.) - Dicionário de 
História
do EstadoNovo. Vol. tr' Lisboa: Bertran{ 1996; p'984'




ryatryer @isa de defmifrw ru nÍrv tcna, tútstia, oE ou ciência novo qrc tÜia
logos proyerúos püa o pís. Hoteis mdelos, facilidades turlsticas, congresws-s
eryis, a pouco e pouco, o regre§x) à nornulidafu, o bmal" o co§frmte, o &fudmo,
etc., etc..... (...) Mas.-ttão falemos msis ru as$frrto. Detxcmos em §os§ego, no ssu
reryEo bem merecido, a beta --- dornpnte sob o lirdo cltna da nosg terrd -r5a
Em 1937, Luiz Forjaz Trigueiros na sua rubrica Do gosto das viagens e dos gostos
das viqi@rtus ao refeÍir que "r{ guetra de Egutlu re desviott de Portugal naitos
estrotgeiros, üfiillto4 em conpenmção, a sída Wa o estwtgeiro de rmitos
Nrfiguees- E twrve rnw asércimo de @uArcA de genb esle verão ms termas e
prdias fu Ní§',"5 ehamava a atenção paÍa a importância do turismo interno, que em
parte compeÍrsava a baixa de fluxo de turistas estrangeiros. Esa ideia de ü[ismo imerno
tanrbém se enquadrava numa ideologia que se ia afirmando na política turística
deenhada pelo B*aflo Novo ucom insisÊtcia rw valorizafio dos recarsos endógerns
geogr$conente situodos em meios ntrai§'rs6 e que defendia era importante aos
poÍtugueses conhecer o proprio país, "pors se Poragal prirrctpio a ser vMado por
tmrta gente pauco abastadas, que de longe vem, porque não lúoie tdas os
portuguese s visttu P oraryalT 
». I 5 7
Como Fernando de Souza referia na revista Viagem em 1941, "("')Muitos ha que
viajun no estrutgetro e conleem tdfls as anriosidades iÍúicados to Boedeker e que
descotútecem ryási por completo o nosso país. I E todavia lui por êle uma rêde de
oomi&s de turismo, taie inmrprafus rus cànuas Mmicipais e cw fucm
lottttti,veis esforços pa tonw mais fiiceis e agradaveis as excursfus- Multiplicun'se
as pbticaçfus de cutbter twistico- O §.P.lV. oom a rua Reputição de Twismo é o
órgão proprlsor e mificador do moümento turistico nrcional, qB de fronteiras
dento encoffia lqgo e feado corry de a@o. I Comi&s de hrtsrrro, Cttmqas
rmmici7ruis, Juntas de praúncia, Comryrhias de caninhos fu Í"oo, enprews de
trmsportus e de hotéis, conjugan netMicanente os scus esforps, elaborun
pragr@nas pniúicos IWa csravanas ntrneroxg ou Wquens gnlpos Faca-se a
necesyirio propagoda e asim se desewolverá o turi§no fuúerno.(---)"158.
'* Idem, n" l12E de f6 de l)tmho de 1934,p622-rt5 Idem, no ll95 de I de orúrhro de 1937, p.470.
ITIREÉ, Ema Qfodia O bdle b rurieflo, büi§rn e popagoda no estafu nwa [,j§ga.
Caleidosdpiq 2ü)3, oontracaPa",t f.fanCf§O, AmÁdo, -Viâiu em pqtrga1. fuGúeta dos Coninhos de Ferro,n" I 16l de 16 de Maio
de f936, p.249.Ê §Ofià L Femdo de, *O trrivno no presente e nofithro" mWage4 n3, JmeiÍo de l94l' p. I
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Também não poderia deixar de surgir dentro do contexto político do Estado Novo, o
seguinte artigo "1R(JZEIRO DE FERIAS ÁS COtÓw,as, Num ambiente de franca
alegria e entusiasmo a bordo do "Maçantbique" pütiFam 260 excursionistas. O
"MoçarnbiEte", vistosünente engalouda, repleto de excursionistas, parttu no passado
dia 10, para realizar o primeiro Cruzeiro de Férias, às nossas colónias"Ise
A ideia de ttsismo naCtazetaenquadrava-se na ideia de turismo existente na Europ4
sobretndo na decada de trinta, que apontaYa paÍa uma actividade económica que
pretendia atingir uma franja cadavezmaior da sociedade e donde se esperavam grandes
lucros. Esta massificação do sector foi possível devido ao facto dos trabalhadores terem
adquirido o direito a ferias pagas, fruto da pressão sindical, o que vai impulsionar a
actividade turística dando origem ao que mais tarde se viria a designar por "turismo de
massaí', um dos sectores de maior expressão na economia de algUns países, nalgUns
mesmo a sua principal fonte de rendimentos. É neste contexto que se enquadra a
palestra proferida por Armindo Narciso aos microfones da Emissora Nacional e
transcrita na rubrica Viajar em Portugal 
*hoie o turismo deixou o prazer exclusivo de
ricos e transformou-se em indústria democrática, produzinda em série, qqe a todos
pode levar o benefício do rua actividade".160
tse Gozeta dos Caminhos de Fe*o, no 1144 de 16 de Agosto de 1935, p'359',* úARúóO, Armando, "Viajar em Portugal" in Gazeta dos Caminhos de Ferro, no 1161 de 16 de N{aio
de 1936,p.249.
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Capítulo III - A promoção turística
I - Itinerários e viagens propostos
Desde o primeiro número da Gazeta dos Caminhos de Feno que se pode
encontraÍ um e§paço sobre viagens, que no entanto agfupa duas tipologias diferentes.
por um lado encontram-se os relatos ou descrições de viagens ií realiadas, como é o
caso das. uNotas de Viagem", "Crónicas de Viagem", "Cartas de Viagem" e
"Instantâneos de Viagem" . Por oufio, surgem propostas de viagens a ralizar no país e
nO estrangeirO. Refira-Se, entre Outras, "Viagens e TfanspOrtes","EXcltFSõeS nO Paí§',
"PASS1iAS nO PAí§', "ViagenS nO PAíS", "ViagenS CASeifA§', "Viagens em terra alheiA".
Do primeiro tipo de artigos destacam-se as "Notas de Viagem"l6r escritas por
Mendonça e Costq resultado das suas vi4gens efectuadas um pouco por todo o mundo,
algumas delas resultando da sua habitual pÍesença nos Congressos Internacionais dos
Camiúos de Ferro, presença tambem aproveitada mais tarde por Carlos d'Ornellas para
redigir as "Crónicas de Viagem". Nesta secção Notas de Viagem' Mendonça e Costa
relatava as suas viagens de comboio em Portugal e no estrangeiro, sobretudo neste, e
que, segundo ele, eram descrições "destinadfals a servirem de guia de viagem,
especialmente a dar apontamentos desconhecidas dos viaianíe.r."r62 Estas descrições
eram acompaúadas, por vezes, do cá{culo das despesasl63 e assumiam alguma
,6r Rubnca presente na Gazeta desde o seu início úé 1922. Mais tâÍde, eml932,volta a surgir novamente
esta rúrica destavez assinada por Augusto d'Esaguy.
't2 Idem, no 128 de 16 de AbÍil de 1893, p.119.,* llpr"ciso recordar que ella texcursãoi se dirigia de Lisboa a Luso, Vizeu, Mangualde, Gouveia, Villar
Fortnoso, Salamanca, Barca deAlva Porto e Lisboa
Temos pois:
Bilhete circalar... ... --- ...228700
Hotel no Laso, 3 dias a 18200... ... ... 38600
carros no Luso... "' "' ""'18000
HotelemVizeu,I dia...... .....-.....-1$200
Carro de Vizeu aMangualde ... .....500
»» de Goweia á Villa... ... ... ..- ..-.300
Cavallo á serra, estando lá um dia... .'- .--.-.28000
Guia e gratificações... ... ... ... ... ..' -28A00
(Sustento na serra é o que cada qual Etizer levat).
Hotelem Gouveia... ... ...18500
Jantar em Fuentes...
Hotel em Salarnanca, dois dias...
600
........ 28800
Alrnoço ern Fregeneda. 600
Jantar no Porto... ... ...700




Total da despeza numa viagem de l5 dias... ... ......50$000
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importância, dado que em Portugal, nesta época (finais do seculo XDQ, os guias sobre
Portugal era ainda escassos e não existiam traduções dos guias de viagens que se
publieavam no estrangeiro, nem guias ou orfiras publicagões que apresentassem cálculos
de despesas, nem 4gências de viagern, nos moldes em que hoje as coúecemos'6o, que
pudessem fornecer todos esses elementos. Os itinerários destas üagens eram limitados
às liúas-ferreas existentes, eontudo, com a expansão das redes ferroviárias nos finais
do século )(I)q já era possível viajar pelos cinco continentes. Esses relatos, os que se
reportavam às viagens no esüangeiro, focavam sobretudq as localidades e o seu
urbanismol65, arqútecturq vida cultura[ cosfumesl66, gastronomiat6T, desenvolvimeffo
tecnológico (com destaque para os aspectos ligados ao camiúo de ferro)r68, património
históricol6e, equipamentos hoteleiros e de restauraçãoI7o e um ou outro apontamento da
sua histórial7l. Realçavam igualmente a beleza das paisagens, as estfoieias termais, as
praiaslT2 e o exótico de algumas regiões menos conhecidaslT3.
Bem entendido que nõo incluo extraordinários".
Mendonça e Costa indica" ainda no mesmo artigo, que se o üajante for em 2u cl6se, prcurar hotéis
mais baratos e fizer as üsitas a pe, @e economizaÍ cerca de f 0$000 réis, o que representaria um pouco
mais do que 30% do custo total da viagem" Gazeta dos Cmninhos de Feruo, no 128, de 16 de Abril de
1893, p.119.r«A Agência Abreu, lu agência de viagens em Pornrgal, frndada no Porto em 1840, mtava
essencialmente das üagens em paquete para o Brasil, não estando vocacionada na época paÍa e§te tipo de
roteiros turísticos.
'6s 
*Karlsnúe1 A sua planta apresenta aforma de um circulo, cajo eixo é o palácio grãoàtcal, e donde
partem as dffirentes ruas."Notas de viagem WIil - Kadsnúe.-Heidelberg, o seu castelo e o seu tonnel.-
Um péssimo comboio a eütar.- As planicies da Hollanda.- Meio de attrahir sympathias pra um paiz.
lderr, no 558 de t6 de Ivturço de 1911, p.89.t6 ttg rrrtisso, logo que nasce, é considerado cidadão e soldado. (...) Creança ainda, recebe, corn o
ensino das primeiras letras, o ensino da arma rye hó-de manejar adolescente." Notas de viagern W- O
Tiro na Sússa-- Creanças soldados.- O amor da arma.- Uma festa origiml.- Cores e flores.Um cortejo e
um janur.- 6.000 convivas e 5@ creadas.- A educa$o do povo suisso. Idem, no 546 dE,16 de §etembro
de 1910,p.282.
"' *(...) o jantar no bufete é Kuhnista em extremo: Sopa, Íeijão verde guizado, e irwariartelmente
costoleta de carneiro, batatas cozidas, couves e...salada;" ". Notas de Wagen )NII- A linhe da
Tudzia. - JaÍaÍ á Kubne.- Como se çcolhe hotel.- A Porta de Frane.- Um enmfro. Idem no 232 de 16
de Agosto de 1897,p.245.
168 " Ao lado davia elevam-se por toda a pmte um setn número defabricas; (...) un longo canal, onde se
succedem os grandes barcos carregando carvão, serviço perfeitamente organizado pela companhia das
minas, e tão bem que há, como nos cominhos de feno, estações de entroncamento, onde os longos
comboios de barcaças esperam uns pelos outros", Notas de Viagem flX- Tréport- Uma nova cidade em
construção - Mers - Eu - Regresso da Costa - Riquezas de Franp - Chegada a Lille" Idem, no 538 de
16 de l\{aio de 1910 p.153.
t6e " As construções são, na maior parte, dos secalos 16o a 181 havendo muitas ainda com as
caracteristicas varandas de feno rendinhado (...) A Calle Mayor é um perfeito maseo histórico, com as
suas fachadas guarnecidas de velhos esandos das rnais antigas familias da Biscaia", Notas de viagem
WI - Firurl de uma excursão - Fuenterrabla e o Norte de Hespanha ldem, t' 372 de 16 de Junho de
L903,p.206
11o " Em Zaragoza hd bons hotéis, (entr os quaes o do (Jniverso nos serviu àerzl Notas de Viagem I - De
Lisboa a Barcelona Idem, no 13 de 16 de Setembro de 1888. p.196.
111 O estado de S. Marino, é singu.larmente, o mais antigo da Europa ( ..). Foi alli fundado no sécalo IV
por unfrade canteino da Dalmacia, chamado Morino,(...)", Notas de viagem WIV- De Rimini a San-
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visitaftelTE, era dado um ou outro apontarnento apologetico sobre o acontecimento ou
sobre o local da sua realiaçáo, Também aqui não se priülegiam destinos e as sugestões
são inúmeras dizendo respeito a todo o pais. Relativamente a Espanha, as sugestões
prendem-se com criterios de proximidade, como por exemplo Badajoz, Cáceres, Sevilha
e Salamanca.
Nesta rubrica da Gazeta enconffam-se, com alguma frequência" informações de
excursões organizadas pela agência parisiense Voyages Economique, com itinerários
definidos a partir de Paris para diversos destinos em França e outros países, com
especial destaque para ltáüial7e, acontecendo por vezes a organização de viagens estar
relacionada com a ocorrência de congressos e exposições.
Para além das rubricas acima referidas, foram surgindo ao longo da publicação da
Gazetadiversos artigos sobre destinos nacionais de interesse turístico relacionados com
as diferentes motivações que levavam a encetaÍ ttma "viagem de recreio, de instração
ou de hygiene"r8o. Estas viagens de hygiene reportavam-se às deslocações que muitas
pessoas efectuavam para retemperar a saúde, em direcção às diversas " localidades de
dguas, estações de verão e praias de banhos que temos no nosso paiz"I8/. Os locais que
de alguma forma apa^recem referidos na Ctazeta são os seguintes: Termas de Monte
Real, Termas de S. Pedro do Sul, águas de Moura, águas de Pedras Salgadas, águas de
Vidago, Caldas de Vizela, Caldas de Monchique, Caldas de Aregos, Bussaco, Luso,
Curia e as praias da Vieira de Leiria, Figueira daFoz, das Maçãs, da Rocha da Quarteira
e Costa do Sol (de AIgés a Cascais). Outros lugares, que se destacavam pela sua beleza
e ou património, como o Marão, Sintra-Colares, Setúbal, Faro, Vila Real de Santo
António, o Monte Estoril, os Castelos de Portugal e, com alguma frequênci4 os
r78 *g* Evora A formosa cidade, a mais rica ern monun entos historicos e das que rnais teem que ver e
apreciw, tambémfesteja o seu S. João. (...) Se não tem a grandiosidade das festas de Braga e o banho
caracteristico das da figueira, tem outras notas não nnnos interessantes a que o temperamento
sentimentalista dos pwos do sul sabe imprinir um sabor especial.
Por isso (...) não deixe de ir a Evora onde encontrará coisas muito interessantes e de aspecto muito
diverso, além dos magnificos padrões da ctvilizaçõo antiga, (...).
Além dos bilhetes reduzidos que os Cuninhos deferro da Sul e Sueste estabelecerem das suas estqções
para Evora e volta, tmtbem as estações da Componhia Portugueza de Villa-franca até Carregado, de-Valle-Santarem 
A Entroncamento, e as das linhas de Vendas Novas, vendem bilhetes corn reduçõo
importante pma a ida de 22 até 29 e volta de 24 até I de Julho. [dem, no 612 de 16 de Junho de 1913, p.
188.
t?e Gazeta dos Caminhos Ferro, to 223 de I de Abril de 1897, p.107. As cidades italimas eram
consideradas como destino obrigatório dos viajantes euÍopeus. CAPEL, Horacio, Geografia y Arte
Apoümica en el siglo de losviaies, p.13, http://www.ú.eVgeocriígeo56.htm
'to ldem, f 463 de I de Abril de 1907, p.98
"' Sobrá aiqvezae diversidade de termas existentes na época veja-se de ORTIGÃO. Ramalho, Banhos
de Caldas e Águas Minerais (1" edição de 1875), Colares Editora s/d"
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arquipélagos da Madeira e dos Açoreg estavam relacionados com as chamadas viagens
de recreio ou de instrução.
Os destinos que constavarn na tabela de preços reduzidos "Temporada de banhos do
mor e ágtas mineraes em 189CI', Caldas da Rainh4 S. Martinho, Valado, Figueira da
Foz, Banhos da Amieira, Luso, Aveiro, Estarreja, Espiúo, &aojq Porto, Btugq
Barcelos, Póvoa de Varzim, Viana do Castelo, Caldas d'Aregos, Vila Praia de Âncora"
Camiú4 Valença, Moledo e Réguale, erarn os destinos propostos paÍa uÍnas ferias de
verão, viajando através camiúos de ferro, com tarifas reduzidas.
A secção Thermas, Canpos e Praiasts3, iniciou-se em Maio de 1894, altura em que
se refere, "Encetqmos hoje esta nova secçtio do nosso jornal, na qtal iremos, dondo
durante a epoca propria, a descripção, acompanhada de ilustrações, dos localidodes de
aguas, estações de verão e praias de bonhos que temos no nosso paiz e pódem ser
escolhidas por quem deseja, na epoca qae vae entrando, retemperar a saude com o uso
de aguas minerais, a aspiração de ar puro ou a immersão do corpo nas ondas do
oceano.". Até Setembro desse ano, em cada número da revista, era apresentado um
artigo nos moldes acima referidos, com os seguintes títulos: Tones Vedras e os Banhos
dos Cucos, As Caldos de Felgueira, as Caldas da Amieira, Caldelas, Caldas da
Fadagosa, As Catdas do Rainha, Praia de Espinho e Cascaeslsa'
Outra iniciativa de incentivo às viagens, era a dos «comboios mistério». Tinham a
particularidade de omitirem os seus itinerários, constituindo estes uma surpresa. Era
nesse "mistério" que residia o grande atractivo da iniciativa. Aqui existia uma proposta
de viagenr, mas não uma proposta de itinerário.
Em 1933, surgiu a rubrica " Portugal Grande País de Turistno" onde Augusto
Cuúa escreveu sobre os locais de interesse turístico Curia, Bussaco, Praia da Vieira,
Estoril, Marão, Vila Real de Santo Antonio e Faro, dedicando um artigo a cada um
destes locais.
Em I de Janeiro de 1936 a Ctazeta deu inicio a uma nova rubrica denominada
Portugal Turístico, que constava de duas páginas contíguas, onde só se publicavam
fotografias de diversos locais de Norte a Sul do país e ilhas adjacentes, com o intuito de
dar a coúecer e promover, em termos turísticos, esses locais. Esta rubrica, presente em
todos os números, mantiúa-se ainda em 1940.185
ln Gazeta dos Caminhos de Ferro,no 36 de 21 de Julho de 1889, p'186.
It3 ldeno, no 154 de 16 de Maio de 1894, pp. 156 a 158.
"o útimo aÍigo desta secção. Gazeta dos Caminhos de Ferro,t" 162,16 de Setembro de 1E94, pp.296 a
298.
t8s Gazeta dos Caminhos de Ferro,no I153 de I de Janeiro de 1936,p.22 e23.
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Com o objectivo de ajudar os assinantes da revista" esta dispunha de um
"consultório" para que estes pudessem fazer consultas sobre possíveis viagens. As
questões colocadas pelos assinantes e as respectivas resposta§ eram depois reproduzidas
na Gazg1a. O sucesso que esta rubrica teve enfie os leitores levou os redactores a
escreverem o seguinte "Decididanente temos Ete abrir secção e installon banca de
consaltas, porque as primeiras não só agradaram aos interessados como despertoam
em outros leitores o desejo de viajctr, e veem bater-nos á porta e pedir informes."r86
As ü4gens e os itineránios propostos na Gazeta estavam directamente relacionados,
por um lado com as redes de caminhos-de-ferro existentes, e, por outro com a
necessidade de serem o mais diversificados possíveis tendo em conta que os caminhos-
de-ferro eram um meio de transporte de massas. O condicionalismo de os locais
escolhidos serem acessíveis por camiúo-de-ferro, excluiu desta iniciativa as colónias.
Os territórios insulares (Açores e Madeira), eraÍn muito promovidos na Gazeta
situação a que não deve ser alheio, o facto de Carlos d'Ornellas, ser açoriano e director
da publicação Revista Insular e de Turismo.
2. Estratégias de incentivo às viagens
- Guias e Roteiros de Turismo
Com o desenvolvimento dos caminhos-de-ferro terão surgido, ainda na primeira
metade do séeulo )(DL os guias de turismo tal como os entendemos hojele. Estes gulas
tiveram um papel importante no desenvolvimento do turismo uma vez que a pouco e
pouco foram-se tornando cadavez mais completos, fornecendo ao üajante toda uma
série de indicações que iam desde os hotéis, sua qualidade e preço, às condições das
estradas, aos meios de transportes existentes, etclsE. Eram publicações de pequena
dimensão para mais facilmente serem consultadas e transportadas, e o seu formato
estaria de acordo com o que hoje chamamos "livro de bolso".
186 Gazeta dos Caminhos de Ferro,no 492 de 16 de Junho de 1908, p'181'
,t' 
Sobre este assuúo, ver Ana Cardoso de l\{atos e Maria Lúsa F.N. dos Santos, "Os Guias de Turismo e
a Emugêncira do Turismo ContempoÍâneo em Portugal @os finais do Século )(D( às Primeiras Décadas
do Século )O§", ob.cit.i* Co.o rfú'nnuriu del Iúar Serrano os guias eram artênticas "viagens de papel". SERRANO, IvÍada
del Marl,as Guías urbanas y los libros de viaje en la Espagna del siglo )OX. Repertorio bibliográfico y
análisis de su estrachtra y contenido, Barcelon4 Universidade de Barcelon4 1993.
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Na Gazeta das Carninhos de Ferro, há poucas referências a gula§ de viagem,
somente quando chega ao coúecimento da redacção atgum novo guia de Portugal
publicado no estrangeirols é que este é mencionado. E referida na Gazaa uma nova
edição do Guide de Espagne et Portugal pertencente à biblioteca de viagens Guides
Joanne da casa Hachette & C.ie. de Parisle0, e sobre ela se escreveu o'E se pcüa os
alemães e os inglezes o Baedeker é o vademecum indispensavel, os francezes, os
belgas, os italiqnos, a raça latina, emfim, prefere o Joanne Ete, mais resumido do Ete
aquelle e obedecendo d um plano egualmente pratico, tem a vantagem das edições
novas serem moisfrequentes e o preço mais economico."rer. No mesmo artigo podemos
ler, relativamente a este tipo de guias, que "o viajonte Ere não se quer dar a profundos
estudas sobre os paizes que vae percorrer, é nestes guias de viagem qae se aconselha,
que se instrui sobre o qae tem a vêr, sobre o caminho a seguir e os gastos afazer, e um
pouco tornbem sobre a historia e as origens dos povos entre ao Etais se propõe passar
uns tempos."r»
De uma forma geral, a Gazeta não se refere muitas vezes a guias de viagem. O
único que aparece referenciado mais do que uma vez num artigole3 e também vánias
vezes publicitado em anúncio, é o Marual do Viaiante em Portugal, o que não
surpreende, já que o mesmo é da autoria de L. Mendonça e Costa. Publicado pela
primeira vez em 1907, conhecendo posteriormente várias edições a que já nos referimos
no ponto 1.4 do III capítulo, é de referir que o seu autor utilizou como modelo, segundo
as suas próprias palawas, os guias alemães de Baedeker, uma referência nessa época e
ainda hoje em publicação.
18e "Chega nos ao conhecimento Ete a Empresa dos Guias Conty, de Paris, acaba de ptblicar um guia
de Porngal. Aindo não vimos o tivro, masfolgamos cotn que os,Srs. .E e J. Izbntn, administradores da
Empresittvessem achado opportunidade para tal ptblicação. Em tempos, fallando con o Sr. Conty em
Paris, ácerca da pblicaçãà de um gaia de Portugal, teve aquelle sr. enseio de nos mostrar sobeiamente
que mtnca fora ãiscípio de Reclus, nem lera as fltcls obras de geografia A'quelle tempo o sr. Conly
ãp"n^ conhecia Portugal conto uma pratíncia de Espanha, e tendo apena§ urna inàtstria: a agua de
Porngal, qte só se labrica em Franç4 e Ete na opinião d'aqaelle sr. é muito boa pra lavar a cabeça
Não ãisse,- porén, ã que classe d' útirnaes.n. Gazeta dos Cwnlnhos de Ferro, no 441 de I de l\{aio de
1906,p.142.
'* Sobre os guias Joanne veja-se RAUCH, Ardré, "Du Joanne au Rotard: le style des guides
touri$iques" in Gilles CHABAUD st fllii, Les Guides Imprirnés du WI aa t{ Siêcle. Villes, paysages,
voyage§, ob. cit,, pp. 95-100.
"r Cãmo refere À/tarc Boyer "La majorité des touristes romatriques apprffem la securité des voyages.
Avant de paÍir, ils prevoient, s'informent. Ils emporteú les meilleurs gúdes ». BOYER' lvÍarc, Histoire
de l'ir»ention du Tourisme, s/1, Ed. I'Alrbe, 2OOO, p.122
tn Gazeta dos Caminhos de Ferro, no 516 de 16 de Jrmho de 1909, p.182.
re3 Exemplos Gazeta dos Caminhos de Feno,f 469 de 1 de Julho de 1907,p.202; idem, no 472 de 16 de
Agosto de 1907,p.246;ider& no 6L7 de 1 de Setembro de 1913, p.272.
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- Tarifas Especiais
Os cagiúos-de-ferro portugueses criaram várias tarifas especiais no intuito de,
através de preços reduzidos, promoverem o gosto pelas viagens e assim o aumento do
número de passageiros a circularem pelas liúas-férreas. Estas tarifas existiam em várias
modalidades. Os bilhetes de ternporada de banhos de mar e aguas minerais, que tinham
carácter sazonal de Julho a Outubro, consistiam em bilhetes de ida e volta, validos por
sessenta dias. Analisada a túela de 1889, verifica-se a seguinte particularidade: existem
duas tabelas de preços, llllla pata"Homen§' e outra para "senhoras e creança§', nas três
classes eústentes: lu, 2;^ e 3', não sendo por isso os bilhetes de homens vrílidos para
seúoras e vice-versa e não existindo tanrbém meios bilhetes.
Outra particularidade que marca a iniciativa dos camiúos-de-ferro é a que se
verifica na túela intitulada "Temporada de Banhos e Aguas Thermae§' com o subtítulo
"Tarifa temporaria para bilhetes simples por preços muito reduzidos de Hespanha para
Portugal ou vice-versd'1e4, que refere vários itinerários de Espanha para Portugal, o que
demonstra que os viajantes a quem as tabelas se destinavam não eram somente os
portugueses mas também os espanhóis, que assim eram incentivados a beneficiar dessas
tarifas especiais.
-" Viagens circwlatorias em P ortugal'
Outro incentivo para viajar atraves do camiúo-de-ferro eram as viagens
circulatórias, cujos itinerários passamos a transcrever:
I - Itinerario - Percarso I:192 kilometros - Duração
20 dias: Lisboa, Entroncomento, Pampilhosa, Figueira
da Foz, Pampilhosa, Villar Formoso, Pampilhosa, Por'
to, Entroncamento, Lisboa. Preços, l.oclasse, 168700,
2.o 138900 réis.
II - Itinerorio - Percarso I:350 kilometros - Dura$o
20 dias. Lisboq Entroncamento, Porto, Trofa, Guima-
rães, Trofa, Famalicão, Povoa de Varzim, Fwnalicão,
Nine, Braga, Nine, Valença, Ermezinde, Tua, Porto,
Entroncarnento, Lisboa. Preços, I."classe, 188500; 2.'
158800 réis.
ilI - Itinerario - Percurso l:868 kilometros - Duração
tea Gazeta dos Carninhos de Ferro,no 38 de l1 de Agosto de 1889, p'218
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30 dias. Lisboa, Entroncamento, Panpilhosa, Figueira
da Foz, Pampilhow, Villar Formoso, Panpilhow, Por-
to, Trofa, Guimarães, Trofa, Famalicão, Pwoa de
Vqrzim, Fcnnalicão, Nine, Braga, Nine, Valença, Erme-
zinde, Tua" Porto, Lisboa. Preços, I.'classe, 258800;
2.' 2 t§800 réis.tes
-"Viagens circulatorias em Portugal e Hespanhd'
Em l89l surgem as üagens circulatórias com dois itinerários: uÍn, com a duração de
sessenta dias para um percurso de 2 424 quilómetros e outro, de oitenta dias para um
percurso de 3 635 quilómetros. Qualquer deles tinha o inicio e fim em Lisboa"
contemplando itinerários entre cidades portuguesas e espanholas, de que Madrid fazia
parte, e no percurso mais longo, a cidade de Barcelona. Este modelo de viagem
resultava de um serviço combinado entre a Compaúia Real dos Camiúos-de-ferro
Portugueses e várias compaúias espanholas. 
1e6
- "Viagens circalatorias na EuroPd'
Em 1892, um anúncio na primeira pâgina do no 110 da GazetU informa a
existência de viagens circulatórias, priülégio exclusivo dos assinantes e anunciantes da
Gazúa. Em 1913, outo anúncio com o título "O nosso brinde - Viagens circulatórias
pdra os Srs. Assignante§', di conta da existência de viagens circulatória§ em Portugal
igualmente exclusivas para assinantes, com doze itinerários propostos, designados por
letras de A a L. Em l9l4 são acrescentados mais dois itinerários, sendo um deles com
saída por Badajoze entrada pelo Algarve.lry
-"Grupos de Collegiaes e seus professore§'
Das tarifas especiais da Compmhia Real dos Carninhos de Ferro Portuguezes, arf 2
proporcionava bilhetes de ida e volta por preços reduzidos, para algumas localidades
durante as férias escolaÍes, fins de semana e feriados. Os bilhetes eram de 2' ou 3"
classe, de Lisboa para qualquer dos seguintes destinos: Olivais, Sacavenq Alhandra,
Vila Franca, Sintra, Mafra, Santarérn, Torres Vedras, Pavalvo, Barquiúa, Abrantes,
les Gazeta dos Caminhos de Ferro,no 39 de 2l de Agosto de 1EE9, p'234.
re6 Idem, no 95 de 1 de Dezembro de 1891, anexo.
"' Ideq no 633 de 1 de Maio de 1914, aPa-
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Caldas da Raiúa, Valado, Figueira daFoq Coimbra, Panrpilhos4 Aveiro, Gaia e Porto'
Ou então, do Porto para as segUintes localidades: Granja, Espiúo, Aveiro, Pampilhos4
coimbra, Figueira da Fo1- Pavalvo, santarén1 valado, caldas da Rainha, Torres
Vedras, Mafrq Sintra, Abrantes, Barquinha e Lisboa.let Sobre esta tarifa, em artigo
publicado no no 54 de 16 de Março de 1890, surgiu o seguinte comentário "O que é
para lastimm é que esta trifa, uma das mais uteis porque tem por fim immediato,
promover a instrucção e a lry§ene da mocidade, EtN que, até hoie não tenlru sido
aproveitada, (...)".
:'A Paris por 5 libra§'
Outra iniciativa dos camiúos-de-ferro anunciada nas páginas da Gazeta com o título
*A paris por 5 libra§', era a realizaçáo de viagens económicas em 2u classe a essa
cidade francesa.
-" tarifas de excursõe §'
No no 95 da Gazetade 1 de Dezembro de 1891, na sua primeira pagina ao lado do
mapa das liúas-ferreas portuguesas, surgia um artigo a informar da introdução destas
tarifas, em que os seus destinatários tiúam inteira liberdade de acção nas suas viagens,
ou sej4 no itinerário escolhido e com o bilhete dessa tarifa especial, poderiam utilizar as
liúas das diversas companhias, o que obrigou a que todas as compaúias de caminhos-
de-ferro portuggesas tivessem chegado a acordo sobre essa matéria, tendo sido a
primeira vez que estas se reuniram para combinação de um serviço.
:'Bilhetes baratos"
Para além das já mencionadas tarifas especiais para as praias (Tempotadas de
bonhos da mor e águas mineraes), eústiam bilhetes de ida e volta entre Lisboa e as
praias de Pedrouços a Cascais e entre Lisboa e FigUeira daFoz, esta ütima anunciada
da seguinte forma "Bilhetes baratos - no üa 23 realiza-se, como adiante útmmcia'lnos,
um comboio r@ido especial entre Lisboa e Figueira, chegando a esta cidade no üa 24,
a hora dos excarsionistas poderem assistir aos banhos n'aEtellas concorridos praias, 
e
regressurdo à noite a Lisboa."ree e ainda bilhetes de ida e volta, de Lisboa para diversas
ls ldem, no 53 de 1 de Março de 1890, anexo.
le Idem, no 138 de 16 de Setembro de 1893,p-215'
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tocalidades de portggal e Espanha em ocasiões de feirag festas, romarias ou touradas.2oo
Na Gazeta, para além da informação sobre os prqos das vi4gens era dado também um
pequeno apontamento sobre os respectivo§ eventos e, por veze§, alguns aspectos
interessantes das localidades onde eles se desenrolavam'2or
Apos a inauguração da linha da Beira Baixa, a companhia que a explorava decidiu
organizar comboios especiais com bilhetes de ida e volta por preço§ reduzidos, para
visitar as cidades de Castelo Branco e Covilhã'2o2
- " Bilhetes de Fcnnilid'
Outra iniciativa da Companhia Real dos Camiúos de Ferro eram os "Bilhetes de
Família", que tinham como destino os locais de maior interesse turístico, com túelas
específicas para dois, três ou quatro elementos'
-"Bilhetes de banho§'
Em 1895 a direcção dos Camiúos de Ferro do Sul, estabeleceu bilhetes de ida e
volta, de serviços de baúos, entre Lisboq Barreiro, Setúbal e as vilas e cidades
alentejanas servidas por esta compaúia e as localidades algarvias de Messines,
Albufeirq Loulé e Faro.
-A s excursõe s associativas
Tratava-se de excursões em camiúos-de-ferro promovidas por associações de cariz
popular que se organizavam de modo a reunir um elevado número de excursionistas que
assim "obtêm por preços módicos comboios especiaes para digressões no paiz, sempre
instrutivas, fuygienicas e agradaveis."2o3. Como exemplo de associações que
organuaram as referidas excursões, podemos referir os Bombeiros de Lisboq a
Academia dos Estudos Liwes, benemérita associação de instrução popular que
promoüa passeios a monumentos históricos, a Associação União do Beato, a Sociedade
dos Operários da Fábrica de Louça de Sacavém e a Academia do Comando Geral de
Artilharia. Estas excursões realizavam-se aos domingos, nos meses de Julho e Agosto, e
Caldas da Raiúa, FigUeira da Foz, Porto, Sintra e Santarém foram alguns dos seus
destinos.
2* Refira-se, como exemplo aGazeta dos Caminhos de Ferro,no 164 de 16 de CIfúro de 1894, p'




2@ Gazeta dos Caminhos de Ferro,no 89 de 3 de Setembro de 1891,p.267.
'03 ldem, no 253 de I de Julho de 1898, p.196.
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-Grupos de 20 ou mais paswgeiros de 3" classe, -Viagens de Recreio em grupo de
excursionistas, ou de musicosformando philarmonicas ou turas eraÍn outas das tarifas
especiais com redução de preços paÍa grupos de passageiros nas condições nelas
referidas.
- excursões
Os camiúos de ferro levavam a efeito excursões a algumas localidades, sobretudo
às cidades com património cultural recoúecido como Leiria (com deslocação à
Batalha), Tomar, Coimbra" Porto, Alcobaça e ainda, viagens de recreio como as
realizadas pela compaúia da Beira Alta, com partida da Figueira da Foz passando pelo
Luso e com destino ao Buçaco, em serviço de comboio especial. com a designação de
Viagens de Recreio, a Compaúia Real organizava também viagens de ida e volta com
destino à Figueira daFoz.2oa
- «Comboios Mistério»
A semelhança do que se fazia no estrangeiro, nomeadamente em Inglaterra e nos
Estados Unidos da América donde esta iniciativa «Comboios Mistério» e origináaru a
Companhia portuguesa dos Camiúos de Ferro, ern 1932 resolveu orgaruzu este tipo de
viagem que consistia em os üajantes deseoúecerem qual o destino e o percurso da
mesma, ficando assim entregues às surpresas que a companhia lhes queria proporcionar'
Se, no seu artigo À Tabela, Armando Ferreira, no no 1068 dagazet4 puúa em dúvida o
sucesso desta iniciativa, no número segUinte da mesma rubrica afirmava "afinol a ideia
foi bem acolhida, e os reclames que onteciparam a organização do comboio' embora
ainda, compactos e pouco atraentes, conseguiram despertar mais de um cento de
viajantes."zos
Em 1933, Armando Ferreira na sua rubrica Á Tabeta com o título A atracção do
"mistério", esçreve ne§se artigo que §e vai retomar a iniciativa dos «comboios
mistério>» e onde se percebe que as " " vtilizadas no útulo do artigo têm um sentido
irónico, dado que "o «comboio-misterio» só tem em Portugal am defeito. E Ete para o
espirito irrequieto, pesquizador, iwestigador do portuguesinho, não é mtnoa um
comboio-misterio. I dias antes de sair do Rossio, jti o seu feliz passageiro sobe, ufano,
para onde vai. O gosto do misterio, o ancestral apetite de marclwr püa o desconhecido
e vencido, no século )O(, peta excelsa voidode de estm no segredo dos dBuses:
2u 
Gaze ta dos Caminhos de Fefto, no 234 de 16 de Setembro de 1897, p.27 5.
20s Idemno 1069de 1 deJulhode 1932,p.304.
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- Você sabe para onde vai o de sabado? Para Bragwtça! Disse'me um tio da mtlher do
primo da chefe da Estação do Rossio ... Mas faça de conta Ete não sabe de nada . . ."2o6 '
Sobre os «Comboios Mistério»», na rubrica Ecos & Comentários, com o título
Iniciativas Modernas, Sabel congratula-se com esta iniciativa escrevendo "Muita Sente
não viaja, não sae aos sabados de Lisboa porEte não sebe para onde ir' E perfu tempo
e energia boscando nos recantos da memoria um itinertio crue mtnca encontra: <ste
«porque não»», outro tunbem «porqtte não» e ladas porEte ....( ..) Ora os «comboios
mistério» resolvem o problema da inesolução. Nada mais simples: um bilhete Ete
elimina preocupoções. O turistaiá sabe Ete tem viagem em sabado e domingo, qae vae
vêr terras interessantes, moFrumentos, Ete tem as suas despezas incluidos no bilhete e
qte - terá uma sensação nova rodondo para um destino ignorado."2o7 Mais adiante, no
mesmo artigo, o seu autor estúelece uma comparação entre esta forma de turismo e
outros modelos, ao referir "É umq moneira nova de fazer turismo, não o turismo à
ingleza, mecqnico, estylo «guide Jeonne», de bonecas e mulheres em fila -nos museus
ou nas praias, nos teatros ou nas montanhas, -mas queiá sabem de ante mão o que vão
vêr, os locaes, as egrejas, os hoteis; emfim, o htrismo Taylorisado, sem Surpresas"'
Depois deste interessante artigo de apoio, constata-se, através dos números seguintes,
que a iniciativa teve sucesso, como podemos deduzir pelo artigo intitulado "O sétimo
comboio mistério - Crónica de dois dias enigmático§'20g por José da Natividade
Gaspar. E de notar que esta ultima iniciativa teve a duração de dois dias e foi alvo de
cobertura jornalística com uma reportagem de três páginas e direito a fotos. Através da
Gaz*asabe-se da existência de um rlono (rcomboio mistério».
-O s Expressos P oPulares
Iniciativa que Armando Ferreira na sua rubrica Á Tabela refere como "a nwidade
dêste verão - apos o falecimento do D. Combóio Mistério". Trata-se de "um comboio
especial com bilhete ds ido e volta, a preço redazidissimo, mtma classe única e qae
dirigindo-se semonalmente a vffios pontos pitorescos ou cidsdes históricas do país,
permite aos menos abastados passar um dia fora, aprender, distrair-se, sem se
preocupcn com a organização do programa aliás bem simplista.'z0e
Toda esta diversidade de tarifas especiais e outras promoções levadas a cabo pelas
empresas de caminhos de ferro e diwlgadas através desta revistq contribuíram para
26 Gazeta dos Caminhos de Ferro,no 1092 de 16 de Junho de 1933, dnp'
20? Idem, p.315.
'ot Id"., n" 1073 de I de Setembro de 1932, pp'405 a 407'
2@ Idem, no 1095 de I de Agosto de 1933, s/np.
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uma maior diwlgação e utilização deste meio de transporte, o que permitiu, grcças aos
preços praticados, um aumento das viagens turísticas, contribuindo de forma inequívoca
paÍa a emergência do turismo, transformando-o a pouco e pouco nuÍna indústria com
cada vez maior peso económico.
3- Promoção das infra-estruturas e equipamentos ferroviários
Nos camiúos-de-ferro, tendo em vista a sua promoção, ocorreram duas iniciativas
no âmbito do embelezamento das estações2'o: a decoração das paredes através da
colocação de painéis artísticos em azulejo e o ajardinamento dos espaço§ circundantes.
Relativamente à utilização dos painéis de azulejo eomo elemento decoraÍivo, há a
salientar a decoração do átio da estação de S. Bento no Porto, ideia surgida em 1905211
e só inaugurada em 1915, onde se pode observar um admirável conjunto de painéis
cerâmicos de estilo diverso (naturalismo romântico, reüvalismo histórico-patriótico,
decorativismo "arte-nova" e "arts dêco"), deseúados pelo consagrado artista plástico
Jorge Colaço e fabricados na Ébrica Lusitânia. Do mesmo artista, são ainda os paineis
de outras estações como a de Évora, Castelo de Vide, Marvão eBeiazr2. Oúros artistas
plásticos como Batistini, José Licínio e Francisco Pereira e outras fabricas de cerâmica
como Fonte Nova e Constânciq estiveram ligados nas primeiras décadas do século )O(
à decoraç!üo de gares como G*jq Elvas, Aveiro, Ovar, etc'.213
Outra das iniciativas paÍa embelezar as estações do camiúo-de-ferro, teve início em
1928 na liúa de Sintra com o "Concurso das Estações Floridas", a que anualmente era
atribuída uma taça de prata e distribuídos alguns prémios pecuniários às estações que
apresentassem os mais belos ajardinamentos. Esta ideia que não era original, üsto já
existir este tipo de concurso notrtros países, foitrazidapara Portugal por Albert Lowett,
cidadão ingtês a residir em Sintra que, para além de ter sido o promotor da ideia,
colaborava anualmente nas iniciativas, anga^riando donativos paÍa os prémios. A pouco
21o "As próprias estaçõies de camiúode-ferro oontavam não só com as eÍroínes naves de embarque em
que as e-íÍutuÍas meiráticas e o vidro se aliavam nuna nova concep$o de espaço, rys taq$m com as
;-ensas zonas de circulaÉo e salas de spera" inMATOS, Ana Cardoso de N[atos e SANTOS, M. Lú§4
"Os Guias de Turimo e â emergência do turimo contemporârco em Portugal (dos finais do dculo XD(
às primeiras décadas do s&ulo )OC)", ob. Cit
2tt Gazeta dos Caminhos de Ferro,no 653 de I de Março de 1915, p.6
212 veia-*Azulejos nas estações de caminhode-feno. Distrito de Portalegre, ú 1999.
2r' Ve]a-se a eSé respeito eftnUpa" LlTs"Decoraçdo e Desenho, Tradiçdo e Modernidade - Azulejaria
nos sõcalos )ilX , *', tt História da Arte Portuguesa, dir. Paulo Pereirq Círculo dos Leitores, vol. tr!
Lisbo4 1995,416418.
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e pouco, esta iniciativa foi-se propagando a outras liúas, rezultando num
embelezamento das esta@eq cujo intuito era o de tornar mais agradável o espaço para
os passageiros habituais e encantar os turistas que üajassem pelos caminhos-de-ferro,
deixando a imagem de um país florido, no âmbito da ideia de Portugal como um
'Jardim à beira mar plantado".
As composições artísticas concebidas para as frontarias das gares dos caminhos-de-
ferro e o ajardinamento cuidado do espaço envolvente2la, podem considerar-se também
como um meio de "propaganda" ideológica do Estado, quer pela imagem de um país
bucólico que pretendem transmitir com a reprodução dos aspectos pitorescos da
pais4gem e costumes regionais, quer pelos motivos histórico-patrióticos de episódicas
cenas da história de Portugal, como a de Egas Moniz de corda ao pescoço apresentando-
se ao rei de Espanha (S. Bento), de batalhas diversas @vora) e ainda as relacionadas
com a Expansão Portuguesa (Vila Franca de Xira), apelando assim ao espírito
nacionalist4 situação que se verificou tanto na l" República como no Estado Novo'
"o Sobre estes assuntos veja-se Gazeta dos Caminhos de Ferro, nos. 653, 1046, 1047,1065, 
1086, I I 16 e
tt64
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Capítulo IV- Os turistas e os caminhos-de-ferro: públicos e destinos
l. - Os públicos
O alargamento da rede de camiúos-de-ferro trou(e consigo uma alteração
importante em termos do turismo. Por um lado, porque tornou acessível a um maior
número de pessoas as viagens delazer, e, por outro porque os locais que pas§aÍam a ser
considerados como destino dos turistas passaram a estar condicionados pela própria
rede de camiúos-de-ferro.
Em vários países europeus partir de 1880-1890 as Compaúias ferroviárias
passaram a propor urna gama variada de tarifas nas viagens destinadas às praias. Termas
e outros locais de lazer e organizaram comboios especiais com o intuito de atrair um
maior número de turistas2l5.
Embora o comboio não fosse um transporte elitista, dada a sua capacidade de
transporte de um grande número de passageiros, a verdade é que as Compaúias de
camiúos-de-ferro não descuravam a hipotese de granjear uma clientela que pudesse
pagaÍ as comodidades de uma lu classe e atraí-la quer paÍa destinos de recreio, como
praias ou termas, quer para eventog como congressos e exposições. Confudo, entre
lB77 e 1904 o número daqueles que viajavam em 1" classe era reduzido, já que a §ua
percentagem andava à volta dos 5 a yYo. A 2" classe, com um pouco menos de
comodidades, andava por volta dos 18 a\V/o e por fim a 3" classe entre os 72 e77Yo. lir
no que respeita à relação percentual entre os bilhetes de 1", 2;^ e3^ no serviço de banhos
de mar e agaas minerae, reatizado entre os meses de Julho a Outubro nas linhas do
estado, do Leste, do Norte, do Mnho, do Douro, da Beira Alta, do Porto à Póvoa e
Guimarães, a sifuação era outr4 como se pode constatar do quadro que se segpe'
,t5 « Á partir de 1880-1890, les compagnies ferroviairqs renforcêrent cette gestion du tem99 en proposÍlnt
*. ,^i" gamme tarifaire, qui sfuciurait la duÍée des voyages, oftant jusquâ 3oo/o de réduction s.ur les
longs trajãts. Ls grands res.a* ordonnaient, en quelque sorte, la saison touristiEre. Dês Iâ fin du
prirrjt ryi, elles üüaient des billets valables 33 jours, de.9 billgq pour les stations úemales déliuÉ§ à
im a" mois de juin et jusqu'en ostobre ainsi que des billets de bains de meÍ (du jeudi 5 heures du soir
àu hndi). euau aux traú dà phisir, leur déprt-était fixé zur des créneaux horaires bien prfis, les billets
circuhíes furmetaient aux Àristes de découwir un itinéraire à leur guise. Ainsi, le Gtide Conty 
se
rfférait aux billets de voyage circulaire pur oftir au touÍiste un emploi du temps minÚé de 15, 20 ou 25
jours. » in vgRcEADn-in{,uor, Iúariã-Suzmne, Le toarisme fenoviaire ou le temps imposé
iwww. eh. netl)iltrCongresVcd/paperV4Vergeade-Williot276.pdfl
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Valores percentuais do número de passageiros transportados no ano de 1877
pela linhas do Estado: Leste, NoÉe, Minho, I)ouro, Beira Alta, Porto à Póvoa e
Guimarães.
Fontes: a) Cf. Mapas estatísticos do tnífego dos caminhos de ferro portugue§es de I de Janeiro
de 1877 a 3l de Dezembro de 1904, Direc@o Geral de Obras Públicas e Minas, publicado em
anexo àGazeta dos Caminhos de Ferro,no 576 de 16 de Dezembro de l9l1
b')Gazeta dos Caminhos de Feno de Porugal e Hespanha, no 1 de 15 de lvlarço de 1888, p.6.
Tendo em conta que os bilhetes de lu classe eram em média 23Yo mais caros que os
de ? classe e 55oÁ mais caros que os de 3" classe2lu , podemos concluir que nesta altura
as classes mais favorecidas deslocavam-se, em termos relativos, em maior número para
os locais de veraneio.
Ao longo dos anos as Compaúias de Camiúos-de-felro procuraram incentivar as
viagens de recreio que tiúam como destino as praias como uma forma de aumentar o
tráfego de pessoas nas suas liúas-ferreas.
Correspondendo ao crescimento da procura das praias que se verificara no final do
seculo XDL a Compaúia Real dos Caminhos-de-ferro criou bilhetes especiais para as
praias. No final do século estes bilhetes representavam 0.4.% do total de bilhetes
vendidos pela Compaúia.
CLASSES ToTALDE rassacrrnos a) sERvIço DE sAI.IHos b)
I L 7Yo 30,1yo
T 18 o/o 30,2yo
3u 75 o/o 39,7 yo
"u Cálculo efectuado a partir da abela de preços dos bilhetes da Temporada de Banhos de Mar e Aguas
Minerais de t88g púlicados taGazeta dos Caminhos de Feno no 36 de 21 de Julho de 1889, p.186.
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Bilhetes vendidos pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses




7o dos bilhets de
Mar
1898 5 909 034 24329 0,4
tE99 6 0,14 889 18 869 0,3
1900 6206748 18 613 0,3
I90 I 6 605 539 24702 0,4
1902 6 257 391 27 896 0,5
1903 6 474236 28 587 0,4
1904 6 426 093 36 669 0,6
1905 6 623 835 32 842 0,5
1906 6 564 360 32297 0.5
Fonte: Relatório do Conselho de Adminisfa$o apreseúado a assembleia-geral dos accionistas em 10
de Junho de 1907 inGazeta dos Caminhos de Ferro, to 469,1 de Julho de 1907, p.204.
Em 1907 o número de Bilhetes de Baúos tinha também algum significado. Os
bilhetes do serviço interno, num total de 16.014 bilhetes, distribuíam-se da seguinte
forma: Porto, 4}63;Braga3 089; Pedras Salgadas I I I l; Vila Real, 129;Moledo, 1096;
Viana do Castelo 805217.
Nos camiúos-de-ferro do Sul e Sueste a maior procura das praias traduziu-se num
crescimento das receitas das tarifas de banhos que, de 1908 para 1913, aumentaram
33yo2r8. Contudo, entre lgll e 1913 as receitas provenientes deste tipo de bilhetes
mantiveram-se praticamente as mesmas. Pelo contrário as excursões, sobretudo as
especiais e os comboios de excursão, registaram algum crescimento. O ano de 1917 foi
marcado por um decréscimo dos bilhetes de bonhos, resultante da situação de guerra
que se vivia na altura.
21' Gazeta dos Caminhos de Ferro no 514 de 16 de Maio de 1909, p.lz16.
2lEcálculo efectuado a partir dos elementos estaüsticos púücados na Gazeta dos Caminhos de Fefio n"
650 de 16 de Janeiro de 1915, P.18.
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Valores percentuais das receitas das tarifas especiais bilhetes de banho, de
excursão, de excursâo especial e comboios de excursâo nas receitas brutas totais
resultantes do trrífego de passageiro§ na§ linhas do Sul e Sueste
Fontes: Anos de l9I I e 1912 -calculo efectuado a partir dos elementos estatísticos publicados
raGazeta dos Camtnhos de Ferro no 627 de 1 de Fevereiro de 1914, p'34
Ano de 1913 - idem no 650 de 16 de Janeiro de 1915, p.17.
Ano de lglT - idem no756 de 16 de Junho de 1919, pp.179 e 180'
As linhas mais utilizadas pelos turistas eram as que ligavam as cidades de Lisboa e
porto às principais estâncias balneares, ou seja as ligações de Lisboa a Cascais, a Sintra
e à Figueira daqoz, e as que ligavam a cidade do Porto à Póvoa, Granja e Espiúo.
Outras liúas utilizadas eram aquelas que serviam os estabelecimentos termais no
interior do país, como o Buçaco, Vidago, Pedras Salgadas, Monte Real, etc' Também as
ligações a Espanha, sobretudo àGalizan ligando Vigo às praias do norte.
2 - Os destinos dos turistas
As praias
Em 1894 $gge na GazeÍ4 como já se referiu, a rubrica "TheFmas, ccÜnpos e
praia§', onde se descreve a forma como as praias se animavam durante a época de
baúos: "Cheganos ao mez de setembro e aS nossas praias começqm a flta epocha de
florescencia e animaçtio.
Abrem-se as assembleas, os clubs e os casinos; povoam-Se aS ruas, fóra d'esta
epocha quasi desertas; os estabelecimentos dos grandes centros insnllqn ali as sms
sttccursaes, os passeios publicos enchem-se de mtimados grupos de senhoras, os cafés
regorgitam de covaqueadores, os hotéis são procurados por centenas de hospedes.
A nos
Bilhetes 1911 t9t2 1913 1917
de banhos 4,3 4,3 4,3 2.2








Por toda a parte, na grande morgem da Oceano, que vde do norte ao ntl, a vido
movimentadn, desde manhã bem cedo, a hora preferido pcÜa o banho, até de noite bem
torde, ás vezes a hora preferida para o cotillon."zte
As praias que surgem nesta rubrica são Espinho e Cascais, sendo que a primeira é
referida como uma das mais animadas, devendo-se e§sa animação, em partg à numerosa
colónia espaúola que ali acorria, moúvo pelo qual nos comboios, por vezes, se ouvia
mais o castelhano do que o porttrguês. Por oúro lado, era também a mais económica das
praias e ainda, segundo a GazetU a que tiúa melhores condições de oferta aos
visitantes: "magnifica agua potwet, (...) mercado diario,feira bi mensal, e sobre tudo
pão de primeira ordem."220; eaméÍcio; vánios hotéis, todos eles a curta distância dos
camiúos-de-ferro; uma assembleia (a primeira do país, segundo a Gazeta); um teatro;
uma praça de touros; e três salões de jogos. No final do século XfX esta praia era
visitada durante a época balnear, que decorria entre Juúo e Novembro, por cerca de
,,vinte a trinta mil forasteiros"22l, segundo as estatísticas ferroviárias. A §ua
proximidade do Porto, 45 minutos de comboio, e o facto de ser servida por oito
comboios diarios de ida e volta, foram aspectos que contribuíram paÍa que a praia de
Espiúo fosse tão crlncorilda.2zz
Cascais, era nesta altura considerada a mais bela estância de baúos dos arredores de
Lisboa e a única que teria "as condições de uma verdadeira estação balneaf' porque,
segundo a Gazet4 upma formar uma estação de banhos, ha que ter langas avenidas
ensombradas de arvores, bonitos passeios com bancos, elegantes chalets, entremeondo
com outras edificações mais mdestas, hoteis razoaveis ondc se enconffa boa comida e
poasada confortavel, illuminação ner§ ruas e praças, aceio por todo a parte, um ou dois
clubs elegantes para as valsas e osiogos á noite, um parque pcna os pa§seios á tarde e
wn estabelecimento de banhos d'aguo doce-
Ora tudo isto se encontra em Cascaes, (...)."'
Nos finais do século XDL Cascais era já um local de eleição, com o§ seus edificios,
chalets de algUns membros da aristocracia portugues4 Sporting-club - lugu lu:nroso
onde se reunia a sociedade mais elegante que frequentava Cascais, Sport nautico - um
clube voltado para actividades náuticas de recreio, o antigo casino e o passeio Maria Pia
2ts Grueta dos Caminhos de Ferro,no [6] de I de Setembro de 1E94, p.281.
Cotilhão, es6ie de danp com que terminam certos bailes e que inclui determinadas mímicas e facetas'
sILvÁ' Ê"á^oo J. dz bicionário da Língua Portuguesa, PoÍto, livÍaÍia simões Lopes1956'





junto ao Ínar, um dos locais favoritos dos banhistas que frequentavam a estância' 
A
rocalidade era servida por oito comboios diários provenientes de Lisboa 
que faziam o
trajecto de ida e volta.22a
As praias acima referidas, fora^m aquelas que no§ finais do século XD( mereceram
maior destaque naGazet\com artigos e gravuras a elas totalmente dedicados'
Foram igualmente diwlgadas na Gazeta outras praias, como o Monte Estoril'
acompaúada de fotografias (12) dos belíssimos chalels ali existentes. Embora 
fosse
considerada como uma "agradavel estação de verão, a mais notavel que 
temos no
paizu,não existe neúuma referência à sua praia, sendo que apenas é referenciada 
a
abertura do Grande Hotel e de casinos'
Em 1909, refere-se o desenvolvimento que Praia das Maçãs ooúeceu após a
concessão de uma pequena liúa eléctrica de comboio' Essa liúa passava por Colares 
e
tigava Sintra a e§ta praia que, apesaÍ da sua excelente situação' era até 
então pouco
frequentada, estando mesmo um pouco abandonada' O desenvolvimento 
da Praia das
Maçãs coÍltou ainda com a ajuda da inauguração de um bom hotel, 
recomendado pela
Sociedade Propaganda de Portugal, e também de um campo de 
golfe' Para a|ém disso' a
prática de uma série de actividades de recreio como o ténis, o tiro e a patinagem'
contribuiu para o seu desenvolvimento turístico'
Na decada de trinta do século )O( já outras praias tiúam gaúo popularidade. 
Entre
estas a praia da Figueira daRoztiúa já uma grande afluência de pessoas e 
um grande
número de balracas de prai4 facto comprovado por uma fotografia publicada 
pela
Gaz*aeml93Z225. Num artigo publicado nesta altura, José Natiüdade 
Gaspar refere-se
de uma forma geral às praias de norte a sul do paí*26 - Praia da Foz da 
Coura em
Camiúq Moledo, Âncora e Montedor, Póvoa de Varzim, que refere como 
uma das
mais aprazíveis do pais, S. João da Foz aristocrática praia da capital da 
Norte'
Miramar, Aguda, Gr*jq Espiúo - que substituem' com vontagem pcna o Porto' os
Estoris da capital, a bem frequentada Furadouro, a poptlw Costa Nova do 
Prado' a
grandiosaFigueira da Fo4 a pitorescaNazaré, a laboriosa Peniche, aformosa 
Erioeira
a graciosa Praia das Maçãs, a formow Costa do Sol com Cascais, Estoris' 
Paredg
carcavelos, oeiras, Paço de Arcos, ca:rias, cruz Quebrada e as populues 
Algés e
Pedrouços. Na margem sul, desde aTrafanaà Costa da Caparica são Etilómetros 
e
quilómetros de areal. Mais a sul assinala Sesimbra, Sines e no Algarve, a importonte
na Gazeta dos caminhos de Ferro,no 162,16 de setembro de 1894, p.296
"t Ggzeta dos Caminhos de Feno,no 1071 de 1 de Agosto de L932 ' 
p'360
nu Ídem, pp. 360 e 361.
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Praia da Rochq FerragUdo, Carrroeiro, armaçao de P&a, Albufeira e tda essa
tnconfiÍvel rerie de pwuções do drurado litoral alguvio a (Pe a correfie do
@dlw @ o irfrmqonivet rentuD''
Em 1937, a Companhia de Caminhos de Ferro Portugpeses - C'P' inaugt[a uma
carreira de camionetas emtre a Praia da Roúa e as Caldas de Monehiqgg demonstmndo
assim o seu empeúamento no desenvolvimento turístico da província algarvia. 
E, não
hesitou em siar gm serviço de emionagem combinado gom o§ camiúos'de-ferro, de
forma a permitir aos turiStaS O acesso a e§sas "àto§ lfudas estfuuias de firismo"zzB '
A praia da QuaÍteira no Alganrg era em 1939 considerada pela crazeta'oé 
tnna dos
melhores do país e púe considerm-se um privitegiada CENI7.O DE TIIN§I"í1aD' Na
entreüsta que emtão foi feita ao presideffe da Junta de Turismo d6sta praiq mte afirmou
que tinha havido a preocupação de estabelecer ligações üárias com Faro e o resto 
do
Alganre e com a proüneia do Alemejq tendo sido uma das estradas que a servia e 
que
se designava por "Das Qaatro ktrafu§', classificada como estrada de turismo, facto
que contribuiu para o seu melhoramento geral, nomeadamente o seu alcatroamento' 
Na
mesma entrevista o presidente elassificava a praia da Quarteira como 
ua msis
corcorrifu, a mais cenfral e eqnomica do Alguve, devifuneÍrÍe wwda e ligdo a
tila a provincia e ao AlentSo por magnficos üttto-4,ÍFos-"80
Desde o início dzctazfÍÍfldé 1940, foram sÊmpÍe púlicadas tabelas dos caminhos-
de.ferro eom tarifas especiais para as praias, como por exemplo a que se refere à
*Tenporú de Boúns do Mu e Aguas Mtneraes em IBBftst, "om 
bilhetes de ida e
voltq válidos por 60 ou mais dias, consoante o período considenado paÍa a temporada'
Com este bilhetes era possivel aceder 15 mais diversas pÍaias do p"rg como 
poÍ
€xemplo as de s. Ivíartinho, Figueira da Fo4 Aveiro, Espinho, Granja, Póvoa de
VaÍzim, Viana do Caselo, Vila Praia de Âncora e Moledo'
Para garantir um afluxo de espanhóis às praias e termas portugue§as, existiam tarifas
bilhetes simples por preços rmito reúuidos de Hespmha poa PorUgal ott vice-vers"
que ligavam as locatidads espanholas de Madrid a villaluenga, Toledq cabanas a
Rielves, Tonijos a la calzada, Navalmoral a casar, caceres a Herrenrela' s'vicente 
a
Valencia de Aldmara às memas-
1932, pp.3d)-36f.zr 11xiffi de PqEgal- in G@ta fus Conhhos de Ferro,n" lOTl de f de AgP§fio e* G-"t" aot Corí*o" de Feno,no I193 de I de Setelnbro de 1937, p.418-» Idem, n" 1240 ds f6 de Ag@ de 1939, p-379'
'o Idernu' Gaeta dos Coninhos de Feno & Porlugal e Hespnhan" 36 de 2l de Julho de f889' 
p'186'
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A procura das praias portuguesas como destino de turistas portugueses e espaúóis,
ficou a dever-se, em grande parte, às ligações e tariÍârios reduzidos concedidos pelos
camiúos-de-ferro na§ epocas balneares e que, con§equentemente, permitiu o
desenvoMmerúo dessas localidades. 
232
As termas
Na Sua rubrica "Ihermas, Campos e PFOias", A gAzétA dava a COúecer, em artigOs
descritivos acompaúados de gravuras? os principais estabelecimentos termais
existentes no país. O primeiro a ser referido foi o estabelecimento termal dos Cucos,
mais coúecido por Banhos dos Cucos, e o mais próúmo de Lisboa, dado que se situava
junto a Torres Vedras, onde os seus utilizadores poderiam retempetaÍ a saúde através de
descanso, baúos com as suas águas e aplicação de lamas'23'
Na margem direita do rio Mondego, perto de Canas de Seúorinr, situavam-se as
Caldas de Felgueiras. Era um estabelecimento balneário em que existiam vários tipos de
utilizadores, denominados de lu, 2u,3^, 4u e 5u classes. Estava equipado com duches,
banheiras, salas de inala@es e aspiração de vapores, pulverizações' Os preços dos
banhos, dependiam da classe, sendo os de 1" classe seis vezes mais caros que os do
preço dos de 5u. Existia uma classe mais cara ainda, 600$000. São ainda referidas 
"tinas
gratuitas pcna os pobres, para doenças conta§osas, para crs de aspecto repellente,
etc."234
Junto ao esta.belecimento balnear encontrava-se o Grande Hotel Club com sala de
baile, casino e gabinete de leitur4 cuja capacidade poderiait até aos duzentos hóspedes.
O centro de sociabilidade era o grande salão de baile onde se reuniam as famílias até às
1l horas da noite. Anexo a este salão, existia uma sala para seúorus e umfumoir pua
homens. Havia igualmente a possibilidade de passear de barco pelo Mondego, deslocar-
se em carros para as localidades viziúas e no Verão, participar em excursões para a
serra da Estrela. Os frequentadores deste empreendimento podiam ainda deslocar-se a
Nelas, Mangualde e Viseu através dos camiúos-de-ferro'
..\ Até há pouco EsPinho tinha uma concorrência diminuta de banhistas; como praia era das232 «
últimas; corno terra das mais insignificantes- Hoje a madança é conPleta: cresce a atluência dos
banhistas, a Praia está considerada das Primeiras e a terra prosPera de dia Para
dia" lt Primeiro de
Janeiro, de 24 de Outúro de 1869, cit. in ALMADA João Vaz de, "EsPinho
Unica/Expresso de 12 de Jnlho de 2003, PP.66 e67
83 Gazeta dos Caminhos de Ferro, n" 154, 16 de Il4aio




O estúelecimento termal das Caldas da Amieira, que em termos de 
instalações era
mais modesto que o§ ottfio§, tiúa à disposição dos seus utente§' para além dos barhos'
um hotel com bilhar, ginásio, piano, jornais nacionais e estrangeiros, 
estação de correio'
jardins e variados jogos. como era servido por a linha de caminho de ferro 
que ligava
Lisboa à Figpeira da Foz, alguns dos seus utilizadores ficavam 
na Figueira deslocando-
se diariamente a este estabelecimento. Dado que as Caldas se situavarn 
nas margens do
Mondego, os utentes tiúam a hipótese de, para além dos passeios a pé' fazer 
tarrbém
canoagem."'
As Thermas de caldellas situadas no Minho a ll quitómetros de Braga, nos
contrafortes da serra do Gerês e junto ao ribeiro Albito afluente do 
Rio Homer4 iá
coúecidas no período da ocupação roÍnana, eram assim descritas 
num artigo daGaz*a:
*(Jm dos mais completos estabelecimentos de banhos e um hotel 
de uma excepcional
importoncia t o nosso pai2.,,236 Tinha a particularidade interessante da ágrra brotar das
suas três fontes, a temperaturas diferentes: 21,30 e 32 graus'
Estas termas eram servidas pelo Grande Hotel da Betta vista, com 
capacidade para
trezentos hospedes que durante a temporada de verão participavam em 
passeios
organizados aos montes próximos e à noite reuniam-se no salão de 
baile e nas salas de
jogos.
A quatro quilómetros de Marvão e a oitocentos metros da fronteira espanhola'
situavam-se as Caldas da Fadagosa, com capacidade para cento 
e cinquenta baúistas
nas suas três diferentes classes:
*A Io classe pagando crpenas 18200 reis diarios tem direito a banho, inhalações'
Elarto e 3 refeições dimias ahmdatttes e 
escolhidas, medico, etc.
O proprio medico é pago exclusivamente pelo proprietario do estabelecimento' 
sem
qletenhadireitoahaverdosbonhistasretmmeraçãoalgnna.
A 20 classe paga 700 réis e a 30 400 réis, com todos os direitos d4 Io 
qeru§ com a
differença da alimentafio Ete não detxmda dp ser ahundonte tem 
de ser meno§
escolhida."237
As Catdas da Rainhd3s eraÍÍL segundo a Gazeta, 
*O local de agUos de mais velln
nomeada em Portugal'. A tazio da designação prende-se com o facto da Rainha D'
Leonor ter aí fundado um hospício, que D. João V, três séculos depois mandou
'5 Idem, no 156 de 16 de Junho de 1894, pp'2OL,2O2'
'u Ideq no 157 de 1 de Jrího de 1894, p'218'237TdenL'no 158 de 16 de Julho de 1894, pp'232,233'
23, Sobre 
"rto 
,..rrr r"ir-r"-VfaNCOlinmú Jorge - O Lugar das Termas' t'isboa Livros Horizonte'
2000
M
reformar. Sobre o edificio, escreveu a gaz.eta"GFandioso, pcÜa o seu tempo, o mesmo
motivo porcpe hoie o achqmos incommodo, acanhado, xtio, improprio dos tempos
modernos, peta fatta de túos o§ melhoramentos indispenwveis hoie n''m
estabelecimento d'este genero."2te Apesar da situação de degradação em que se
encontrava o edifício, a fama curativa das zuas agpas eta grandg tendo sido frequentado
por pessoas de todo o país e do estrangeiro, eom especial destaque para os espaúóis'
Segundo o mesmo artigo, houve melhoramentos nomeadamente com a construção de
um lago e do Hospital de Santo Isidoro.
A estação termal de Pedras salgadas, situada na proüncia de Trás-os-Montes, no
distrito de Vila Real, funcionava de l0 de Maio a l0 de Outubro, não sendo o uso das
suas águas permitido sem conzulta prévia do medico do estabelecimento'
Anunciada na gazetacomo Estabelecimento hy&ologico de Pe&as Salgadas, esta
estação termal era constituída por um extenso parque onde havia a possibilidade de
passarcmpos ao ar livre: jogos, tiro, etc.., e onde se situavam três hotéis, dois de lu
classe e um de 2', que possuíam salões para concertos e dança, gabinete de leitura"
serviço telegráÍico e calruagens paÍa passeios e digressões. A Gazeta dá conta ainda da
existência de assistência médica permanente e farmácia. Para além de tudo isto ainda
possuía uma vacaria que "permitte seguir rigorosamente o regimen lacteo aos doentes
que d'elle precisarem" .2N
As estações termais citadas até aqui, eram aquelas que nos finais do século )trX
eram referenciadas pela Gazetq em artigos e anúncios Encontramos referenciadas 
já na
década de trinta do século )O( as Caldas de Monohique e as Termas da Cúriq esta
última descrita conno um grande oentro de turismo'2al
As exposições, feiras e festas
A Gazetasempre foi um veículo de diwlgação das grandes exposições nacionais e
internacionais e também das iniciativas dos camiúos-de-ferro paÍa facilitar a
deslocação a esses acontecimentos, nomeadamente a organização de excursões.
Em lggl é inaugurada a Exposição hdustrial do Porto, sobre a qual a Ctazeta
escreve e termina assim o seu artigo sobre este evento "A exposição do palacio de
crystal deve ser o ponto de reunião dos portuenses e de todos íPe possctm visitar
as Gueta dos Caminhos de Ferro, no 161, de 16 de Agosto de 1E94, pp.264-266.
24ldern, f 202de 16 deMaio de 1896, pp.148,149'
'o' Ídey,rrl,no 1097 de I de Setembro de 1933, pp.499,500.
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aquella betta cidode; todos devem consagrmJhe os seus momentos de ocio, 
considera-
la o seu prcseiofavorito, preferil-a a todas as demais distrações, tenda a 
certeza de qte
ella sempre thes darui uma boa dose de util in-rtntção, de envoka com o recreio 
que d
sua vista proporciona a contemplação de tão vwiados produtos.
E será Etanda o ptblico encha aErclla vasta nwe do 
palacio, que se poderá dizer
com afouteza crye a etposiçdo presta um grande serviço ao paiz'
Assim o deseimnos ardentemente'"2Q
E divulgado na Gazeta o congresso lnternacional de Higiene e Demografia em
Madrid, onde se anunciav4 para além do programa do congfesso, 
que as companhias
ferroviárias espanholas concediam 50Yo de desconto nos bilhetes dos congressistas 
e
suas famílias e nas tarifas de transporte de objectos paÍa a exposição' 
e que seriam
organizadas excursões de recreio a Toledo, Escorial, fuanjuez e Granada 
entre outros
destinos, o que demonstra bem o aproveitamento turístico que os espaúóis 
faziam dos
seus eventos.243
Sobre a Exposição Nacional em Valença del Cid, a Gueta escreve "Pela nossa
situação topographica, interessa-nos bem de perto conhecer os progressos 
da
Hespanha. - Justificado esta, pois, o interesse que a noticia despertou entre 
nos' '4
excursão impõe-se, tanto mais que é longo o prazo da saa duração, 
o que faculta aos
visitantes a melhor occasião para ffictuar o pdsseio"'2* O mesmo artigo informa das
tarifas e dos trens a tomar puÍa arealização da visita à exposição.
Para facilitar a deslocação às exposições as companhias de camiúos-de-ferro
organizavam por vezes comboios especiais, como aconteceu com a 
da Exposição de
Sevilha em lg}g,altura em que foi estabelecido um comboio <<rápido>» 
paÍa essa cidade
espaúola. Esta exposição teve ampla cobertura através de vários artigos 
referentes à
sua inauguração e ao§ pavilhões, com especial destaque para o paúlhão de 
Portugal'
mas também artigos que procgravam informar aqueles que estavam interessados 
em
visitar e$a expo§ição: regime de hospedagem; serviços e estudos feitos 
pela comissão
criada com o objectivo de preparar a circulação dos exeursionistas 
que utilizassem os
camiúos-de-ferro para atraves§arem o nos§o pais com destino à Exposição 
de sevilha'
Os objectivos desta comissão, segundo a Gazet4 eÍatr- "atrovés da organização 
de
viagens circulatorias ou circuitos de turismo, no triplice obiectivo de faanltar 
aos
turistas o conhecimento das belezas naturais e momtmentais no nosso 
paiz' contribuir
242[drlr.-no 95 de 1 de Dezemb'ro de 1891, p'359'
'o'Idem, f 246 de 16 deMarço de 1898, p'91'z+a16.*-oo 537 de I de Maio de 1910, pp'136,137
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de modo decistvo para a propagmda turistica portugueza e beneficiw a economia
nacional, aqui representado principalmente pelos interesses do proprio Estado e pelos
das emprezas ferrovirias e hoteleiras."z4s
Esta comissão, apesar de não acreditar que a afluência de excursionistas a Portugal
fosse tão significativa como se propalava na altura, apresentou gm paÍe§er dividido em
duas partes:
*I _ ITINERARIOS OU CIRCUITOS DE TURI§VIO
a) - Designação dos circaitos
b) - Bilhetes e suas caracteristicas
c) -Propaganda
d) - Custeio das despezas de propagando e de bilhetes
II _ SERWÇO DIRECTO ENTRE USBOA E SEWLHA
a) - Serviço proiectado''z46
A existência desta comissão e o seu parecer, mostram a expectativa que existia em
Pornrgal em torno da Exposição, não só pelo número de turistas que atravessariam o
país em direcção a Sevilh4 como os que partindo de Sevilha aproveitassem pwa fazet
uma viagem circulatória às nos§as cidades dada a proximidade do nosso país' E neste
contexto que a referida comissão apresenta no seu paÍecer oito itinerários, onde se
constata que houve a preocupação de estes contemplarem os gfandes centro§ onde 
era
possível alojar sem problemas os turistas. Também refere que devia ser acautelado o
serviço directo entre Sevilha e Lisboa, com a intensidade que a afluência determinasse'
Outra exposição amplamente referenciada pela Gazeta e sobre a qual apresentou
alguns artigos documentados com fotografias, foi a Exposição Colonial e Internacional
de pmis em 1931, onde Portugal esteve representado e cujo pavilhão foi inaugurado
pelo Mnistro dos Negócios Estrangeiros português, entre oufias individualidades que aí
se deslocaram paÍa o efeito.
A primeira Exposição Colonial Portuguesa realizada no Porto em Juúo de 1934, é
referida naGazetaem alguns artigos, sendo que um deles aborda a exposição em termos
gerais com duas fotogfafias: uma vista aérea da cidade do Porto e outra com o corte da
'as Idem, f 992de 16 de Abril de 1929,pp.L26 al28'2M Ídem, p.126.
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fita na sua inauguraçãoza7. Oúro artigo é sobre "Os caminhosie-ferro na Exposição
Colonial,z8, em que se evidencia a importância dos camiúos-de-ferro no
desenvolvimento das colónias.
Relativamente às feiras e festas que se realizavam um pouco por todo o país e
também a algumas mais coúecidas do país vizinho, a Ctazeta sempre fez a sua
divulgação e o anúncio das tarifas especiais que as companhias de camiúo de ferro
criavam paf,a os que desejavam úsitar esses evento§, quer em Portugal quer em
Espanha. Neste último caso, dirigiam-se especialmente a Madrid e às cidades mais
próximas das nossas fronteiras @adajoz, Seülha, Salamanca, Cáceres).
Alguns dos eventos referidos na Ctazeta foram as feiras de SeÚbal, de Sta. kia em
Faro, de Silves, das Mercês, da Agonia em Viana do Castelo, de Castro Verde, de
Moura, dos Santos em Borb4 dos Ramos em Evora, Feira e touradas em Badajoz, em
Salamanc4 Semana Santa e Feira em Sevilha, Feira e Festas em Cáceres, etc.. Festas de
S. João na Figueira da Foz, Evora e Braga, dos Tabuleiros em Tomar, Festas de
Guimarães, Sintra, Estremoz, Lamego, Nazaré, Vigo, de San Izidro em Madrid, etc"
2* Ciazetados Caminhos de Ferro, no 1118 de 16 de Julho de 1934,pp.347,348. Nota curiosa: a foto tem a
,"ffi. iegenda *O CheÍe do Estado, tendo à sua esquerda o capitdo Henriqte Gatvõo e à direita os




Ao longo deste trabalho procurou-se fazer uma abordagem ao estudo do Turismo a
partir da análise daGazeta dos Caminhos de Feno-
A diversidade de artigos e rubricas ligados, directa ou indirecta^Ílente, ao turismo
que ao longo do período analisado (1888-1940) foram publicados na Gazeta
permitiram-nos perceber a forma como o turismo era encarado e as várias iniciativas
que foram promovidas pelas Compaúias de Camiúo de Ferro portuguesas e pelos
editores da Gazaapara incentivarem as vi4gem de turismo que tinham como meio de
transporte o camiúo de ferro.
A importância que o turismo assumiu naGazetaesteve directamente ligada ao facto
do seu fundador e director Mendonça e Costa, ter sido não só um homem dedicado às
viagens, como o mentor e fundador da Sociedade Propaganda de Portugal, criada em
1906. O seu continuador Carlos d'Ornellas, jornalista também ele ligado ao turismo
(tendo sido director de duas revistas especializadas neste seetor), continuou a publicar
uma série de artigos e notícias sobre oturismo, o que fazcom que a Gazeta sejauma
fonte priülegiada e de grande importância para o estudo da emergência e evolução do
turismo em Portugal.
Através dos homens que presidiam aos seus destinos, a Gazeta dos Catninhos de
Ferro esteve ligada a outras publicações do âmbito do turismo: ao Guia Oficial dos
Caminhos de Ferro eMarrual do Viajante em Portugal através de Mendonça e Costa; à
Revista Insular e de ftnismo e àViagem através de Carlos d'Ornellas.
Numa primeira fase da revista, apesar das muitas referências a viagens, não se
úilizao vocábulo "tutismo". O aparecimento e a vulgarização deste termo surge a partir
de 1909, sendo visto como um movimento simultaneamente ciülizador e lucrativo. Em
1916 o seu desenvolvimento era visto como um problema de grande importância
económica paÍa o país. Em 1927 o turismo já é referido como a grande indústria do
século )O(. Nesta altura a ideia de turismo rnGazetaenquadrava-se na ideia de turismo
existente na Europa, que apontavapaÍao turismo como uma actividade económica que
pretendia atingir uma franja c,ada vez maior da sociedade e da qual se esperavam
grandes lucros. Ao mesmo tempo, promovia-se o turismo interno associado à ideologia
de promoção do país defendida pelo Estado Novo.
O camiúo-de-ferro tornou as viagens mais rapidas, mais seguras, mais cómodas e
mais baratas. Estes aspectos, juntamente com a grande diversidade de iniciativas
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promocionais de redução de preços de bilhetes, bem como as campanhas 
publicitárias
de promoção de locais de interesse turístico, ao proporcionar o alargamento 
da viagem
turística desde as elites às classes médias contribuiram de forma significativa 
para o
desenvolvimento do turismo.
As Compaúias de camiúos-de-ferro seguiram uma estratégia comercial de
incentivo às viagens ao estabelecerem tarifas reduzidas nas épocas em 
que os turistas
procuravam as praias, as termas ou em ocasiõe§ especiais, como exposições e
congfessos, ou ainda nos períodos das festas, feiras, romarias e touradas' 
Tarifas
igualmente usada nas viagens destinadas a coúecer determinadas localidades' 
os
monumentos, ou simplesmente usufrpir da naturez4 por motivos de 
recreio' de saúde ou
de instrução, fosse o viajante sozinho, em família ou em gnrpo, eom um 
ou vários
destinos ou rumo ao "misterioso" descoúeeido, ou em visita de esfudo' 
Para todas estas
situações existiria sempre uma qualquer "tarifa reduzida". A estratégia 
promocional do
camiúo-de-ferro, para alem das tarifas reduzidas, passou pelo embelezamento 
das
gares das estações com os painéis de azulejos e os ajardinamentos exteriores'
pretendendo agradar ao olhar do turista. Ao promover e divulgar estas iniciativas' 
a
Gazeta dos carninhos de Ferro contribuía de forma efectiva para a 
promoção turística
do país.
Outros incentivos de promoção turística pre§entes na Gazet4 foram 
as diversas
rubrieas relacionadas com viagens ou visitas que procuravam criar 
nos seus leitores o
gosto pela viagem e a necessidade de viajar como forma de adquirir coúecimentos' 
Os
editores desta revista criaram inclusive um "con§ultório" de aconselhamerÚo 
sobre
viagens e organizaram algumas viagens circulatórias destinadas exclusivamente 
aos
assinantes da revista.
Este estudo permitiu-nos concluir que Pornrgal acompanhou as dinâmicas 
e
tendências verificadas nos oúros países europeus, no que respeita às 
políticas de
desenvolvimento do sector turístico. A medida que iam sendo criadas noÚros 
países
organizações de apoio ao §ector noutros países, Fortugal criava organizaçõe§
congéneres, fossem elas de iniciativa pública ou privada' Contudo' na 
prátic4 o
desenvolvimento deste sector ficou aquém do verificado nalguns 
países. A causa não
estava no descoúecimento das medidas que se deüam tomaÍ 
pÍlra o desenvolümento
do turismo, pois sabia-se como proceder, que atitudes tomar, como 
fazer propaganda
interna e externamente. A falha estava r:f-faka de infra-estruturas que apoiassem 
o
desenvolvimento desta actividade, isto é, uma boa rede de estradas e 
de camiúos-de-
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ferro e uma maior cobertura em termos de transportes e estabelecimentos hoteleiros bem
equipados. para além disso ainda se verificava a falta de mlio-de-obra especializada no
sector. Esta situação foi transversal aos uês períodos políticos abrangidos por e§te
trabalho, apesar das instituições que se criaram paÍa o desenvolvimento do turismo. Na
monarquia criou-se a Sociedade Propaganda de Portugal, na l" República
institucionalizou-se o turismo com a criação da Repartição de Turismo e o Estado Novo
ehamou a si o turismo e utilizou-o na sua estrategia de propaganda, mas, o problema
manteve-se.
A, Gazetanão se esgota minimamente no âmbito deste trabalho ou mesmo deste
tema. O seu longo percurso de oitenta e três anos de publicação, a qualidade dos seus
colaboradores e dirigentes, e a variedade de temáticas abordadas, bem como a sua
especialização no sector dos caminhos-de-ferro, não descurando outras areas ligadas à
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